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P1uFAcIo 

No carnaval de 1927 o antropólogo Herbert Baldus, radicado em São 
Paulo, visitou a aldeia Guarani do Bananal (atual municIpio de PeruIbc), no 
litoral paulisra. 1)a sua rlescricao daquela comunidade indIgcna consta a seguince 
passagem: 

O jogo (Ia luta e Pflh(itO apreciado. E hd urn campo de Jot-baIl que 
sati.jaria a qualquer sport-cl zh branco. Alguns tern at infornes 
sapatos defoothallistas. (Baldus 1929:88) 

Os Guarani que Baldus enconrrou all, segundo scu prdprio rcgistro, pro-
vinham de duas corrcntcs migrarórias: uma que viera diretarnente do Paraguai, 
pelo none do Paran, na prirneira merade do sculo XIX, e outra que viera, em 
tempos inais rcccnces, do Rio Grande do Sul. Eram, ao quc parece, bons aite-
bolisras já na d&ada de 1920, menos de 30 anos depois da criaçao do pimeiro 
clube de futehol no Estado de São Paulo. 

Esse amálgama de tradiçocs, ou incorporação indIgena de elemenros cul-
turais cxtcrnos, não , em Si, algo de extraordinairio ..A idéia de culturas "puras", 
"inrocadas" ou "scm misturas e influéncias" quo 6 uma concepcao equivocada, 
mas corrente no scnso COMM das pessoas. No entanro, o faro dc nao scr extra-
ordimirlo não dirninui sua imporrncia, seu interesse, e o valor de seu registro 
e sua cuidadosa inrerpreracao caso a caso.!  Em boa medida, o prcsenre livro 
conrribui para isso, ao analisar cssa Forma contemporânea de interação indigena, 
em âmhito nacional, por incio dos Jogos IndIgenas. 2  Tomo a liherdadc (IC situar, 
nessa Apnesentacão, antes de tudo, o conrexto hist6rico do surgimerito desses 
Jogos. 

Por volta de 1960, quando a capital da RepbIica cscava scndo transfcri-
da para Brasclia (recm-inaugurada), ninguém duvidava de quo havia fndtos no 
Brash, na Amazônia. Muiro pouca genre, nos ccntros urbanos, acrcditava quo 

1 Sobre o futebol em comunidades indigerias, veja-se o texto de Liliane Freitag e José 
Ronaldo Fassheber, neste volume. 

2 0 texto de Marina Vinha, entre outras questoes, retoma a expressão nossos esportes 
tradicionais", empregada no contexto dos Jogos, para mapear sua significacão na corn-
preensao dos seus usuários indigenas. 



houvcssc lndios cm outras rcgiOcs do pals, fora da florcsta amazônica. "fndio" 
era, ciararncntc, sinônmo de florcsta. E "indio" + "Ilorcsra' era urna combinaçao 
quc fciirncnc se identificava COrnc) "rcrritorio scivagcm", "tcrras virgcns", "atra-
SO civilizarrio c território a conquistar". Ensinava-sc isso cm iivros diditicos, 
ouvia-sc isso (Ia boca de politicos c rniiitarcs, a mldia cstarnpava isso a todo 
trio Inc n to. 

Vein o goIpc militar de 10  tIe abril (64), poca de ouro do imperialisrno 
norte-arnericano no pals, amparado por urna aita hicrarquia militar lesa-prria. A 
Arnazonia c suas riquezas (cspccialrnente mincrais!) nao podcria passar ilesa. No 
periodo tie maior rcpress\o poiltica no Brash, a partir do final da dcada dc 1960, 
c pot quase urna dcada, it construçào da Transarnazônica c suas Pcrirnerrais in-
vadiu, dc maneira criminosa, os territ6rios de dczenas dc povos indigenas, grande 
parrc deics atc entao sent contato coni Os nao-indios. Não hi coritahilidade da 
populacao indigcna aniquilada ncssc processo. A popuIaçto brasilcira voltava a 
icr noticias sobrc as fndios (da Aniazônia). Não cram, conio se pode irnaginar, 
floticias sobrc Os inassacrcs c dcsaparccimentos dc povos ifltciros. Ilavia censura, 
auto-censura c conivência da imprensa brasilcira corn o poder militar. As notIcias 
que circulavam (c corn grandcs totograhas mis rcvistas cia epoca) cram do "en-
contro Cofi) os indios scm conralo, quc se rcfcriam aos csforcos dc indigenistas 
dii FUNAI para esrabcicccr reiaçacs corn certos grupos indigcnas antcs que as 
turmas dc construcio da csrrada chcgasc iii att des. 

Esses csforcos ncm sempre cram hem sucedidos, mas rnesino quando o 
cram, iüo significavam quaiquer garantia dc sohrcvivéncia, dignidade ou respeito 
pcIos gnipos contatados. UITI caso cxernplarrncnte triste foi o dos iestcjados (na 
imprcnsa) "indios gigantes", ou "Krcn-akarorc", conratados mi rcgito do Rio 
Peixoto (IC Azevedo, cm 1973. 

Em meados da d&ada de 1970, urn setor progressista dii Igrea Catóiica 
promoveu, tavorcceu e incentivou 0 cncontro (IC Iidcrancas indigenas cm Anibito 
nacional, em unia dezena dc chamadas "Asscrnbkias de Chefes e I idcranças 
IndIgciìas". Fonim as primeiras c dccisivas oportunidadcs de contato entrc povos 
indigenas tao distances como os Makuxi (RR) c os Kaingang (RS), ou cm si-
tuaçOes de vida, viralidade cultural c lingui'stica tio difcrentes como Os Tapirape 
ou os Xavante (MT) c os Guarani ou Os Tercna (MS). Esses contatos criarani 
as condiçOcs ncccssárias para 0 surgimcnto do movi ncnto indigena no Brasil, na 
segunda inctade da dcada de 1970. 

3 Cf. Vitimas do Milagre: o desenvolvimento e os Iridios do Brasil, do antropologo norte-
aniericano Shelton H. Davis (edicao brasileira da Zahar Ed., 1978). 

4 Urn pequeno exemplo: Egydio Schwade (major conhecedor da história recente dos povos 
indigenas na Amazônia) denunciou recentemente o "desaparecirnento" do 2 nil indios 
Waimiri-Atroari entre os anos de 1972 e 1975, periodo em que seu território permane-
ceo sob controle militar direto (cf. http://www.cartacapital.com.br/ politica/2000-waimiri-
atroari-desaparecidos-na-ditadura, acessado em 22.05.11). 
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A partir de cntão, a populacao brasilcira passou a ver C ouvir Os povos 
indgcnas em urn contexto absolutamente novo. Já I1O Sc lalava apenas "dos 
(ndios", cram os pr6prios fndios que passavam a falar de Si mesrnos C por Si mes-
11105. Urn impulso major sc deu, fnalrnente, corn o processo de redeniocratizacao 
do pacs, na décuda de 1980. 0 Congrcsso Constituinte, nos anos (Ic 1987 e 1988, 
marcou urn mornento decisivo no envolvirnento e particil)acao  poiftica dos povos 
indIgenas, crescimento da articulaçao do movimento indIgcna em ni'vcl nacional, 
e seu reconhecirnento dcfinitivo como partc integrantc (Ia naçao brasilcira. Em 
1992, corn a realizaçao da conleréncia internacional Eco-92, no Rio de Janciro, 
a prcsenca e parricipação indIgena foi igualrnenre importante par.l a visihilidadc, 
agora internacional, da qucstao indgcna no Brasil. 

Foi ncsse novo contexto que a ong indcgcna Cornité 1nrcrrribal, lidcrada 
pclos irrnãos Marcos e Carlos Terena, prornovcu OS I Jogos dos Povos IndIgcnas 
(Goiãnia, 1996). Esscs Jogos, (juc passaram a ser anuais a partir do ano 2000, 
não alcariçam a univcrsalidadc dc represcllracao dos povos indgenas brasileiros 
(o quc praticarncntc irnpossIvel nos dias atuais, por isso mesmo não alcancada 
rarnhin por qualqucr cvcnto nacional de iniciativa on envolvendo csses povos), 
mas Sc hrmaram corno um evcnto original c unico. Segundo seus organi't.adorcs, 
Os objetivos do cvcnto são, em 61tima análise, urna grande cekbração C conura-
rcrnização dos povos indfgcuas, nina vez que não o move a idia (IC cornpcticão 
entrc os povos propriarnente. Urn born nirnero (Ic depoimentos c avaliaçOcs cbs 
proprios participanres, de difcrentes etiiias, destaca tanro essc valor de interacão 
entre os povos, como de rcnovação cultural e rclorço da auro-esrirna. Em outras 
palavras, a idenridade etnica (aIiial, são 'logos  indIgcnas') c urn cornponenc.e has-
tantc importance relacionado a csses cvenros, rnas igualmenre ourras idenridades 
(como a de géncro). 

Seria ingenuidade, no entanto, não rcconhecer quc Os Jogos fiincionain 
tambrn corno espaco de promoçao C articulaçao politica, no atual conrcxto dc 
maior envolvimento dos povos indigenas corn as instãncias e instiruiçOes da 
sociedade nacional brasileira (o que inclui, obviarncnrc, a polkica indigenista 
o lie Ia I) 

0 Cuo é que OS Jogos Indcgcnas constirucrn urn morncrito c urna instãn-
cia importante do rnovimento ind(gena no Brasil conLcrnporânco. Rcgisrri-los, 

5 Comitè Intertribal - Memória e Ciéncia Indigena e Memorial dos Povos Indigenas. 

6 Ver entrevistas de Carlos Justino e Marcos Terena, e os textos de Maria Beatriz Rocha 
Ferreira e de Deoclecio Gruppi, neste livro. 

7 A exceção fol o ano de 2006, em que não se realizaram. 

8 Sobre isso, vejam-se, nesta obra, especialmente Os textos de M  Beatriz Ferreira, de 
Roberta Tojal, de Claudeni Pereira e do Olga von Simson (o desta tdtima exatamente 
articulando memória, celebraçao e identidade). 

9 Ver o texto de Gloria Kok e Maria Beatriz Ferreira. 

9 



conhccc-los e inter})retl-Ios torna-se, assim, inais do que jusdficado, tanro corno 
conrrihuicao a rnernória indlgena, corno a memdria poiltica nacional, c corno 
forma dc compreenderern-se, a nidio e longo prazo, os caminhos trilhados pelo 
movimento indlgena no pais, suas articulaçoes politicas internas e cxrcrnas 
sociedadcs autdctones c suas rclaçoes institucionais. Sobre cssas ,.'iltimas, scrnprc 
caberá perguntar-sc em quc medida - cm urn movirnenro dc mao dupla - o 
movimenro indIgena articulado cm açOcs como os Jogos IndIgenas inrervm 
na f'orma COmO Sc dcfncrn as açOes p6blicas cm relaçao a esses povos, e em que 
rncdida a forma como Sc produzern as poluticas piblicas em relaçao as minorias 
explica a tDrrnato de iniciativas indlgenas corno essas. 

0 prescnrc livro renc rcsultados cie urn trabalbo coiccivo na linha da pri-
ineira perspectiva aqul justificada, ou seja, aqucla (10 registro da rnem6ria indIgc-
na C nao-indigena accrca dosJogos Indlgenas (em suas dcz rcalizaçöcs entrc 1996 
c 2009). Trata-sc do trabalho do grupo de pesquisadorcs articulado em torno 
do proJero :Jogo.  Ce/c/wa çäo, Memória e Idenridade: Reconstruçao da TI '-ajetOria 
ic CriaçJo, Implementwao c D/iisão dos ./ogo Indi'genas no Brasil (1996-2009)", 
coordenado por Vera Regina Toledo Carnargo, Maria Bearriz Rocha Ferreira e 
Olga Rodrigucs de Moracs von Simson (da Unicarnp)°. e pelos indlgenas Car-
los Jusrino Tcrcna e Mariano Marcos Tcrcna, do Corniré Intcrtrihal, entidade 
criadora e organizadora daqucle evento culturai-csportivo. 0 projero 6 suhven-
cionado pelo Muiisterio do Esporte (igualmenre urn dos principais hnanciadores 
da rcalizaçao dos Jogos). 

A parccria corn os proprios organizadorcs do evenro rorna pouco pratici-
vcl uma aprcciacao cririca indcpcndcnte acerca (10 papcl politico dosJogos, de stia 
dcpcndéncia do poder publico (c das boas rclaçOes polifticas c institucionais corn 
dc), ou rncsmo dc sua represcntatividadc em rclaçao ao con unto do movirnenro 
indigena. Esse não , poreni, o t'oco dos rrabalhos aqui reunidos. Ao contrarlo, 
alguns textos aLC deixarn transparccer urn ccrto torn exageradaniente otirnista, 
ou pelo menos, nao so dcvdarncntc dosados corn grano so/is. Não hd, por cxciii-
plo, rnençao algunia aos custos de cada edicio dos Jogos e i distribuiçao clecscs 
custos pelos diversos patrocinadorcs. 

Corno diro, isso dccorréncia tanto da constiruiçac do grupo, como dos 
objetivos desse rcgistro, cujo foco , mesmo, a rncmória do even to. Nessa pers-
pectiva, os trabalhos reunidos permitcrn realmente urn panorama do quc thrarn 
as 10 edicOes dos Jogos Indigenas do Brasil, e presrarn urn servico incstirnvel a 
rncrndria dos povos qUc delcs participarn. Igualmente conrribucm grandcincncc 
t nicrndria brasileira cm gcral, ao reunir infrrnacOes, depoinientos e irnagens 

10 Respecnvamente iritegrantes do LahoratOrio de Estudos Avançados em Jornalismo, do 
Laboratório de Antropologia Bio-cultural da Eaculdade de Educaçao FIsica e do Centro de 
Memória da Unicamp (CMU). 

10 



desses Jogos (além dc esrarsricas, no que Sc reicre a cobcrtura da rncdia''), o quc 
tambérn constitui material indispcnsIvel a avaliaçao do cvenro na esicra piblica. 
E linporcanre dizer quc 0 rcgistro fotogr-Thco esrá igualmcntc disponibilizado 
ao grande pib!ico°, do mesmo modo corno a prcsciitc pubiicacao tern versão 
inipressa c versão digital aberta. 

Por fun, esse livro curnprc 0 imporrante pape! (IC dar divulgacao ampla a 
resuirados de cstudos rcalizados no ârnbito académico, 0 que COflSiSte cni unia 
forrna de dcmocratizacao cia I nforrnaçao. 

'X"ilrnar da Rocha D'Angclis° 

11 Ver texto de Marina Gornes, aqui publicado. 

12 A informaçao é dada no texto de Vera Regina Toledo Camargo, neste volume, que trata 
dos outros recursos de divulgaço do projeto. 

13 Linguista (professor no Depto de Linguistica da UNICAMP) e iridigenista, atua junto a 
populaçOes indigenas do Sul do Brasil desde 1977. 
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PARTE I 
HISTORIA E SIGNIFICADOS 



ENTREVISTA 

CARLO S JUSTINO TERENA 

Liderança indi'gena 

Organizador dos Jogos dos Povos Indigenas, do comite Intertriba! 
- vIemorza e Ciencia Indgena 

Diretor dc Even ros Cult urais e Esportivos cia Funai. 

Entrevisia conccdida ao LABJOR/UNICAMP, Carnpinas-SP 
(entrevisra por iclefone). 

Entrevistadora: Diana R uiz t 

Quais Slo Os objctivos gerais do Comitê Intertribal? 

0 Comitè foi criado em 1990, corn a finalidade, inicialmcntc, de crgani-
zar a particlpacao indigena na Eco-Rio 92, na questo politico-ambiental. Corn 
o decorrer do tempo encampamos o scgmcnw da cultura e a crtacao dos Jogos 
dos Povos Indfgenas, bern coino a realizaçao de otnros evcntos regionais que 
escimulem as culturas indlgcnas, coma os Jogos Tradicionais Ind(genas dc ParS, 
Jogos Interculturais Indlgenas de Mato Grosso, I Taça da Naçocs Indgcnas de 
Furcbol, Festival da Cuirura Indigena de Bcrtioga (SP). Aivalincnic buscarnos 
parceria na realizaço de projetos soclais perenes. 

E Os objetivos do Comite Intertribal nos Jogos Indligenas? 

Buscar rccursos, coordenar e organizar a realizaçao cbs Jogos, procurando 
obcdccer todos Os princfpios das tradiçoes de nossos ancestrais. 

1 Doutoranda pela Universidade Poitécnica de Madrid (INEF) - Espanha. Docente na 
Universidad Camilo iosé Cela, Facultad de Ciencias de Ia Salud - (Madrid, Espanha). 



Qual e' o significado dos Jogos (los Povos Indigcnas para voc? 

Foram anos (IC pcsquisas para conhcccr a peculiaridade cultural de cada 
povo, formatar e organizar o evcnto, sob todos osaspecws: organizaco social, 
lingua, dancas, cantos, hlosohas, ritos, crenças, cspiritualidades e, pdncipalmcn-
te, OS csportes tradicionais. Ha que sc lcrnbrar que Ibrain mas de 16 trios ba-
tcndo nos gahinetcs dos minisr&ios c secrerarias em husca de apolo. Pra miin 
unia realizaçac) pcssoal por sahcr que fld prarica conScguunos resgatar efl) muitos 
povos, scus usos c cosnimes tradicionais que já cstavani esquccidos, arravs dos 
logos, bern como sua autocsrima. Tudo isso cririqueccu mais meus conheciinen-
tos cm rclaçao ao ulcu povo. 

Quando vocés decidiram criar os Jogos, que objctivos tinham? 

Não h uma data especifica, as ideias loram nasccndo naturalmente coin 
O tempo. Minlia vida Ioi paurada na niiisica e esporte. No final dos anos 70 Fun-
darnos olIcialmcntc a primeira seleçao de 1itcbol. Organizarnos c coordcnamos 
a parricipaçio da dclegaçto iniTligena nos jogos Escolarcs Brasilciros - JEB's por 
inais de seis anos. Foi nascendo assim a ideia (IC "olimpadas indgcnas". Realiza-
mos alguns evcntos culturais pilotos em aldeias. Os I jogos dos Povos Inth'genas em 
1996, na cidade de Goiânia, scria nosso lahoranrio, onde todos Os parricipantes 
queriam s6 jogar bola, os podios brain monrados para preiniacio corn as ntcda-
has dc 1°, 2° c 3° , uma das provas (IC natacão bra realizada ciii p1scina olfmpica, 

houve a dispuia do voleihol. Poucos vieram coni scus trajcs tIpicos. Mas algumas 
priticas das modalidadcs tradicionais foram rcalizadas; assim, os objetivos saIain 
(IC nossa teOria para a pratica. A cada ediçao dos jovos as "regras" foram scndo 
cradas, aperfeicoadas e fomos "Iirnpando", at chegar ao quc c atualmenrc. Ha 
quc sc dizer quc dcrnoramos urn pouco, pois cm cada estado quc cram realizados 
OS logos, os professores de cducaçao ITsica insisriam cm impor scus mtodos 
competitivos e isso causava urna cerra contusao entre Os jovens arlcras parricipan-
tcS, mas rncSrno assirn fornos reeducando nossos parenteS a pcnsar C a praricar 
o que des tinham ern suas rradiçoes. Nossa cquipc rainbrn Ia sendo treinada e 
aperfcicoada. 

Pode explicar 0 sentido do lerna que vocês falarn: "o importante no 
coinpetir e sim celebrar"? 

Scmprc tivernos conio objetivo a cclebracao dc urn grande cncontro. As-
sirn, quando chegavarnos em nossa aldcia C encontravarnos nossos parentcs que 
não viarnos ha rnuitO tempo, nossas vov6s cantavarn, choravam, rraziam cornidas 
e bcbidas rJpicas, ficávarnos iclizes. Foi assirn quc pensarnos cm colocar brcnte a 
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frenre povos que nunca Sc viram, embora corn todos seus costumes peculiares, 
primciro para cclebrar nossa cxisléncia, ilossa cultura C OOSSOS csportes tradicio-
nais. Embora ninguirn qucira perder, mas nunca incentivamos, por exemplo, urn 
Kara e urn Xavante, que lorarn inimigos rio passado, a brigar por urna medaiha, 
e sim a se respeitar. 0 que seria mais importante nesse encontro? 0 ganhar oii 
o celebrar? 

Fale sobre outros princIpios do jogo coino logo, compartilhar, celebrar. 
Tern alguns outros princpios importantes tambem? 

São todos ccrii000iais incorporados cm nossos ritos tradicionais, princi-
pios hindarnenrados na cc!ebraçao (10 encontro corn a grandc hirn(lia: o repartir, 
o fesrcjar no nasccr, rite dc passagem, lhrrnação do hornern adulro, o ancião e 
nossa Ida (inorte), tudo ganha importãncia em toda nossa cxisuência. Os Jo-
gos nascerarn ncssa inspiracão e corn essas esséncias, não ha como fiigr destes 
princlpios. 

E tambérn tern outras coisas importantes corno o Forum. Como vocés 
fazem? 

Nos FOruns procurarnos esciarecer nurna linguagem Inais académica, 
conversar Corn formadores de Opiniao como Os profcssorcs, alurios universitarios, 
a propria criança, huscando conscientizar o que é urna cultura aut6ctone c não 
urn hilclorc. 1'odo esre conhecer afasta o prcconcciro, pois o desconlicccr gCra 
discrirninacao. 

E quais são as diferenças entre os Jogos dos Povos Indigenas C OS Intercul-
turais, como os de Carnpo Novo dos Parecis? 

Não h inuita difercnça, pois Os ohjeiivos são os rnesrnos, c é do nosso 
ntcresse !rnJ)Iantar estcs jogos regionais para fortaleccr as base das culturas das 

cornunidadcs indIgenas locais, hem corno inccntivar principalmente OS jovens, 
quc por muitas vexes sofrern discrirninacão; c tambérn muitos indcgcnas não rem 
oportunidades de conhcccr 0 que são us Jogos e seus rcais objetivos. 

Na retrospectiva das nove ediçocs dos Jogos dos Povos Indigenas você 
acredita que atingiu os objetivos propostos? 

Estamos sempre afinando, taltarn algunlas COISaS. Hi de saber quc cada 
ediçao, crnbora scjarn quasc seinpre as mesmas etnias, porérn são (IC aide jas due-
rcntcs, buscamos sempre conscientizar a proposta C ob1crvos dos egos. Urn jogo 
niloca é igual ao outro e vamos corrigiodo. 
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Quais SO Os critrios para vocês escoiherern Os locais (los Jogos? 

Ao cscolhermos uma cidade, procurarnos o local que tenha o espaço de 
ambienre natural: urn parquc, rio, mata, etc., onde varnos construir as "oCas 
olimpicas'; haveri ramhm cspaço para as práticas dos jogos e da cultura tradi-
cional indi'gena; anres porérn sempre procuramos trazcr urn guia espiritual, urn 
pajé para ahençoar este lugar. 

E quais SO OS critérios para escoiher as etnias? 

Sc nossa proposra é dc logos tradicionais indgenas, o critérto primordial 
para a escolha cia ctnia convidada será o faror cultural - costumes originais: ho-
guas, riros, danças, cantos, instrumentos musicals, artesanatos, pinruras Corpo-
rais e principahnente os seus esportes tradicionais - que não ohedece o crilério 
dc escolha por esrado da lTedcracao, pots trata-se de jogos inrerérnicos, ou seja, 
respeitando-sc o mapa gcogrdfico rnd(gcna. Assi in se rcforca urn encontro das 
culturas c dos esportes. 

Cite os principais probietnas que existern para a OrganizacãO (los jogos. 

Recursos hurnanos: ternos diliculdades cm inontar uma equipe especiali-
zada cm muitos serorcs que o evenro hole requcr, pois a organizacodo log os cc-
meca corn mais cle urn ano. Os primeiros c dificcis contatos politicos para escolha 
cia cidade, a busca de recursos, inontagern do proicto, escolha de novas etnias; 
dcpois vern a execuçao e operacionahizaçao dos jogos: rransportes, alimcntaçao, 
sat'ide, segurança, hospedagcns (ocas), arquibancadas, are o retorno dii riIrima 
ernia i sua alcleia. Tuclo isso requer pessoas que conhcçam todos Os mccanisrnos, 
c corn responsahilidadc i altura para que rudo saia a conrerito. 

Vou aprofitndar em urna das atividades, que é a corrida de tora. Então, eu 
queria saber se a corrida de tora tern significados diferentes para as etnias 
que a realizam? E quando vocs trazern para os Jogos, quals são OS signifi-
cados que cia pode ter? 

Coineçamos fazendo as dcmonstnaçOcs dc cada cmiii que possul ritual 
dii corrida de tora, bern como ournas arividades cin suas respectivas cuiruras. 
'rcnhainos, memos, muimo cuidado, porqué cacla povo que pratica tern sua pecu-
liaridade e diversidadc. Depois dc mnais de seis zoos de estudo e atendendo soli-
citaçio dos cheks ind(genas, reahizarnos propriamcnte dito a corrida di' tora entre 
ctnhas, sempre corn multi) cuidado de não L'sporrilizar esse evcnto. Conseguirnos 
chegar a urn clenomninador cornurn e nos Jogos dii cidadc dc Palrnas, rcahizamos 
historicarnente a prirneira corrida de toras. Nossos parentes acharam legal essa 
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brincadeira de corrida entre cles, porrn nao deixamos de praticar na corrida 
as atividades dcrnonsrrativas tradicionais, corn os ritos de cada povo. Já houve 
solicitaçao para que outras modalidades rradicionais ganhern sentido Competiti-
vo, inas isso vai cicmorar urn pouco. 

Agora varnos falar urn pouquinho da relaçao corn as outras entidades. 
Quais SO os papis do Ministério dos Esportes, Secretaria de Esporte de 
Estado, (los Munidpios, na realizaçao dos Jogos? 

0 Minist&io dos Esportcs sempre foi nosso major patrocinador incen-
tivador, não sorncntc em relacao aosJogos; mas quc hoje essa parccria se cstendeu 
as aldeias corn o projeto socioesporrivo PELC, atravs de sua Secrctarja Nacional 
de 1)escnvolviincnto dc Esporte c de Lazer - SN1)EL. Esperando que estas 
nossas inciativas Sc jam cferivadas atravs de outros prograrnas. 

Para terminar, Cu gostaria que você falasse da ideia de vocês dos Jogos 
Mundiais Indigenas. 

Sernprc nossa ideia foi muito alrn das l'ronucjras, conhecer povos irrnãos 
indigerias de outros continentes: do gelo, (10 deserro, os africanos, asiiticos... 
C urn outro sonho realizar Os Jogos Mundiais JndIgenas. Marcos rl'crenal Já 
consegulu provocar urn cncontro corn algwnas lidcrancas indigenas dos quatro 
conrinenies, a parrir dos irrnãos do Canada, cm uma prirneira rcuniäo na cidade 
de Winnipeg, cm 2009. Escarnos trahalbando ncste senrido corn a criaçao dc urn 
cornitê; scrá urn novo desaflo para todos nós. Temos duas situaçOes, sohrc em 
qual inodclo varnOS trahalhar: jogos dc alto rendimcnto OU Os jogos intemultu-
rais. Sci quc nossos atictas indIgcnas brasileiros possuem condicOes de participar 
cm qualqucr modalidade, nias pra mini o niais irnporrante é o diálogo cultural. 

"Que acinIa de tudo posainos ajirmar nossos pnneIpios, reverenciar c 
praticar Os enswam'ntos de nossos ancestrals, valorizando nossas rcnzes 
tradu.zonais espinruais e culturais, fortalecemlo-nos eada yea 1fl(ZiS 1UiS 

nossas verdades, como povos orlg;narios C autenticos.t 

Carlos Terena 
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ENTRE VISTA 

MARCO S TERENA 

Ait iculador dos J)ireitos Indigenas 
Ivientor dos logos dos Povos IndIgenas 

Fundador do I morimento indiena brasileiro, 
a Un ido das Naçoes Indigenas 

Profrssor da Cdtedra Indi'ena itinerante - CII 

.Entrevzsta grarada durante a cerimdnia de revezamento da tocha 
Pan-Americana as nargens do rio Sacre, na aldein Quatro ('acho-
eira, localizada a 33 km do munieIpio de C'ampo I'Vovo do Parecis, 
MT (junho 2007) 

Acert'o - Radio TV UVIc'AMP 

Entrevistadora: Vera Regina Toledo Camargo 

Primciramente se aprcsente c fate sobre os Jogos dos Povos Indigenas 

Meu norne iv! arcos 'i'crena, c son urn dos coordenadores dos Jogos dos 
Povos IndIgcnas, urn dos idealizadores, e atuatrncntc son Presidente do Coinité 
Intertribal, que 6 a organizaco quc prornove esscs evenros. Nossa idcia sempre 
Ioi de tutar pelos dircitos dos povos indIgenas, Os direitos hurnanos, e onde a 
gente conrempla a questão da cultura, a quesr.o educacional, bilnguc, intcrcu-
tural c tarnbcrn dcscobrirnos a possibilidade tic !itzcr vakr esscs direiros atravs da 
intcrculiuraiidadc entre Os povos indIgcnas, que muitas vezes näo sc conlieceni c 
ao rnesrno tempo conscientizando a sociedade brasilcira do sign iuicado dosjegos, 

1 Local: Arena - I Jogos dos Povos Indigenas - Campo Novo dos Paresis (MT) 2007. 



o pie c o senudo doS logos scrnprc corn palavras, mensagcns de açOcs atirmativas 
para OS povos indl'gcnas p0r mcio dc arnor prprio, resgare cia identidade cultural. 
E corn iSSO nos criarnos Os logos dos Povos Indl'genas. 

Em 1996, nis fIzernos o prirneiro evento no Ccnrro-Oestc brasileiro, 
nurna terra tradicionalmenre conhccida, que rem corno sIrnbolo os bandeirances, 
que forarn os grandes colon izadores do nosso pal's, Os caçadores de l'ndios. Mas 
loi importance porquc ai) iflesiflO tempo n6s prccisávarnoS tarnbm conscienuzar 
O Ministrio do Esporte de que essa atividade não era urn campeonato dc Indios, 
de esportes indl'gcnas, nias tinha coda nina celehraçao, urna cradiçao, urn rico quc 
a genre liz na aideia e que precisava 5cr trazido pra cidade, onde gcralrnente o 
flecheiro mais capaz de atingir o alvo säo os mais velhos, cntao nco havia a coisa 
da idade, a simbologia da lorça fisica e cntão esse ripo de rrahalho e fez corn que 
a genre fosse promovendo ao longo dos anos c em lugares diferentes o sentido 
dos Jogos dos Povos Indl'genas. 

Nunca repeurnos unia rncnsagem, scmpre era uma novidacle pra ns tarn-
bern, rrabalhar corn etnias dilerentes, povos indIgenas cliferenics, rcgiOcs due-
rentes, tudo aqui no Brasil. Entto, nós rcmos o orguiho de hoje alirmar quc 
contrihul'nios 1tra  proniover o resgate daautocstima ck viirios povos indigenas, 
quc brain discrirninados simplesmente pelo cito dc sermos i'ndios, onde 0 Indio 
na cuirura intelectual tinha que scr aquela pcssoa pobrc, a pessoa coitada, incapaz, 
e nós nao somos assirn, n6s somos povos, ncs ccmos soherania, cernos autonornia 
econôrniCa, autonolnia cultural, c corn isso a genre rccuperou principalmente a 
quescilo da identidade corn a terra, o orguiho de ser indl'gcna. 

E rem urn aspecto rnuito imporrante tarnbCm dos logos que C a relaçao 
corn a terra, corn o mcio amhienrc. lodo lugar onde a genre promoveu os logos, 
a genre respeitava o sisteina local e o povo ind(gena local iarnhCm. Enrão cssa 
diversidade fbi rnosurando quc C possivcl a genie fazer urna olirnpIada ind(gcna 
mundial corn esses valores, que infelizmente os logos Olimpicos deixararn pra 
trás rrocando pela simples forma: comperir, ganhar medalhas, chegar em pn-
niciro lugar; sc csquecerani dos valores hurnanos quc nós quercrnos resgatar. E 
por isso a genre csta se aproxirnando pouco a pouco dcsse cenCrio aparenternente 
inatingl'vel quc s.'co os Jogos 011'mpicos, Pan Annericanos, ou Mundiais. 

Ha outros princIpios dos Jogos dos Povos Indigenas? 

0 outro princi'pio dos Jogos dos Povos hid(genas C a cclehraçao Corn s(rn-
bolos da narureza: a agua, a scmcnce e o logo. 0 logo que n6s charnamos o "Fogo 

Sagrado", que C urn pouquinho dif.rentc do da Tocha Olimpica - de carregar a 
tocha acesa - o logo pros povos indl'genas signilica exararnence a possibilidade 
de você conscruir novos cenários de relacionarnenros hunianos; o logo C como 
se fossern ilurninar novos carninhos. Então quando a genie precisa iluminar a 
cscuridão a genie acende o logo. Quando a genie precisa 0 calor hurnano a genre 
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acende o fogo, mas o fogo rambém pode macar, por kso que dc tern cssa simbo-
logia sagrada, da vida. 

E ncsses Jogos Pan Americanos de 2007 n6s conseguirnos 0 apojo do 
Coinicé Olimpico para mostrar urn pedaco da história das tradiçoes indigenas, 
nurna rcgiáo onde corneça a Amazônia e ondc termina urn ccossisterna corno 
as Aguas do Pantanal, o Cerrado. E também pra mostrar o cquilIbrio que nós 
cscabelcccinos corn a natureza, corn as macas, corn a gua pura, Igua Umpida, pra 
conscicntizar o hornern branco dc que dc não pode destruir a natureza. Essa água 
pura, saudive1, vai alirnentar os povos indgcnas - alirnentou ao longo do tempo 
- mas vai carnbrn asscgurar a qualidade de vida do frituro. Então por isso que n6s 
levantarnos a fogo, o fogo - csse fogo que cstá aceso af - na passagein da cocha do 
Pan Arnericano de 2007 aqui pelas Terras Indfgenas. 

Pela prirncira vez na hisr6ria urn sIrnbo!o O1rnpico passa por urna Terra 
ludgena. Entio, isso para nós foi importance para dernonstrar que mas urna 
vez nós não fazemos o cvento apenas para prornover urna vaidade, urn espirito 
in(lividual, mas o dircito ao coictivo, c tambc'rn o direito a terra e o respeico aos 
tiitores da natureza como a água, c como o fgo. 

NOTA DA ENTREVISTADORA - M. MARCOS TERENA é o organizador do Forum Social, urn dos 
momeritos signiuicativos dos Jogos dos Povos Indigenas. Os palestrantes convidados são 
indigenas e não indigerias nacionais e internacionais, visando debater ternas coma edu-
cacao, saOde, ecologia e juventude, comunicaçöes, utilização de energia solar, reflex5es 
sobre as jogos e esportes indigerias. 
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ENTRE VISTA 

REJANE PENNA RODRIGUES 

Secretdria iVaeional de De.cenvo1vim'nto de Esporte e tie Lazer' 

Entrevista ao Laboratór,o de Esiudos Avançados em Jornalismo 
- Labjor, Unicamp (eiitreuisia granada em 1010612011) 

Entrevistadora: Vera Regina Toledo Camargo 

1. Em termos de politicas publicas, qual a importância dosJogos (los Povos 
Indi'gcnas? 

Os Jogos dos Povos Indfgenas brasilciros Sac) dc fundamental imporrân-
cia para as poUticas piiblicas, principalmente do esporre e cia lazer. Esucs jogos 
vém ao encontro do que prcv a Arrigo 217 da Constiruicão Federal dc 1988 
qiie inclul o esporte, em suas dikrcnres manifistaçOes, comb direito de coda o 
cidadão. 

O resgate, a valorizaçao e a difusäo da cuirura indigena sao elementos ne-
ccssrios m prcservaçao do conhecimcnto e das mnanifèstacoes culturais advindas 
das mais de 220 ernias que vivem nas diferentes regiOes do Brasil. São valores 
e ritos que Iazcin parte do universo cultural das sociedades indIgcnas e quc se 
manifcstani em suas danças, cantos, pinturas corporais c em seus Jogos esportivos 
quc valorizarn o lódico, o brincar c a CXprCSSO de senrimncntos coma a alegria. 

Os jogos rranscendcin a sua prdpria rcalizacao cnquanro atividadc Tsica 
esporriva. Sua importância vai a1m da cicmonstraçao de furça, habilidadc, velo-
cidade, cicstrcza, curnprimerlto dc regras, ao reafirmar valores sociais imporranres 
como a cooperaçao entre as pessoas C 0 rcspeiro I natureza. 

Portanto, ao valorvar o univcrso cultural dos indigenas, principalmentc 
sobrc o olliar das suas prticas corporals iradicionais, Urn passo itllpOrlante fbi 
dado para a fbrmulaçao c implcnientacao de politicas piiblicas cspedficas, visanclo 
garantir direiros sociais dc populacocs bisroricamcnie excluIdas. 

1 	SNDEL, Ministério do Esporte. 



Quall foi o avanço que houve nos 111timos anos da parceria entre o 
Ministrio do Esporte e o Comitê Intertriba!? 

0 Cornice Interiribal cm parceria corn o Ministrio do Esporte, arravés 
cia Sccretaria Nacional de Desenvoivirnento de Esporre e dc Lazer serão os res-
ponsiveis pela realizaçao, neste ano dc 2011, da XI Ediço dos Jogos dos Povos 
Indgcnas. Sen o terceiro evento que realizarernos junros. Do ano de 2007 at a 
prescore data, podernos dizer que houve urna grandc evolucao cle conhança e de 
conhccirncnro para ambos Os lrceiros. Aprendernos ifiulto durante esrc proces-
so. A quesrio indgena hoje no OOSSO Ministrio rerna de pesquisas, prograrnas 
e outras açöes poilticas, cicntfflcas e de tecnologia de gcstão. 

Esrcs Jogos propiciararn rarnbrn urn avanço nas acoes interseroriais do 
Minisrrio do Esporic na parceria corn outros Minisr&ios corno: 0 Minisr&io 
da Sa'ide, da Educaçao, do Turlsino, Jusiiça, da FUNAI e cia Secreraria de Pol"-
ticas de Promoçao da Igualdade Racial cia PresidCncia da Rcph1ica (SEPPIR). 

Os valores homologados para Os Jogos tern aumentado nos uIltinios anos. 
Estes valores significam urn major interesse do governo no reconhecimen-
to das iniciativas in&genas? 

Que hi urna malor valorizaçao por pane do governo 6 verdacle, mas cu 
acrediro que os valoncs financeiros tainhrn tenham aunientado por conla de 
urna malor apropriacao, por parrc do Cornice Interrrjbal, das possibilidades de 
financiarnenro para osJogos. Urn cxemp!o disso a Lci do Incenrivo ao Esporrc. 
1)esdc a cdiçao passada o Cornice aprcsentou proposra para a rcalizaçao dos jogos 
c obreve a chancela desta Lei para a husca dc pciriio. 

Qual 6 a proporçao destcs va!ores coinparados corn os outros programas 
do Ministério do Esporte? 

Esta cornparaçao 6 dificil de sen feita, devido ?ts caractersticas cliferencia-
das dos dcmais prograrnas. Mas podemos afirmar quc estao aumentando. 

Gostaria de abordar algurn outro assunto sobre os Jogos dos Povos 
Indigenas? 

Esrcs jogos tern sido dc grancie conrnibuicto para retratar rnudanças. 
Trouxerarn demandas que retratarn as difcrenças das manifstaçOes culturais, 
das formas dc organizacao, enfim do prdprio cotidiano quc cnvolve asaldcias 
C OS povos indgcnas. Explicitam tarnbrn as relaçoes Indios e nio-cndios, suas 
rensOes c ncgociacOcs. 'T'razcm tamhm desafios quc nos levam a aproflindar os 
programas sociais existentes c a criaçaO de novos prograrnaS, assim coim) intra-
estrutura fisica e material, maior rnmero de publicaçoes, pesquisas e eventos quc 
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contribuam para a qualidade dc vida dos povos indigenas. Estes jogos podern ser 
considerados urna açao afirmativa, ji que dão visibilidade a questao indcgcna. 
Acredito que OS jogos tarnbc'rn tenham ajudado a scnsibilizar a juventude mdi-
gena, morivando sen envolvimento e contribuindo na sua organizaçao. Urn dos 
obetivos principais dos Jogos dos Povos IndIgcnas, que 6 o dc garantir a preser-
vação das práticas tradicionais, corn certeza tern sido alcançado. Outro fator que 
dcstaco o intcrc.rnbio e a integracao entre as etnias e delas corn os não-indios. 
Porni existern ainda outros desafios, corno: envolvirnento dc major niimcro de 
ctnias, a possibilidade da existéncia de jogos regionais c a divulgaçao das publi-
caçOes relativas a area do csporrc e do lazer bilingues (traduzidos para algurnas 
linguas indigenas). 

Entretanto, em 2011a esrarnos coihendo resultados (Ia parceria e dos 
avanços rrazidos pelos jogos dos Povos Indigenas: o pro jeto c a implementaçao 
de trés Nic1eos do Programa Esportc e Lazer da Cklacle - PELC Indgeiia 
(Xavante, T(-:rena c Wai Wai). São ntcIeos de esporte c Iazcr implanrados nas 
rcfcridas aldeias quc desenvolvcrão I)rjor1tariaretc práticas rra(ltcionajs mdi-
gcnas corno: arco e ilecha, corrida de toras, caho dc gucrra, briricadeiras no rio 
c atividades cuirurais (danca e canto). Nosso desejo é que as crianças e jovens 
indIgenas sinrarn-sc orguihosos de suas tradicocs e que valorizern as experiências, 
hisrOrias c vivéncias dos mais veihos. E, caso seja do inrcressc dos indigenas, sc-
rão oporrunizadas vivéncias de esportes quc não são da sua cultura como o vôlei, 
o futehol, atlerismo. 

27 



Jocos DOS Povos INDIGENAS: IDENTIDADE E FIGURAcOES 

Maria Bcatriz Rocha Ferreira' 

Picuidade de Eiiucacao Fisica - [1NIC'AMP 

As relaçoes socials sdo corn piexas e ha' seinpre tensöes de poder imbrica-
das ne/as. 0 poder riao esta' centrado e congelado nas mesinas pessoas 
c/on grupos/insthuicoes ,ia bistória da hurnanidade. Lie se des/oca a 
nu'clida cjue ocorrern novas mforrnacoes, pressoes externas e infernas, 
enfirn no próprio processo de inudanças .cociais na histO'ria. Toe/os na's 
tern os poder na socedade, e a natureza e extensäo da area para dec,sôes 
dependern dci estrurura e da constelacäo histo'rica dci sociedade na qual 
na's inorarnos e agirnos. (Norbcrt Elias, 1994) 

INDIGENISMO E IDEN'rIDAI)E 

Os Jogos dos Povos Jndcgenas representarn inaporiantes construçOcs SO -

ciak entrc lfdcres ind(genas, o poder pibIico e o setor privado, auirmando-sc corn 
lernas c identidadcs pr6prias no pacs. Etnbora sejam urn rnovinlcnto nadonal, 
estes Se inscrcm rrnrn concexto de idcias c acOcs internacionais rnais amplas so-
bre indigcnisrno c identidades, nacOcs e povos indigcnas, ocorridas nos 'ilrirnos 
s&ulos. 0 texto sc consrr6i sobre essas ideias: urna sociedade de indivkiuos ondc 
as iniciativas dos Ilderes indgenas originarn processos dc dilogo ainda incditos, 
corn diicrenccs setores da sociedade do esporte. 

Na Amrica, as ideias e Poifticas que perpassararn na história indigena 
são de incentivo aos aldeamentos, urna 6nIca cducaçao nas escolas fundarnenta-
da nas escolas não indi'genas, clirninação da Ifuguas nativas deliberadarnente oii 
surilmente, desrespeito aos sisternas prdprios de justica e resolução tie conflitos, 
suspensão das energias culturais daqucics quc conhecern profiindarnentc as forças 
cia nalureza, contato corn os 'brancos essencialrncnte atravs do trabaiho c da 

1 Mestre em Educacào Fisica, Doutora em Antropologia. Professora Livre-Docente. 



mcstiçagcrn, perspcctiva de aculruracao. Os indios 'assimilados' ou 'integrados' a 
sodcdadc quc os cnvolvc seriarn, de algurna maneira, 'menos rndios. Os indios 
ficararn (ou deveriam ficar, em ólri ma análisc) subugados as Iorças dos govcrnos 
a quc pertenccrn (LIMA, 1992; CUNHA, 1992; MONTUIRO, 2001; NIE-
ZEN, 2003). 

Estas ideias e poifticas foram sendo modificadas, ou melhor, ressignifi-
cadas no proccsso (Ic mudanças sociais, espccialrnente no óltirno stculo, embora 
ainda permarlccam congcladas em muiros setores da sociedade por dcsatualizaçao 
de iniorrnaço ou mesmo resisténcia devido a intcresscs poliuico-economicos. 

Os mOvilnentOs indgcrias recentes, ou mclhor, no scuIo XX, refictem 
urn fcnórncno chamado de 'encurtarnento global ('global shrinking), associado 
a divcrsos aspectos, tais corno a rnohilidade das pcssoas, aumento da transmissto 
cbs rneios de comunicacão, ideias c doenças (NIEZEN, 2003). De acordo corn 
o Nici.en, urna das conscquências da glohalizaçao urna revolta contra as fDrcas 
de urna uniforrnidadc cultural e contra a intcrferéncia do Estado na pobtica dos 
povos indfgenas. (idcm 2003, p.  2). 

As prirnciras iniciativas dc movirnentos indIgenas expondo-os como na-
çOes c nio sujeitos a autoridacle dos governos aos quais respondcm, forarn ob-
servadas pelos mndios Canadenses c os Maori de Nova Zelândia cm meados do 
sculo XIX. Entretanto os passos mais relevanrcs, nos Estados Unidos, sobre 
o enrendimento de naçOcs indcgenas ocorrc paralelo a elaboraçao dos dircitos 
hurnanos p6S II Gucrra Mundial (NIEZEN, 2003). 

As cxperiéncias dos povos indcgenas para screm reconhecidos corno ila-
çOes ou povos indligcnas tram diferentes nos diversos pacscs. Estes povos corn-
parulbarn ideals cornuns, corno entatizado por Niczcn (2003, p.  23): 

todos participantes corn partilharn a ,nesrna Jrrna econórnica de sub- 
sistência, Urn rerritcrio on terra que anrecede ) chegada dos colon iza- 
dares, urn sisterna espiritual que antecede i c:hegada dos missiondrios, 

uma lingua que expressa tudo o que é' importante e diictinguc' urn 
lugar no unwerso. Ala is irnportant', c/es compartilbarn a destruiçao e 
perda destas coisas. Suas ,nat-cas culturais ganharn tuna autoconsciên-
cia significante quanta mais des são dirninuIdos pela.c Jrcas exteriuts. 
Eles ta;nbe'rn cornpartilharn o corn protnisso d' encontrar estabilidade 
e;ustiça restauratita - mesmo qin' i.vso signfique usar as propriasferra-
rUentas de alfiilctizacao e de direito que, por outro (ado, são responsdveis 
pela opressào deles. 

Apesar dos movimcncos indIgenas tercni avancado em divcrsos aspcctos, 
se fortalecercin e propiciarem dilogos corn difercntes setores da sociedade, a 
experiência nos mostra que hA poucas chances dc quc as expectativas desscs povos 
sejarn integralmenre arendidas pelo Estado e organizacOcs internacionais (NIEZEN, 
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2003). Inclusive porque OS OfltO5 de vista polcticos muitas vezes diferem, as pre-
missas básicas das panes divergem, a lógica racionalisia da sociedade ocidental 
difcrc da indIgcna, a burocracia emperra o desenvolvimento de projctos, entre 
outros aspectos. 

No Brasil, as transforrnacocs sdcio-polltico-econômicas e a expansão de-
rnográfica influenciararn as poifticas dc Estado para Os povos indlgcnas. A re-
con figuraçao da noçäo dos dircitos indlgenas como dircito histórico, sobretudo 
territorial, cstirnulou importantes csrudos c pollticas quc buscavam nos docu-
mentos colon jais Os fundamentos hist6ricos c jurfdicos das demandas at',lais dos 
lndios ou, pelo menos, dos scus dcfcnsores (MONTEIRO, 2001; MELATTI, 
2007; MOTA, 2008). Em decorréncia clesses fiuos, ctriias quc sc consideravarn 
desarriculadas ou cxtintas (miscigenadas) comecaram a ressurgir, corno os casos 
dos Potiguara, da Bala da Traicao; os Xocó, dc Scrgipe; os Pataxó, do sul da 
Bahia, encre ourros. E importante lembrar quc a organizacao de uma comuni-
dade em tomb de seus antigos costumes e/ou mesmo costumes ressignificados 
rcquer necessidade de scparaçto territorial e cultural (MOTA, 2008). As práticas 
alirnentares, artesanais, corporals, (IC cura, enrrc outras, at então desativadas nas 
aldejas, corncçaram a rcssurgir. 

Urn ourro indicador das rnudanças sociais e da rcconfiguracao dii noção 
dos dircitos indlgenas o censo dcrnogriffIco. Em 2000, a populacao indlgena era 
constiiuida por 701.462 pessoas, o que mostra urn aurncriro dessa populacao em 
rclaçao ao Censo de 1991, o qual apontava urna populacao de 294.128 pessoas. 
O processo da recuperaçao deniogriifica, cntre outros fàtores, causado pelo 
crescilncnro vegetativo e a crcsccnte idenrificacao de pcssoas e comunidades que 
riiio Se valorizavam corno urn grupo etnico cspcclfico, tais como o caso das etnias 
mencionadas acima, o aurorreconhccimenro c a melhora das fontes de informa-
cab sobre esses povos (AZEVEDO, 2008), 

OS movimentos polIticos no pals, especialmenre das dcadas de 70/80 
influenciararn o processo de reconhecimento dos povos indIgenas. As mudanças 
constitucionais forarn posslveis, conf'orrne menciona Graziela Sant'Ana (2010: 
20), corn o "cmbate/dcbate do rnovirnento indi'gena quc ccoou no Brasil (e em 
toda a Ainrica Latina) nos idos dos anos 70, momenro cm que outros movi-
menros sociais sc empenhavam na lura pela redcmocratizacao do pals". Na 4oca, 
os indlgenas rcceberarn o apoio de diferentes prohssionais como miSsionirios, 
antropdlogos, jornalistas e artiscas, rodos enipenhados cm protcstar contra a 
oprcssao atravs da luta pelos dirciros dos indlgcnas a saildc, cducaçao, autode-
tcrminaçao e tcrritorio. Dc acordo corn a autora, 0 movimenro indlgena é 

urn fenorneno cjue abarca tirna inultiplicidade de açôt's, envolvirnentos, 
articulaçoes, ob1etzvos e clireciona,nentos, locals, nacionals e internacio-
nais, dados, tarnbé'ni, pelas especificidades de coda etnia, pc/as re/a çôes 
particulares destas corn o Estado, corn as agendas de apolo, pc/a inser- 
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çiio inaior ou inenor no contexto i/a sociedade nacional, entre tantas 
outras particulardades. IVão i/eve ser pensado como a/go unIssono on 
linear, mas sirn como ,novirnenios replet.os de fluxos e refluxos, cujos 
cont ext os virenciados injiuenciam iioc impact os e result ula ltferencia-
dos. (SANT'ANA, 2010, p.  20) 

Em decorrênda das articulaçoes, (los inoirncnro, C.i. .lssoCiaçoc. Cfl 

tre outros iiitores, a parlir da Constiiuição Federal dc 1988 (I3RASIL. 1998) 
os indgcnas passaram a ser reconhecidos como cidadãos, colno pCSSOa jurcdica, 
conlormc reza o Capitulo Viii, cm seils artigos 215 c 231: respcctivainenrc, 
rcsponsahiliza o Estado peLt protcçao e iflCCtltiVO tie todas as rnauifcstaçaes cu! 
turius, e asscgura "aos indios sua organizacão social, costumes, Inguas, crenças c 
rradiçoes; admite, portanto, a pluralidade cultural caracrcrlstica da naçáo brasi-
Icira, atribuindo a Uniao a tarefà de proteger c assegurar a cxistência dcssas etnias 
e culturas difercntes. 

Na educaçao, os indlgcnas tivcram aprovada a lei dc 1)ireirizcs c Bases 
para a Educação Nacional - LDB 0  9.394/96. Na sat'ide, a Lei 9.836/1999 insti-
tui, no ârnhito do Sisteina Unico de Sat'idc - SUS (criado e dehnido por esra ici, 
c pela lei no 8.142 dc 28 de dezcmbro de 1990), o suhsistcrna cit arenção i satdc 
indIgena, quc cria rcgras de atenclirnento difcrcnciado c aclaptado iis peculiarida-
(ics socials e geograhcas dc cada rcgiao, entre outras iitcdiclas. 2  

0 aSSociatiViSmO t11icO 	urn dos fenemienos rcccntes na hist6ria das 
mobilizaçoes C inserçOcs politicas indigenas. Este surgiu nos proccssos de luta 
pcla redernocratiiaçao do pats e, mais especificarnente, no campo dos crnbates e 
alianças corn o poder tutciar e a busca por cicladania (SANT'iNA, 2010). Entre 
outras associaçOes, a autora dcscrevc as priticas corporals - dança, jogos c flitebol 
- como urn dos rnotins da criação dc algumas dclas, visando salvaguardar c tornar 
visIvcl a cultura. 

JOGOS I)OS Povos INI)IGENAS 

OsJogos dos Povos Indigenas representam linportantes aqUiSicOcs etnosoClO-
polftico-esportivas no Brasil. Akm do mius, são urn rnovirncnto gCflUinO, pois nao 
hS cm outro pals evento sernelhantc a este. Os atores principals são dois lIdcrcs 
indlgenas, M. Marcos I'erena c Carlos Jusrino Terena, idcalizadorcs cbs Jogos 
dos Povos 1ndgenas. i\ vlv6icla csportiva dcstes lIdercs Os iluminou nit constru-
çãø desta cxperiéncia. 

Na d&ada de 80, cstes rrnãos fizerarn parte dc urn grupo de joens mdi-
genas quc frarn estudar em Brasrlia, corn holsas concedidas pcla Funai. La for-
marani urn time de hitchol denorninado União das Naçocs lndfgenas - UNIN1) 
(SANT'ANA, 2010. p.  101; e Tcrena, 2009). A convivência entre des propiciou 

http://swiw.socioarnbientaI.org/iflSt/Ieg/pib.Shtm  
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rcuniOes e rnomcntos (IC rellcxio sobrc as condiçOcs dos parcnres, as politicas 
indigenistas, a estrutura da FI.JNAI e os movirnenros indigenas que 1S ocorriam 
no pais. Esic grupo corneçou a se fortaiccer politicarnentc, rcivindicacOcs ocor-
rerain, o que incornodou o governo. Alguns desses jovcns lorarn 'estimulados' a 
voltar ixira as aldcias e outros decidirain ilcar no Distrito Federal. 

Em abril ck 1980, a UNIND lançou oficialrncnre a Associaç.o, ainda 
scm urna diretoria definida on cstatuto, mas tinha na figura dc Marcos Tere-
na urn dos grandcs rcprcscnrantcs cia rnobiIizaçto c organizacao do grupo, que 
Coolava, na cpoCa, corn esrudantes das ctnias Karajá, Bakairi, Xavante, Urubu-
Kaapor, Bororo, Terena, Canela c Pataxó. Entreranto, cm agosto de 1980 surge 
urna nova associção dcnominada Uniao das Naçocs IndIgenas, mas corn a sigla 
UNI, lidcrada pcio Sr. Domingos \tcrIssirno Marcos, tin de Marcos Tercna 
(SANT'ANA, p.  103). Houve embares c acordos politicos curie os hdercs 
as associaçOes. Embora Marcos Tercna tenha participado rarnbcm da UNI, de-
cidiu tic-ar na UNIND. 1)e 1982 a 1985 deu continuidadc as suas açOes corno 
movirnenro e não corno associaco, cspecialrncnte pClO tiro de sotrer pressão dos 
milirares c nao cntrar em compctição coin ,i UNI (SAN'I"ANi, 2010, p.  104). 
Eiitrctanto, mi somcnte corn a nova Consrituicto em 198$ (BRASIL, 1998) quc 

as associaçOes indIgcnas puderarn 1cr 0 status uridico para scrern rcprcsentantcs 
legais de SCtIS grupos C nan prccisarcm depender cxclusivarnente da FUNAT para 
dar conrinuidadc is muiras de suas aiividadcs c projctos (convénios, financia-
menros, contraros). 

0 Coiiiiré Intcrtribal dc Mcrnória e Ciéncia IndIgena 6 urna das asso-
ciaçocs dccorrenres dos inoviinclitos soclais, pohricos, de direito e vontades dos 
IIdcrcs. Urn dos objcrivos principals do Comlt& 6 a realizaçao dos Jogos dos 
Povos IndIgenas. 

As iniciarivas dos irrn'ios Tercna l)ropiciar-ain  a organizacão do primciro 
evenro. Transcreveinos rrcchos da palcsrra de NI. Niarcos I'creiia sobrc osJogos 
dos Povos relarando o seu inicio: 

( ... ) F'onws [Carlos c Marcos Tercna] /tiar co/li o \iinistro do 
Educaç ao e pe?gzull.a?nos 'serd qui' dci porn a gente hazer urn Indio 
aqui [nos Jogos Escolares Brasilciros - JEBS] para mostrar qiw 
eli' e' urn born arqueiro? Irazer urn lao/jo no mew dos estudantes? 
- perzrntou o It/finistro. 'Sim, so para most-mr coma at-ira urna tie-
cha sent WOPIng scm anaboizzante, dezxa a gente at Ir(w ama Jleclia'. 
(TERENA, 2003, p.  19-20) 

A parrir dcsrc niomento, des Sc reunirani corn o Pek, quando csre era 
Ministro dos Esporres, e realizarain a primeira Olimplada que congrcgou 30 p0-

vos do Brasil cm Anhanguera, Goiânia (1996). F dcsde cntto derarn conrinuida-
de 10 inoviiiienro, organizanclo Olimpiadas indigenas em N1arabi - PA (2000), 
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Campo Grande - MS (2001), Marapani - PA (2002), Patinas - TO (2003), 
Porro Scguro - BA (2004), Forraleza - CE (2005), Recii'e - PE (2007) c Pam-
gominas - PA (2009). Os niveis csiaduais c re_gionais são realizados corn outras 
denorninaçOes, mis coma: l''sta jVacional do Indio que a partir de 2009 rornou -
se ]'sta Pvzciona1 da Culiura Indigena (Berrioga), Jocos IndIgenas (Pars), jogos 
Intereulturais Indigenas (Campo Novo do Parecis), entic outros. Estes seguem 
urna mesina linha de perisuncnto, corn major 00 menor enfoque Ciii atividadcs 
esporrivas ou culrurais. Quern detcrmina esse enloque é a Sccrctaria prornotora, 
SCjJ eta do Esporte c/au Cultura. 

O lerna, celebrar e ndo coin peth1 , c jogar sern dopping, scm anabolizantes, 
sern roubar, rcspeirar as dikrenças, rrazer 0 espirito (IC guerreiro, de autossupera-
çao. sern dese jar vcncer a qualquer custo, podern ser observados nos participantes 
durante as apresentaçOes, flits provas, nos cinbares e rias lutas (TERENA, 2003; 
TERENA, 2007). 

Os jogos representain urna rcde cornptexa dc atores e iristiruicoes. Lies 
são realizaçOes cia Cornirê lnuertribal de Mcrn6rias e Ciência Indigena, Miniso-
rio do Esporte, e em parccrias corn os Governos dos Estados e Preftimuras. I'ni 
apoio dos Ministrios da justica, da Educacão, da Culrura e da Saide, FUNAI 
c FUNASA, contando corn suporte funanceiro da Caixa Econôinica Federal, 
Banco do Brasit, citric ourros. Nos jogos hii tarnbm it parricipacao da mIdia, 
cias universidades (atravs dos pcsquisadores) e das ONGs (ROCHA FERREI-
RA cr al., 2006; ROCHA FERREIRA er al. 2008; ROCI-IA FERREIR\ & 
F'ASSHEBER, 2009). 

O cvcnto urna reprcsentaçao de conhecirnenro ancestral e conternporâ-
neo. A escollia do local passa por oricniaçOes dos pais,  lcdcres indigenas e dos 
parcciros dos governos federal, esradual e/oi municipal. Os ccttSrios dos evenros 
congregam us scguintes mornentos: (a) cerirnonial dc abcrrura corn urna paje-
lanca; (b) desille de aberrura scrnelhante i aberrura de jogos oimpicos - enrrada 
da mocha, seguida das emnias corn roupas ripicas; (c) a arena - local dos jogos; (d) 
rendas dc arresanacos; (e) fruni social - corn conviclados indfgcnas c rião indI-
genas nacionais e inrernacionais - que tern por tIniilidadc debater rcrnas, como 
educaçao, sac'idc, ecologia, juven rude, comunicaçOes, utilização (IC energia solar, 
reflcxOes sobre OS ogos C csportcs indigenas, entre outros (ROCH\ FERREI-
R\ & FASSHEBER, 2009). 

As práricas corporais aprcscnradas nos eventos representarn atividades dc 
(i) sobrevivencia no cotidiano das aldeias, como arco, tiecha e canoagent uriliza-
cbs na caça e pesca, (ii) inseridas em rituais coma corrid,i dc toras, lutas e ( i  i  i  ) 
outras, de carrer gcrai como os jogos caho Lie gleerra c futebol. A divcrsidade dos 
povos indigenas pode ser vista nas piumagens, pinturas corporais, artesanatos, 
dancas c jogos. Urn locuror rransmire as jogos, corn algumas inrcrvençOes de 
l(dcrcs indIgenas a urn de propiciar a interaçäo corn o piihlico. 
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Os eventos denoram prazcr, scnsibilidadc e cmoçoes. Eles coligregarn 

consrruçocs tnnthicas. Mirnesis urn terrno conhecido dcsdc a anriguidadc e 

utilizado cm diferentes ireas do conhecimerito. () antropIogo Taussig (1993, p. 

xiii-xiv) o deflne como a capacidacle humana de 

criar urmi segunda natureza, de copiar, un/tar, f2izer inoilelos, explo-
rar dzferenças, ceder e tornar-sc' Out ro. ii ,narai.'ilha i/a mimesis reside 
flit copa das caracteristicas e do poder do original, ate 0 pont a em c'ue 
a representacdo possa ate,  inesmo assurnir a caracteristica e a poder. 

A capacidade nlirntica humana propicia a construçao de novas relaçoes 

sociais. E, portanto, esta capacidadc hurnana de perccher, scour, transformar cm 

imagcns mentais, rein terpretar e ressignilicar favoreccu a arre, a nii.'isica, a jogo, 

o esporte, entrc outros. 

Elias e I)unniug cnfati7.am a importancia da ,nime.cis no Iazer, e contcx-

tualizani cia seguinic lorma: 

o ternie <,nirn6tico> nJ're-se a este aspecto de urn tipo defiictos e ex-
perléncias de lazer. 0 scu sentido literal / <unitativo> urns ja na Anti-
guidade era usado nuni sentido ma/s alargada eJigurado. l?ciria-se a 
todas as espécies i/eJrnas artIcticas nit sua re/a c/ia corn a <realidade>, 
quer possuissern urn curater d1' representaçdo ou não. 

Os autorcs conrinuam: 

desde its trag2/iits c sin firnias ate ito pdquer e 	raleta, não significa 
que se trate de representaçoes de factos da <vu/a real>, nias antes que 
as emoçöes - os sentunento.c desencadeados por c/as - estâo relacionadas 
corn as que .ce experzmentnm em sitieaçôes i/a <vzda real> transpostas 
apenas e combinadas corn urna 'especie de prazer'. Social e /ndividual-
men/c, possuern uinajuncdo e inn cfeira c4firente sabre its pessoas. 

Elias & Dunnig (1992, p. 128) enlittizain que, 

na mimesis, rferente to lazer, acorn' urn aumento i/c tens/ia: ( ... ) 
aquilo que as pes.coas procuram nas suits atiuidades de /azi'r ndo t a ate- 

de tenses, nuts, pc/a contrdria, urn 1/pa especfico de tens/ia, itma 
forma de exciraräo n'lacionada, corn frequência, coma flotali Santo 
ulgostinho, corn a mel/a, a trLcteza e outras emoçbes que pracurarItmas 
e,.'itar na vu/a cotidiana. 

3 Os autores entendem lazer como o tempo bra das obrigaçaes (spare time) e não neces-
sariamente do trabatho. Na compreensào de mimesis se fundamentam em Aristóteles, o 
qual propunha na sua tese que o prazer é urn ingrediente necessário ao efeito curativo, 
catártico, das ocupacOes de azer' (in Elias e Dunning, p.  123) 
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Esra 1cnso ou cxcitaçto podern ser obseradas nos logos indfgcnas na 
aldeia e duranrc Os CVCUtOS tia ctl.ade. I-Ia UUIa desconti iuidade (10 cotidano para 
nm tCr1pO miuirico, UniaO ifldmVidUO-COSrnO, prazer, alegria, tristeza, dor, medo, 
raiva, t000lClItO translormnador, piSSagen1 de urn cstado para ourro, superaçao. 

iNeste sentido, o ogador transcende as mieccssidades iniediatas do coridia-
no, paSSando par urna estera nao-rnatenal. Coma diz Iluizinga (1993): 

(...) 
nina ação lire, qut' c faa-seme e C011scieflteme)Ite exish'JOra (10 e-

pinto do vida normal, que pode absomver complL'tamente U jOgal/or, qiec 
nao rein nina rt'Iaçao threra concernente 00 material on a ganbos, que 
elesenrolve num tempo e espaco e/ehntdos  e progride Oi-dinariamefltL' (IC 

acordo cOin c('rtas ?lOriflOS, qte' Cr001 ne/a cot's socrais, que prjere e'star 
t'nvolvida poT pnisterios on atones éIt ênfbses cainu f/ada' em Si mesmo 
coino scm/u ehj'rt'nte.c do mundo conz'encional. 

A mesma pratica corporal realizada na aldeia 	trazida para a ciclade C 

rcssignihcada cool OOVOS senridos (ROCHi\ FERREIRA '1. a/. 2008). As ad-
vidadcs aprcsenradas no cvcnto, nao representarn a to almdade daquelas realizadas 
nas •ildeias. 

Ourra caracrerstica notavel 6 a oporrunidade dc inucrcarnbios. Os pam-
cipantes tern oportunidades (IC Sc ericontrar e trocar cxpericncias, ncgociarem, 
aprerudercni uns corn as ourros, crc, em difcrenrcs locais, nos aloarnenros, flOS 

rraslados dc urn local para ourro, no retcitorto. no arresanaro, nas coflcentraçoCs, 
nos riruats, nas paclancas, mi arena c no truni social. 

A pesquisa nos VIII Jogos dos Povos Tridigenas cm Forraleza. Cear. 
(ROCHI\ FERRET RA, Ct ali) 2006), iorncceu urn material I rnporranrc sobre 
as Jogos. A quesiao sobrc o significado dos jogos para os lIdercs e 4 arletas mdi-
genas csia transcrila abaixo: 

Osjoos LwegryrLi as etnias. J)iscussão corn us parelues. (Patax6) 

L no portante para conhecer out ras etnias. Ferena) 

Jmportaote porn seiber (/W outras etnias e ver c/ne estao pobres, earn 
dIfuulda(Ie e river, Dii'ulg,r a cu/turn pant bronco. Os Ptresi pcn1t'nt 
a cultiera. (Parcsi) 

linportanet' para enconlrar Pessous e Lrotxz,r cultura.Nosfogosfiulainos 
(010 OS pareiite.c eJicarnos coin a/olin/ia. (Wai-Wai) 

II genIe vein pant apresentar a cu/tuna e Lz.Qctr experiência. (XsiapV 

7}ocar experiência Coin OS parentes. (Karaja) 

L unportanse paraber  sa dos outra.c etnias. (Java) 

L unportante puma a ale/eta porque tern coino trotal,  experiencia. 
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(Xercn te) 

c;ostainos para trocar expenêncui a vender artesanato (Rikbaktsa) 

ii i?nportancza dos logos tradicionais a' wgjte: a cultura. Conversam  
?naiS sobre suas cu/lucas do quc politico, pois ?iaO ClitC)itlCfli inicito de 
poUt/ca. (Kaivi) 

Para o povo a itnportancia a' Inamer a tu diçdo i/a etiHa C frill iii uito 
intcresse em conhecer a ipremuIer as "coLcas" dos broncos. Aqui a' o mail 
bonito. (Xikrin) 

Para 0 povo it importancia e manter a tradi(,ao do etnia a tern inn/to 
interas.ce em conhecer out ras 'lnias, parentes, contato coin (_'arlos Te-
rena (Matis) 

I'wIelhorar a cultura, deixar viva a tradição, va/orzzaçao (Gavião 
Kyi karôje) 

I2zt'sentar, cantor a ;namer a tradiçuio (Kanela) 

Iostrar sua cultum, tradzçâo. L'xperzência boa. Oporrunidade cia ç 
nhect'renz as cidades, os povos, vender cirtesamiatos. Born . .Vlostrar a 
cultura (Enawcné-Navê - coletiva a traduço Fabrcio) 

Encontro i/os irmdos Indios, rege cultural, conhecer, trocar id/las. 
(Ya wa lap/i I) 

!Vosso espirilo - enconiros dos Povos Ind/genas. Organiz.acco indigena. 
Conbecermos uns aos outros. Pv'açoes indzgenas. Gosta tie valonzar 
cu/turn de nossa naçdo. (Surul) 

Gonsegue lI'var algilmas COZSOS qua sabem. Conhecunanto das pessoas 
qua não sabeni. E passam a conhecer as culturas dzj'rentes, lInguas, 
danças. (Krahô) 

I? resenta a a/deja, divula e mostra para 00 hranco qua i7o dferen-
tes. (Paracanä) 

Io?3j.rg cultura para ndo perder. (/\ikcwara) 

()portunidade para inostra a cultura indIgena, contpivar acradzçao. 
(Nilaiioki) 

Most rar suit cult z.ira, tradicdo. (Nainb i kwara) 

A importancia dos logos Indigenas e'(--ontinuar a cu/turn zndiçena. Eles 
tern pouco conheciucento do O0litica e queremn saber mats pam naoficnr 
na dependCncia dos brancos, qua nao respeitam Still vontade e ta in b/rn 
ndo querem perder a Ldi'nth/de. (Manoki) 

1-stcs depoimentos rellcrcm a vontadc dos indIgenas do mostrarein a to -
vitalizarem a cuirura, as rradiçocs, os valores; de so tornarcrn visIveis para urna 
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sociedade que nao os reconhece C qut ac reditava no desaparccirncnto dc vIrias 
ctnias; tie propiciarern a troca dc Cxperincia entre as etnias, a urnãO entre Cias; de 
venderern artesinatos, de aprendcrern sobre coisas dos "brancos", de aprendercrn 
hiiehol, de niostrarcrn a divCrsidade nit cidack C tie serern respcitados (ROCHA 
FERREIRA et a!, 2006). 

Na rcahzacao dos logos, Os siibcres anccstrais C 0 cOtihCcimCnl.O teCniCO 
cientutico dos poderes publico, Minisrrios e Sccrerarias dos Esporres e Cultura 
e areas afins do esportc, entreiaçarn-sc e rnwtas vczcs produzern tensOes. Corno 
dix Norbert Elias (1994), as relacOes soclais são compiexas c ha sempre tensoCs 
imbricadas nelas. 

As lógicas das v'triaS Clitidades cnvo!vidas nos logos dos Povos Indigenas 
são difcrentcs C rnuitos dos atores/auxiliarcs do CSO1C não indIgenas tern br-
rnaçao prohssional disrante da hiosoba C cuirura indgenas. 0 exercIcio do poder 

iniluenciado pela forrnaçao prohssional clas pcssoas. A linguagern do esporte 
cono pCnsarnento hegcinônico dos dircnres sctores dii sociedade pode dilicul-
tar a conIpreensao do outro. 0 esporrc tern urna canacteristica nacionahsta, corn 
regras pr-esnabe!Ccidas e de cardter CornpCtitiVO. F. 0 ampliar dii consciencia e 
urn alargainenro das tensOes requer rernpo C experiencias couipariilivadas. 

\ gerCncia dos recursos hnanceiros e rnuiuos aspeclos dii infnaestrutuna 
dos ogos ticavarn sob o controle do Gesror/Governo. Esie fato boi causa de 
Crnhares C diSCordaflcjaS, no modo de rea!izar os jogos na pratica pot IflUitOS 
amos. Nos XJogos em Paragominas - PA ein 2009, pCla prtrnCira VCZ, Os Jogos 
dos Povos Indigenas iicararn sob o controle financeiro, racnico e adrninisirar;vo 
do CornirC lntcrrribai. Foi urn ganimo histarico, politico C iecnico para todos - 
ComitC e N4inisttrio do Esporte, atnavs dii Secrcnaria de LsporrC e Lazer. 

CoNsII)E1AçO1s FINAlS 

OsJogos dos Povos IndIgenas são construcoes rnirnéricas, propiciarn novas 
fornias dos povos se reunirern c exercerern a alteridade, construkern idCiiridadcs, 
perceberern suas difcrencas e superarern obstaculos. São cspacos quc envolvem 
urn gnandc nurnCro de etnuas, propucuam trocas de saheres e dC encarnunharnentos 
politicoS, cm caráter regional, nacional c unreruacuomlal. 

Representarn mnornenros dc visihilidade e de rCconhecunlenro da diver-
sidade cultural, de fortalCcurncntn do parentesco, cia unudadc na diversichade. 
As disputas politicas C t&nucas são reso!vudas no proccsso dc reauuzacao dos Jogos. 
A cada educao, novidades aconiecCrn c a expernncia nas negociacOes propicia 
novosacordos. 

o Cvento rein urn sentuclo de aproxu naçao do conhCcirnenro mulenar e 
contemporâneo ma presença dc diferentes atores, lideres undIgcnas, auictas in-
cilgenas, poder publuco, rcprcsCnrantes proiissuonais/tecnicos C persoiia!idadcs 
nacuonais e internacuonaus (IC diferentes setores dii sociedade (clependendo dii 
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cmática) e universidadc. A utopia "o &nportanre é ce/ebrar e ndo co?npetir" vcrn 
sc rornando rcalidadc. 

0 Corniré Inrcrtrihal Mcrndria e Ciéncia Incicgcna (1TC), representado 
pclos irrnãos Fcrcna, thi sentido aos jogos C luta pela conrinuidade do lema "o 
importanre c cctebrar e näo cornperir". 0 Minisrrio do Esportc, nos r'iliin]os 
anos, arravés da Sccrciaria de Esporre e Lazer, avançou tias negociaçOcs corn o 
Cornité C passou a gcstao C controic closJogos para esta cntidadc, C011)() reconhe-
cirnento de altcridadc e identidade indIgena no pals. 
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MEMORIA, CELEBRA(;AO ETNICA E IDENTII)ADE: Os JOGOS 

INI)IGENAS COMO UM CAMINIIO PAPA 0 EMPOI)ERAMENTO 

Olga Rodrigues de Moraes von Simson' 

Pesquisadora do c'entro de :'\'fe?floria da LJAJ6'A:'V!P 

Mcm6ria a capacidade hurnana de refer litos c cxperincias do passado 
e retransmiti-los as novas gcracocs. Esse registro se ta7. atravs (IC cIiiererrcs su-
portes: voz. iiiucm, Lextos 11,ftr rios (poesia, biogratias), Uines, obras pictóricas, 
MAS TAMBEM ATRAVES 1)F. cELEBRAçOES. 

Existc u ma N4ern6ria Individual qu 	aqucla guardada pot urn individuo 
C se rckrc as suas pr6pnas \ivcncias e expericncias, mas guarda tainhrn aspec-
tos cia rnem6ria do grupo social a que esre individuo pertcncc e onde dc foi 
SOcializa(lo. 

Isso aconrece porquc pelo processo tic socializaçao, realizado por insri-
tuiçOes soclais corno a larnflia, a igreja, a escola, 0 partido politico, os rilovirncn-
ros socials c pelas grandes ccichracocs, que consti uern as bases para a iorrnacao 
da nossa mem6ria individual. 

Exisrc tarnbirn a Mern6ria Coletiva quc aquela lormada 1)CiOS laros e 
aspectoS ulgados relevantes pelos grupos dominantes de nina determinada socic-
dade e que nos e transmitida como a mein6ria oticial clesta inesma socieLacic. 

Essa rnerndria ohciai flca gravada no que charnamos tie lugares da memo-
na que sio memorials, monurnentos, quadros famosos, obras lircrárias, int'isicas 
c CELEBRAOES que expressam a versão sobre o passado (1UC a grupo do-
ririanre deseja ver veiculada c difundida. 

Por outro lacio e.xistern as mernOnias subterraneas ou marginais, que cor-
rcspoiicicm is versOcs (10 passado consrruidas pd!os grupos dominados. Elas mião 
cstäo monumnentalizadas e so se expressam, tie maneira indirera, dc 1rmna rneia-
fOnica ou rirualizada em li.stividadcs liimihares ou de pequenos grupos, on ainda, 
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mais diretamenue, quando ernergern conflitos sociais. Urna maneira de reco-
nhccer e dc registrar cssas mcrn6rias subterrâneas 6 possibilitada pelas puisas 
corn 0 mtodo cia Hist6ria Oral, urna metodologia (IC pesquisa que nos permite 
buscar na oralidade a base para a rcconstruçao dessas rnem6rias clorninadas. 

lodas essas consklcraçOes Sc aplicam a nossa sociedade, 'hranca', capita-
lisca, cristi, ocidental, cujos rncmhros sao releridos (em ingles) pcla ahreviatu-
ra \XTASP (white, anglo-saxon, protestant). Entre nós, brasileiros cia sociedadc 
capitalista urbano-industrial, poderiarnos criar urna sigh scmelhante, expressa 
na abreviarura BRABC (brasilciro branco cristão). Assim CoO Os wasps iiao 
rcprcsentarn, dc lorma algurna, it maioria (los hahitantes cia Arnrica do None, 
mas dctm ccrtainente o poder politico e cconômico naquela sociedade, tarnbm 
os bmbcs seriarn uina nhlnoria nesuc pals tropical, formado pela rniscigenaçLo dos 
trés grupos etrlicos constituidorcs cia nossa nacionalidade: curopeus, afro-des-
cendcntes e indlgenas. Mas tanibc'm entre n6s o poder politico e cconôrnico náo 
esuS em macs dos represcnrantes das cunias dc cor. 

Os nossos coinpatriotas de origem afro-brasilcira ém realizando urn 
irnportante irabalho de reconstrução c perpeniacao da sua nhcmcria ancestral, 
atravs de numerosos grupos organizados em pontos de culrura em vrias regiOcs 
(10 flOSSO pals. Em dcadas mais recenucs hiram criados no Norte. Nordeste 
Ceniro-Oesre memoriais voltados para a perpetuaçto cia traletoria secular de Rita 
c resisténcia airo-brasileira, rcahrniando a importãncia cia contribuicao cultural 
dessas eunias na consrituiçao da hrasilidadc. 

Ol)SCrvamos, enuretanro, quc a batalba das cornunidades indigcnas em 
busca cia reconstruçao dc sua propria trajetoria hisu'rica (quc CIII nosso pals 
ainda uiais longa do que a saga africana), corn o objerivo de reconstruir C valorizar 
sua identidade &nIca e cultural, ainda eS(: apenas comecando. 

NCSSC senrido a inhportancia da pesquisa que ora relatamos indiscurivel e 
consuitui urna oportunidade exccpcional de - atravs dc uina parceria entre a uni-
vcrsidadc e as enndades representauivas dos povos indigenas - possihilitar o rc-
gistro e a análise de urn movirnento impar (IC reconsurucao histórico-idenuitaria, 
cuja lorma original e inovadora, ao se expressar arravts de celebraçOes esporuivas 
e lijdicas. Tais lestividades, reunindo nurnerosas ernias indigetias, foram regular-
Ohelite realizadas nos iluimos dez :uios cm espaços -apropriaclos C especialniente 
preparados para receher os assirn clenorninados JOGOS INI)IGENAS. 

! originalidadc dessa reconsuruçao histrico-idenrirSria indfgena possui 
urna caracreristica quc deve scr salienrada: se lax de mancira paclflca, alegre c 
cnvolvente, ao utilizar it estrarc<gia  cia ccichraçao csportivo-cultural para (lit undir 
suas prodigiosas riquczas culturais, sendo tan1hnh capaz de cativar 0 publico c 
ditundir, (IC maneira prazerosa, sua viso de niundo, seu orgulho cunico, alin dos 
ohcuivos dc suas luras alirmarivas. 

A essa capacidade de lutar por SCUS objetivos, scm sc valer dc qualqucr 
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agressividade, mas sini criando ocasoes de fruiçao e tic prazcr chamamos, em 
trabalho anterior, de resisténcia inteligente. Ao pesquisar a trajet6ria da cultura 
afro-brasilcira na rcgião sudeste do nosso pals, notamos quc cia Sr utilizou a prin-
clpio (las luxuosas e ritualizadas procissOes coloniais dos s&ulos XVIII e XIX, 
valendo-se, posreriormente, da riqucza visual c musical dos fe.stejos carnavalescos 
para construir, corn maestria, urna trajetdria bern succdida de luta c afirrnaçao 
étnica, cm urns socicdade branca e discriminadora como a nossa. 

No projcto dc pesquisa, cujos resultados Ilnais agora relatamos e que tcvc 
como objetivo rcconsrruir, registrar e avaliar a riqucza da rneinria de mais tie 
urna cikada de logos indigenas, a oralidade fol miportante, mas rarnbtrn a visua-
iidadc csreve prcscnre, corn toda a sua capacidade tic captaco da pluraiidadc das 
inanifcstacOes c salientando as particularidades das numerosas cclebraçOcs quc 
prctcndIamos con hecer e rcgistrar. 

Na verdadc fbi a especiuicidade (Is cultura indIgena, que sc manifesta pre-
ferencialmentc atravs da força (los varios e muluiplos sons e da beleza das ness 
imagens, fiitor constiruintc c indispensdvel nas ccichraçoes dos nossos silvicolas, 
o quc acabou dcrcrminando quais seriam as es1rargias metodológicas a screm 
utilizadas pela cquipc dc invcsrigadorcs. 

Coni a preocupacio (IC divulgar os resuitados da pesquisa não so no cspaco 
das instituiçOcs cientlilcas C universirarias, mas tambrn cntrc a sociedadc mais 
ampia, buscamos maneiras rnais accssIvcis c elicazes de iransrnirir as corciusOes 
da investigapo pars urn pOblico nto acadérnico. Scnclo assirn, novamente a orali-
dade c a visualidade Se mostraram carninhos privilcgiados pars obter os mclhores 
rcsulrados. A cquipe optou, entao, pela rcalizaçao ule videos quc discutissem o fe-
nômcno dos jogos indlgenas c pela Inontagem de urn site que aprcsentassc tcxtos, 
imagens iixas c irnagens em movilnento resultanucs do trabalho investigarivo. 

Porm, dentro de uma posico rcdrico-merodolOgica quc afirma ser rarefa 
iriclispcnsivei (IC rodo projero de pesquisa, realizado por invesrigadores social-
menre conscieiircs c participanres, a dcvoluçao dos rcsulrados dc forms Iranspa-
rente, cm iinguagcrn acesslvcl c captilvci pelos inembros do grupo pesquisado, 
esta fbi certamente urna atitude promotora de proccssos de ernpoderamcnto, 
voltados pars tais grupos. 

Por empocL'ramento compreendernos urn "proccsso de crnancipação in-
dividual, rnas tambrn de aquisicio de urns consciência coleriva da dependéncia 
social c da dorninaçao polirica". 

Essa atitude busca conrribuir corn Os parcciros dc pesquisa, pars que pu -
(lcsscni incorporar de maneira rlpida c chcintc o con heci ncnio produzido pelos 
pcsqusadorcs c assun crcsccr na hiia de neiliores condiçOes pars cngcndrar 
suas iuras socioculturais c poilticas. 

Assiin, o faro de termos coo parceiros dc )US5 os grnpos indigenas, 
que são, em sua majoria, ágrafhs, consliruju unia (las razócs mais fortes (jue nos 
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lcvou a optar pclas metodologias que urilizam o sorn c a imagcm. Esuivarnos 
consciciites de quc ems nos pernhitiriain a e1aboraço (IC materiais (IC dcvolucao 
adcquados, na forma de vIdeos, sites na internet, c cxposiçocs lbtográticas, iodos 
permiriiido nina comprecnsao muiw mais cfetiva dos rcsultados tnais, do que a 
tradicional lorma livrcsca de aprcscn1aço (las conclusocs (IC pesquisa. 
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MEDIIvI'IzAcAo DA CULTURA 

E A INTERFACE COM A HISTORIA: 

A DIVULGAcAO E CIRCULAçAO DO CONIJECIMENTO 

Vera Regina Toledo Camargo 1  

Pesquisadora Labjoel UNJCiL\'IP 

Para assegurar sua COCSaO, 

as sociedades dotadas de ,nemo'ria 
va/em-se i/a histo'ria; 

as socedades scm ,nemccria, 
(10 cQ?fl no waçao. 

(Lucien Sfez, 1994) 

"Mediarizaçao" 6 o termo utilizado por Muniz Sodr (2001) para carac-
tcrizar a vincu1acto das instituiçoeS Corn os rneios de cornunicação, c o estabe-
lecirnento da producao de bens sinib6licos ou cuirurais. Neste sentido, 0 qUe 
Se compreende por hens e consumo cuhurais passa necessariamcnre atravs das 
açOcs dos meios (IC cornunicaçao. Urn tilme, urn livro, urna forogrJiia ou urna 
obra de arrc assumem o papel de produto cultural. Bourdicu (2005) mcncio-
na dois ent ques importantes acerca dos bens sinih6licos: so caracterizaclos ao 
rnesrnO tempo como sic.nifkaçoes e inercadorias. No entanro, a valoraçao destes 
beiis. seja especilicarnente cultural ou econôrnica coexiste independentcrnente 
uma da outra. 

Autores irnportantes já abordararn conccitualmcnte os hens culturais 
e as formas de consurno, assirn como a necessidade de posse, COmO Benjamin, 
Baudelairc e Bourdicu. Nesse panorama dc cultura1izaço inuito importante 
compreender as rclacOcs, as ideologias C OS podcres quc esião presentes nesras 
estrururas. Proporcionar uma dcmocratizaçao do acesso t cultura e aos hens cut-
turais atravs da nidia 6 o nosso postulado. 

1 Doutora em Comunicaçào corn PósDoutorado em Multimeios. 



A producao cultural a quc 005 rcportarnos d[)Oid a iniciatiVa (Ic quc 
as proprios atores (10 processo cultural possam criar, dar vozes e registrar suas 
arividadcs culturais em detrirnento da culrura rn;issifIcada, dorninante, ou da 
iiterkrincia de outras culturas, na divulgacao do scu conheuncnto C ,IIIIda do 

criar todo 0 suporrc para (IUC  ienhatii tinibciii Urn canal para divulgacio. 
Para Mcndez (2002), 0 jornalismo cieveria ir alern cia sua torina de pro-

duçao do con heci mcii to, construindo-se diariamente coma se iodos Os chas 0 

ornalisra assenrassc 11111 tijolo sobre n conhccmento quc a hurnanidade tern 
acesso atravcs (lOS ITiCiOS dC coiilunicaçao. Ao jornalismo nao cabe construir toda 
a hist6ria, inas colahorar para que todos possarn conhecer, cnrcndcr c scr cri'ticos 
accrca dos f'Uos históricos. 

Na entrcvista piihhcada pelo itrasor Estranbo, Nicolau Scvccnko compa-
ra a atuação profissional do jornalista corn a do historiador. 0 jorrialista, segundo 
dc, dc•cria utilizar-se dos argumentos cia hisroria para relatar Os acontccinlcliloS, 
tcndo as Indios lie cornunicaçao corno 0 lugar das niultiplas liisr6rias, C h atuacao 
do historiador cahcria aconipanhar, refictir e intcrpreur Os 11SS0S Wi. liumani-
dade. Essc paralclo tambern Sc distancia quando o historiador dcve cumprir 0 

rigor historiográlico c o ornahsra seguir as regras e tcnicas especicas para a 
construçao do texto jornalistico. Rciorçando a tesc de Sevccnko. o lorrialista 
corisi.rOi a histliria do cotidiano, a vida diana das pcssoas, c traz as inforrnaçocs 
sobre osacolitecirnentos prcscnrcs, enquanto o hisroriador salvaguarda as açoes 
do passado. 

Cornun cacao c Hisrdria esrão niui to prdxinias. A uti lii.acao dos supor 
tes midiaticos pelos sociologos, como objctos de anSlise, j;i as levou a escrever 
grandes pginas na nossa histdria, tendo artigos, anuncios de jornais, f6coorafias 
C outros corno fonies lie iiilormaçao. 0 toco destas pesquisas tinha cOrno objeti-
vo rcconstruir urn ceI1inio histdrico do qual nao resravarn outros rcgistros. Jose 
Marques cie Mc!o em Lstudos mle Jornalisino Corn parado (1972), c em especial 
no capitulo A Iniprensa cono objeto de 'studo ie;it'j7co no Brasil: (.oitribzuçoes 
de Cilberto P}t'yre e ].uiz Belirdo, rcvcla a quanto us jonnais colabor.irarn para 
a (re)construçao de varios periodos cia nossa histliria. A trajetoria dc Gilhcrto 
Freyre aprcsenta scrnprc o scu cnvo!vimcrito corn o campo da comurucaço. 

(:or1ternporanc.lInerrc percebcrnos quc a noticia presentc nos meios de 
cornunicaçao esta relacionada a urn iro, urn relato c tainbim ao priblico alvo, 
mas o ponto central quc a notICia deenia ser intcressantc para urn grande mi-
mero dc pessoas. Portanto, o jornalismo ckve cstar seinpre cm busca do novo, 
de urn novo saber c, portanto, de urn novo coriheciniento sobre a sociedade em 
quc cm quc vivemos. 

2 A revista Atrator Estranho é uma publicaçao do Centro de Estudos e Pesquisas em Novas 
Tecnoloqias. Cornunicação e Cultura da ECA/USP. 
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Corn csse cenario tracaclo cntrc a cultura e Iiistória, focarcmos 0 ato dc co-
municar C a divulgaçao do conhecimerito. Se cntendcrmos a cOrnunicação corno 
urn processo de inrer-rclaçOcs, aproxirnando pessoas e conhecimeutos, podcrnos 
cornprccndcr scu papel e a iinportaucia para a socicdade corno urn instrurnento 
para o dcscnvolvirneiito social. 

Rainfrcz y  Moral (1999) afirmam 9UC Os próprios melOS sao, cm Si mes-
mos, elerneutos culturais jS que são Lransrnissorcs de conhccirncntos, consiruin-
do valores c:ulturais e possihilirando urna dilusão de informacOes, c a associaçao 
corn a Srea da antropologia arnplia mais CSSC entcndimcnto, Pois tim granck 
accrvo in1agtico nao seni sorneutc tratado no aspectO da irnagem, mas tamb6m 
corn a possihilidadc de salvaguardar nina cultura. 

Resgarando a parccria critic a Coiriunicaçao e a Antropologia, em 1895 
o doutor Felix-Louis Regnault, da Socic'dadc dc Ancropologia de Paris, foi urn 
marco muiro importaiirc, pois dc rcgistron, atravs da fotogralIa, cenas dc urna 
muiher atricana, corn 0 ohjetivo de cstudi-la, inaugurando corn sua açao 0 que 
reccberia o nornc dc Antropologia Filmica, preconizando a utilizacao (105 inCios 
dc comunicaçao cii antropologia. Desta forina, os meios de comunicaçao Sc 
convertcrn cm urn objeto tie eStlldO, pot-quc rides podemos perceber o homcni 
pclo prisma inidianco, eni suas açOes, aritudcs c, mesino, ein suasatividadcs. 
1aihrn encontramos na mnesma correutc te6rica Claudinc de France, antro-

páioga, ciucasta C protcssora da T. Jnivcrsidadc de Paris, que utilizou a fOLo.grafia 
cm scus esrudos. 

Andra Tonacci, 1rdutora do ImitcrPovos de São Paulo c da Vcneta 
\Tidco do Rio (IC Janciro, tambémn cutron para a história cOmo a piondira no 
Brasil a dedicar-se a realizar docurnenrários nas aldeias indigcnas. A Vencra Vi-
deo rrabalhou corn os Kavap6 e corn Os Ticuna do Rio SolimnOcs. Coiocou em 
prauca, entrc os i'ndios, Os corihecirncntos c tcnicas assirn coma a utilizaçao dos 
cqUipamncn Los. 

Inklizmncntc esras iniciativas tivcram urn tempo curto (levido aos altos 
CUStOS e a flilta de urna rcde tIc distribuição, que não existia mlii tpoca. 

Em 1986, Vincent Carelli, iougrafo do Ccntro dc Trahaiho lndigcnista 
(C'FI), e corn parnci)acao dii antropóloga Dominique T. Gallois, iuudou urna 
organização scm fins lucrarivos cm que descjava ampliar suas cxperiências, c in-
troduziu n uso do video cntrc os Nambiquara tic Mato Grosso c o povo Gavião, 
(10 Pars. Rcgistrararn urn ritual de iniciação fiminina corn os Nambiquara. Fato 
imitcrcssante ioi quando realizaram uma segunda festa da pubcrdadc, especial-
mimic para ser registrada pela camera. 

0 audiovisual m i mportarlLc ncstes contextos porquc costumes iradicio-
naisabandonados depois do conrato corn a civilização - comno a perfuracao de 
narizes, lahios c danças - lram esquccidos, c atravs do rcgistro, reaparccem no 
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video inutulado "A lesta da maca" (1987). 
Destas experiéncias nasce 0 	 deonasA/deiq. cm  1987, corn o 

objetivo cle, atravs dc cursos forrnadorcs, capacitar Os mdlgenas para operar 
cameras digitais e tambern Iriorizar a parucipação no processo dc rotciro, ediçao 
C produçao. Esta parceria c os produros audiovisuals por cia gerados ganharam 
muitos prcmios irnportantes. 

Em 2005, corn a neccssidacle de documentar as investigacocs aniropol6gt-
cas e a possihihdade de urilizar a linguagcrn audiovisual para as açoes do grupo de 
investigadorcs, documentando c resgatando a comunicação intercultural, nascc 
a parceria entre a pesquisadora da Faculdade de Educaçãn Fisica, Profii. Dra. 
1\'Iaria Bcatriz Rocha F'erreira, e 0 Lboratdrio de Estudos Avançados ciii Jorna 
lismo, Labjor, ambos da IJnicarnp, corn o Grupo de Tnvcstigacao em Ttcnicas 
Aplicadas Acividade Fisica c o Esporie, cia Universidacle Poliuknica de Madri, 
Espanha, corn o Prof. Dr. Manuel Hcrnándcz Vzquez. VSrios projeros forarn 
desenvolvidos c, corn it entrada cia Profcssora Dra. Olga de Moracs von Simson, 
do Ccntro dc Memdria da Unicamp, houve urna graiide aproximaçtO coin a 
cjucsrio da rnernOria e a oralidade, acrescentando insrrurncnrs importantes para 
a analise da trajct6ria dos jogos lndigenas. 

Realizadas estas relacOes iniciais cntrc cornuiiicaço, cultura, histdria e 
antropologia, quero registrar a consrrucao, tra)etoria e implemcntacao dos canals 
e suportes midiiticos que auxiliararn no contexto do pro jew. Foram pensados 
para que pudessern servir ao mesmo tempo coma urn banco dc dados e 5cr urn 
acervo catalogado sobre Os jogos, quc tarnb$rn proporcionasse a visibilidade do 
projeto, possihilitaudo a aproxinmaçao entre it comunidade externa e o acervo 
cicntfflco e cultural sobre os jogos dos povos indigcnas. 

Iniciamos corn a construção coletiva do Site do projeto que esta,  hos-
pedaclo na pigina: wv.lihjor.iinicmp,br/iiciip. Esrc proporcionou to mesmo 
tempo a registro c as acOes do pro jew c tornou-se rckréncia para as quesiOcs dos 
logos dos povos indigenas, sendo quc atravs do acervo de scu hanco dc dados 
enfitizamos: os grupos de pcsquisa, a bibliografia c pesquisas na Irca, osaspcc-
tos históricos e conceituius sobrc OS logos e a riqueza do material audiovisual. 
O site poSsui urna linguagern clara e objetiva. voluadlo para a divulgacao cicnriiica, 
aproxirnando Os pcsquisadores, seu objeto de pesquisa e a socieclade. 

Outra inquieração do grupo dc pesquisadores fol ciii rclaçao ao acer-
vo clas fotogratIas, cnr.revistas c videos realizados sohrc a construç'io das cdi-
çOes dos jogos. T'arnhm Ioi objerivo do projcto comprccndcr coma a mIdia 
pautou as Togos e a construço das noucias. Construlmos cntão urn ban-
co de irnagens corn aproximadamenre cinco mil forografias. Estão inscridas 
cm urn harico de dados na web c podem ser visitadas e consulradas a partir 
dc palavras-chavc, scndo necessirio tcr urna scuba para eurrar no sisterna. 



Para a inscrçäo destas fotos, clas forarn caralogadas a partir da metodologia de-
senvolvida pela ProLt. 1)ra. Olga von Simson, de modo que as fotogralias vao 
conrando, atrave's das imagens, a trajetdria dos Jogos dos Povos Indfgenas. Cada 
foto reve urn tratarnenro e urna dcscriçao. Em relaçao as entrevistas realizadas 
corn os atores (pesquisadores, lideranças, inc1gcnas etc.), depois dc transcritas 
rainbérn fram disponihilizadas no banco de dados. Os ornais iamhcrn tiVerarn 
o mesno procedirnenro metodoldgico, cada maréria jornalisrica ioi digitalizada c 
inscrida em urna catcgoria. 

A parceria intcrdisciplinar realizada corn instituiçoes através do projeto, o 
envolvimcnto dos pesquisadores, holsistas e alunos proporcionou coinpreendcr 
meihor a rrajerdria dos jogos Indfgenas c trouxe para o cenário nacional a impor-
tâflCia e lugar (IC destaquc que OS Jogos dos Povos IndIgenas devern increcer. 
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PARTE II 
Os REGISTROS DO EVENTO 



JOGOS ESCOLARES BRAsI1EIRos E 

JOGOS DOS Povos INDIGENAS 

Dcockcio Rocco Gruppi 

Departwnento c/c Educaçao Fisica - L/iVICENTRO 

IN1 RoD UAO 

A hist6ria da participacao dos indigenas nos Jogos Escolares Brasilekos 
(JEBs) em 1985 representa mais urn fato para a rcalizaço de urn desejo de dois 
Idcres indgcnas, Carlos Tcrcna 2  e Marcos Tcrcna, a saber: o de reunir cornu-
nidades indigenas para uma grande ccicbraçao, c embora esse desejo se rcvcic no 
twa] dos anos 70 conforme a declaraçao dos Jrmãos Terena, sornente teve inkio 
em 1996. 

Os atores e lidcrcs Terena, dentro do processo de construcão dos Jogos 
dos Povos Indcgcnas, fiIam sobre a participacao nos JEBs. Os Ideres estiverani 
corn o Minisiro da Educaco em 1985 para pergun tar: "Minisiro, será que não 
d pra genie trazer urn kidio aqui para mostrar quc dc urn born arqueiro:" 
(TERENA, 2001, p.  37). Ncssa fala, Marcos Tcrcna aponta a possibilidade de 
se apreseniar o que ser inc/jo, suas açOes c, particularrncnre, suas tradicOes no (]Uc 
diz respeito ao manejo do arco c Oecha. 

!\Igo relevanic as tspiracOcs dos irinãos 1'erena, a rransforrnaçao de uma 
crcnca em realidade, concrctiza-sc: a presenca indgcna por rneio dos I Jogos dos 
Povos Ind(genas nos quais puderarn mostrar sua culrura, seus rituais, suas creri-
ças, dancas, prticas corporais, cnfirn urn rnovimcnro corn repercusso c reco-
nhccirnento nacional no qua] novas conhguracocs corneçarn a ser estabelecidas, 

1 Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Educacão Fisica da Faculcade de 
Educação Fisica da Unwersidade Estadual de Campinas, UNICAMP. 

2 Lider Carlos Justino Tereria - Comité Intertribal - Memória e Ciéncia Indigena. 
3 Lider M. Marcos Terena - Articulador dos Direitos Indigenas. Mentor dos Jogos dos 

Povos Indigenas e Fundador do 1°. Movimento Indigena Brasileiro, a Uniäo das Nacoes 
Indigenas, e Professor da Cátedra Indigena Itinerante - CII. 



scja dentro da aldcia on flds cid ides onde se reahi.arn os Jogos. 

0 uso do ConcCito (IC dcscnvolviinento social, quc sc orienta pelos Luos 

aqw apresentados, lcva cm conta o proccsso pcio qual discorre este artigo. As 

mudanças esto cstruturadas cm dircçOcs opostas. 

Este artigo tern COiflO oh1ciivo apresentar a trajetoria Cd historia (los 

Jogos Escolares Brasilciros, c (los jogos dos Povos Indigeiias. 0CSIUdO aponta, 

por rneio da rcvisao bihhograhca, como sc dcu ao longo da hist6ria it partictpacao 

de rcpreSentantcs indigcnas nos JEBs, hem como os signilcados e princfpios dos 

jogos dos Povos IndIgcnas c dos JEBs de modo processual. 

JOGOS Es(:oI.,\lus BR1sILEI1os (JEBs) 

Os JEBs nasceram em 1969 em Nitcrdi-RJ. Corn 0 decorrer do tempo 

sofrcraiii rnodilicaçocs rc!cvanles para SCU desenvolvimento, conio por excmp!o, 

no que diz respeito as questocs poliiicas cm nvel nacional, corno alrmam Borges 

c Buonicorc (2007, p. 16): os jogos 1>crpassam governos c poliricas dcsde Ge('i!io 

Vargas, passando pelos anos jK', peLt (litadUra militar, pela democratizaço, pelo 

i,upeacbon'nt (IC Co!lor 5 , pelos .inos FFIC e chegando att o governo Luke". 

Esses jogos iniciani-se num contcxto (las translormaçoes do Esporrc Mo-

demo, quc objetivarn o alto rendimcnto. A irnplaiitaçao das competicOcs ligadas 

ao siscema cducacional no Brasil for influcncia(la 1)0111 contexlo no qual sc bus-

cam resultados esportivos tic alto rendimcnto no interior tla Escola, Ijizendo corn 

que a Escola reproduza esse Esporte. Segundo Borgcs e Buoiiicore (2007, p. 21): 

"Tambm não hI di'ivida dc que csse desperrar para o esporte de rendimento no 

IMIS csta relacionado ao confc.xto internacional do csportc. 

Urn now o!har Sc dcu a partir da Consritniçio da Rcpi'ihlica Federativa 

do Brasil du 1988, pois as atividadcs csportivaS lorarn consideradas como au-

virlades lormais e não Ioriiiais, possihilitando urna major agregacao (IC pessoas 

pralicanies tie atividades csportivas, e nto apenas como era ames, a r.specliva de 

agregar somcnte atividadcs tic alto rend imenro, 0 quc cxclui nina grande parcela 

da populacao. 

0 entio denorninado eportc oiucaçao marca nina nova dimensao social 

do esporte no contexto brasileiro, abrindo desse modo, no as perspectivas para 

a prIica dessas arividades. Embora houvesse cssa perspecliva da nova dimcnsao 

social do esportc, os JEBs liveram varnvcis dc rclrcncial (BORGES F. BUO- 

4 Juscetno Kubitschek de Oliveira, medico, militar e presdente do Brasil de 31 dejaneiro de 
1956 a 31 dejaneiro de 1961. 

5 Fernando Affonso CoIIor de Mello, politico,jornalista. empresário presidente do Basil de 

15 de marco de 1990 ate 29 de dezernbro de 1992. 
6 Fernando Henrique Cardoso e sociólogo e cientista politico, fol presidente do Brasil par 

duas vezes consecutivas, de 1 0 de janeiro de 1995 a 1 de janeiro de 2003. 

7 

	

	Luiz Lrlácio Lula da Silva é politico, ex-sindicalista, foi presidente do Brasil por duas vczes 
consecutivas, de 10  dejaneiro de 2003 a 1 dejaneiro de 2011. 
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NICORE, 2007, p. 29). 
Ao longo dos anos de ccIiço, dc 1969 a 1994, forani dcnorninadsJogos 

Escolares Brasileiros e, a parlir de 1995, o Governo Federal (le Fernando Henriquc 
Cardoso passou a denorninI-ios .Jogos dajuventude. Sobre Os Jogos da Juvcniu-
de, Ferreira (2005, p.  20.4) afrina "quc erarn disputados por sc!ecOcs estaduais 
ao passo (1UC Os JEBs reuniarn coldgos em suas cornpeticOes, reprcscntiindo Os 

Estados em cada modalidade" corn a perspecuva visivelmcnte competiuva, na 
qual permancccram ate o ano de 1999. 

A partir do ano (Ic 2000 passou a 
denom in ar-se OlimpI'ada Colegial, e Fer-
reira (2005, p.  20.4) elucida: "corn propdsi-
tos difcrcntes (los Jogos da Juvenrudc, cste 
evenro dispós o seu loco on cscola. A in-
tençao explicira era de criar oportunklades 
dc parlicipacao para alunos que nao bziam 
parte das sclecOes dc scus estados". 1)csdc 	0 L I IVI P IA D A S 
cntão, a parlicipacao nestes Jogos Ioi ha-  ESCOLARES scada nos principios socioeducativos, pclos 
qoals torarn privilcgiados Os esportes ioais 
praucados nitS escolas do pals. 

Para Fcrrcira (2005, p.  20.3) Os Jogos Iscolnres Brasileiros: 

são je'culzares qua ndo ndo sao locaic - ou si'ja, municipats 00 inter-
nuJnc!pals - por assumirein proporcoes d' megai't'enro.c 00 i'Sti/O di' 

conpc/uOes inlernacionais, C p01 represi'ntari'm mono ipios e cidades... 
Outro aspecto reile/noilo por esses logos_lot 0 integraçâo do juventude 
p01 ,new do esporte. 

No decorrer de sun hisrdria o cnvolvirnento sempre crcscente do nómcro 
de adetas e cstudanrcs, melhoria tecnica dos CSOtCS oi(mpicos, 0 aparccimcnro 
dc urna mcnralidadc enlrc a classe estudanril corn rclaçao a atividadc fisica, a 
reciclagem dc professores C ttcflicos, forarn pontos principals propostos pelos 
Jogos Estudanris Brasileiros. 

Sabre Os princIpios dos JEBs, Borgcs e Buonicore (2007, p.60), 
alirmam: 

Os JEBs a partir de 1985 tiveram Os seguinics princIpios: a) Nova 
ulent.idade pam a esporte escolar, dfiremiando-o do esporte di' ten-
duni'nto; b) Redimensionamento do organizacdo i' do Jimcionamento 
dosJogos; () Interiorizaçao dosjogos e motor envolvimento dos escolas 
do pen_re/-ia; d) Ri'pddio ci uiilizaçao di' resultados esportn'os /105 0Va 
liaçöes di' escolas e aluno.c. 
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I'ock-sc notar quc a partir de 1985 os JEBs comcçatll a difcrenciar-se 
quanto a sua Organização c principios culmiriando corn a Constituição de 1988, 
a qual se rcfere ao esporit' educaçao. 

Os povos indfgcnas on naçOcs indgenas corneçarn a ser cirados nos bole-
tins dos Jogos a partir ilc 1987 na cidade de Campo Grandc-MS, ann em quc no 
Frurn dc Debates aparcccram qucstOes rcferenes comprccnsão sobre osJEBs. 
Os posicionalnentos quanto aO esporte partic!pacao, esporle peijoi-man -e C t'SfOrte 

d' rena'imeflto, contudo, Coraill urn tflomcnto de reflexão sobre sua finalidade 
(BORGES E BUONICORE, 2007, p.63). 

Conrudo, a participacao dos povos indigenas nos JEBs pôde ser urn infcio 
da experiencla de difcrentes vivncias, de novas confIguraOes flits rclaçOes do 
indiv(duo e a sociedade para quc possam se aprolundar cm questoes polkicas e 
sociais, bern Conto no que diz respeito ii ciclinicao do caráter do evento. 

Coino afIrma Elias ( 199i  1)27):  "Urna das condiçocs hindarnenuats para 
a exisréncia hurnana a prcsença siinu!tSnca de diversas pessoas inter-relaciona-
das", o quc possihilita a rroca dc cxperiencias C 0 processo de envolvirirenro cm 
diferentes circunsrâncias na sociedade. 

JOGOS I)OS Povos INI)!GENAS 

i\ de!inição dos logos dos Povos 
Ind(genas, a paror do conceito academi- 
co, aprcsentada por Rocha Ferreira ci al. 
(2005, p.  1.33) como "atividades corporals, 
pclas quais perinciam Os mitos C valores 
culturais" c ainda, quc "são jogados cm ri- 
tuals para agradar a urn scr sobrenatural 	 05 e/ou piira obter fertilidade, chuva, alirnen- 	I) 
tos, saud, condicioriarncnto Ii'sico, suces- 
SO nit gucrra, entre outros". 

Esses logos tradicionais "visam, 
tarnbm, t preparação do jovern para a vida adulra, a socializaçao, a cooperacão 
cinu a fnrinaçao de guerreiros". Os autorcs complctam corn a a[irrnaçao dc que 
nan hi ganhadorcs OU perdcdores e que nao hi !imitc de idade para participaçao; 
C coinplcrnentam: "a parricipacão escit carregada de signiAcados e prorno\'C expe-
riéncias que são incorporadas pelo grupo c pelo ndivIduo" (ider). p.  1.33). 

Rocha Fcrreira ct al. (2008, p.  47) aiirrnarn: "Os jogos indfgcnas na 
cidade re1)resentarn novas lormas de celebrar, de jogar, de transpor obstSculos, de 
superar scm a cornpetitividadc intensa que inuiras vezes observarnos no esporte. 
Os autorcs ahrrnarn ainda: "Os cventos (105 jogos indIgenas são rcalizaçoes ur-
hanas. Urn campo onde sc congregam difi.rentes conhecirnentos c significados 
socioculturais ancestrais c conternporâneos" (idem, p.  47). 



OsJogos dos Povos IndIgenas são açOes idcalizadas pelos Ikicres nacionais, 
os irmãos Marcos c Carlos Tcrcna cm parceria corn o Minisrrio (10 Esporte. Os 
evenros objeuvam a prdrica dos jogos e a divulgacao das manilestacOes csporri-
vas c culturais dc cada ctnia. No infcio os objcrivos näo cram tao claros; Carlos 
Terena não imaginou o impacto dos Jogos. 

O rcconhecimcnro dos jogos está prescore no Arrigo 217 (Ia Cons:ituicao 
Brasilcira de 1988, a qual afirma scr dcver do Estado prorcger, resgatar, registrar 
c divulgar as manifistaçocs culturais de carter csportivo quc se vinculem as 
nosas rafzes crno-hist6ricas. 

o lIder Carlos Tercna, cm entrevista, aprcscnta 0 proccsso pclo qual pas-
son para se chcgar ao quc se dcnomina jogos dos Povos Indlgcnas. Na perccpcao 
dc Carlos as cxperiéncias na juvcntudc e o cspfriro de liderança forarn bases para 
o desenrolar (las açOcs posterioreS: 

7ido começou cm 19 c/c abrii de 1979, Dia do Indio, quando J'oi 
organ izada urna selecao de Jutchol mligena, fonnada pc/as tribos dos 
Kara/cI, 77'rcna, Bakairi, Xwante c Tuxd, para partida amcto-
sa conti-a a cntcio equipe do CEUB. i)aI nasceria nina cquipt' c/c 
Jut ebol tie cam po e sal/b, dos estudantes indigen as, corn o norne ui' 
KUR1JVIIA'I. Ela jd se aprcsenlou em varios esiados brasileiros, 
inclusive atuando por duas vezes no Alaracand, no Rio tic janeiro. 
(TERENA, 2001 p.37). 

0 relato nosaprescnta o rnomcnto das cxperiências na juventude corn a 
organizaçao da cquipc de I'urebol formada por integrantcs de diftrentes ctnias, 
cstu(lantes quc se aprcsentaram cm difcrcntcs estados brasikiros, bern corno a 
atuaçao por duas vezes no Maracanã, no Rio (Ic Janciro. Cornoafirma Sant'Ana 
(2010, p.101) "( ... ) algurisovens safram de suas aldeias runio a Brasflia. ( ... ) 
morando num mesmo local e comparnlhando de expectarivas c experiéncias 
coniuns, esses jovcns criararn Iaços de amizade c socializacao, formando, nesse 
perioclo urn pequcno time (IC luiehol denominado UNIND (Uniao das Naçoes 
I nd Igc nas)". 

Carlos Tercna: 

.E'n seguida, atravé's da ,zossa articulaçao lunto ao Mzniste'rio da Eclu-
cacao c Cu/turn, f'zcou acerrada a participaçao das comunidades in-
digenas nos IT/jogos L'scolares Brasileiros (JEBs), na cidatic' tic Silo 
Paulo, em / 985. /' ate hole continua a pai-ticipacao this comunidades 
indugenas enc even/os esportivos ojiciais. (TERENA, 2001 p.37). 

A articulação unto ac) Minisrrio do Esporic concrctizaa participaçao 
conlo lidcranca indIgena no processo de desdobrarncnio da inserção (las cornuni-
dades indfgcnas nurn difercntc contcxro brasileiro quc o dos jogos Escolares. 
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\. prirneira parricipacao nos JEBs fbi a tic Sc levar urn arqueiro para 

disringui, 00 SCja, urna ourra mancira dc dcinonsrrar suas praticas corpo-
rais, comb afirma Terena: " Sun, para mostrar corno se arira urna Ilecha scm 
Iopping, scm anabolizante, dcixa a gcnrc atiilr uma Ikcha" (idcrii, p.  37). 
No cntanro o autor nos brinda corn scu rclato sobre a participaçao do arquciro 
naqucics Jogos: 

(...) quando 0 Indlo flecheiro desecu iw Ilitha p  rafiz'r a dernonsira-
ção, eu mesmo nii-o conhecia esse i'ndio fli'cheiro, ele icsi': ''Väo. pod 
poi aqui inaiS tIe cm quenla iiu't.ros - porque e unportanui' 'ceo/her e 
poder i.'er ondi' yam ac,'rtar' Lntao c/c nibo inirou coma rodo arqueiro 
Juz, Cit Oi/iOU assbn atirou. Etc acertou mona melamucia. '.EstiI muito 
grain/c, i!'aga outra trouxeram mona frula menor att'  chcgar na maçd 
( ... ) (TERENA, 2001 p.37). 

Ao coniemirar essc lato, I'crena remcte ao conccLto dc esporte, e mosrra 
corno as praricas corporals podcrn cer sigiiihcados dentro de dctcrminados con-
textos. Ainda complcrncnta: 

( ... ) ('It' m'sta/a usani/O ion aio traditional, estiluil ittilizando U71UZ 

rnetodoiogia lraulu iona/, mas corn urn objetn'o que nao era traduional, 
porque In tin a/deja aqueli' mi/jo naoJaz aquilo comb esporte. Etc/az 
para ac'rtar nina nut', urna anta, urn pence no iflt'iO (10 710... Entao, 
;to's ii parui -  daqut'Ie mornento corneçarnos a traba/har esse conceito tie 
ogos dos Povos Indigenas. (TERENA, 2001, p.37). 

Essa demonsrraçao, cnt:o, 6 o iniClo dc coma Sc podc pensar o csporrc a 
partir dc urn novo enloquc, ou sela,  urn novo conceito para 0 cspOrte moderno, C 

que abre camninho para novas questoes refcrentcs aos Jogos dos Povos Indiacnas 
corno marco para a sociedade nao indigcna. 

Em 1996, corn o surgmenro do A'Iinistério Evurnordindrio dos Espor-
u'sfri/jroposto no entibo \zIinistro Edson A rames do Nasci,m'nto (Pete') 
a u/cia para a rea/zzaçao dos I logos dos Povos mt/f eras. C) insuituto 
'vaczonai do Desenvoirim'nro i/o Desporto - lVDESR orgáo exe-
cutivo do _lzfiniste'rio dos Esporues, coioeou st'us recursos financeiros i 
clisposicibo e sins ticnicos pam iniciarern as traba/hos. Chegara 0 mo-
menlo pam a real;z.açdo tie urn sonho: flizer coin que povos indIgenas. 
após 500 apic.t, inclusive as quc outrorn forarn uunugo uradiciommnis, si' 
encontrassemn, buscamulo dernonsrrar sun a/cgria atraves i/a cultura 
do esporte. Cone a pauticipnrao de Pete e o esJorço de Jose' Eduardo i' 
iviarcos Roberto, assessores i/o L\DESP a concepcibo dosjagossaia do 
carnf>o i/a i;naginaçdo C ['assava pam o papc'I, ri'sgatamido o quc estava 
nas mentes e coraçOi's indigenas. ('I'ERENA, 2010) 
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Carlos Tercna apreseilta urn relato (IC como sc dcu o cnvolvirnento das 
cornunidacles indigcnas corn o csportc e, consequcntelncnte, corn a rcalizaçao dc 
urn sonho c tanibrrn o esp(rito de lidcranças, quc perpassou quasc duas :Iécadas 
expondo corno t quc move as coisas para Irente. Ainda apresenra todo 0 processo 
pcio qual passarani para chegar ao quc denorninarn hojc como Jogos dos Povos 
Iridigenas. 

A criação dc uma equipe de furebol fbrmada por estudanics indIgenas foi 
Urn loomeitro importantc para comcçarern a discutir outras questOCs poRricas c 
se politizarern. Segundo Sanr'Ana (2010, p.101) "(...) cram momenros, tarnbém, 
de reflexao sobre a siruaço vivcnciada pelos seus parentes que hcaram nas T1s 8 ., 
bern corno sabre as politicas indigenisras c os lcvantes indIgcnas pelo pals", as 
possibili(ladcs de visibilidade is comunidacics nio indIgenas por mcio desse es-
porte, bern cOmo as inrcr-relacOes corn dirigenres politicos do Minisrrio do 
entao Instituro Nacional de Dcsenvolvinicnro do Esporre (INI)ESP). Contudo, 
a realizaçio (IC urn soiho de colocar as comunidades indigenas para SC (neon-
trarena e celebrarem sc rornou realidade no aim dc 1996 nos I Jogos dos Povos 
IndIgcnas, realizados em Goiânia corn apolo do INDESP. 

Fww t N I NI) Stkçio incligena cle l&itcb,I, Cue gercJU 	I1u)Viflie:tc) 

incligetia pulirico no Brasil, em 1981 ( M. lirena). 

8 Terras Indigenas. 
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Quando Iala sobre os significados dos Jogos, Carlos Terena afrina que 
sao virios e quc a cada ediçao dos Jogos percchc as rclaçocs que des podem ter 
corn as sociedadcs indIgenas c mio indIgcnas. Em cnrrcvkta concedda i Diana 
Ruiz CHI 2009, afIrma: 

(...) ndc coneca,nosflilando do /'o taleciyne'nio da nossa tultura wow 
povos autoctones ((P00 povoS tra(/ICW?Uiis, inas COIn 0 tempO n&jumos 
d'scobrzndo que c/c tern muitas c/c Jot. C/C cSta acontecendo de tuna 
maneira Ia1 qiuc c/c vat tonando rurnos dif'rentcs, pot-  cxemp/o, assint, 
nci.c ndo unaginatiamos que OS logos poderiam forra/ecer pratuamente 
nossa cu/bra, eu nab wnseguia risualizar isso diemote niuttos anos de 
realizaçao. ATo corneço, no's achth'amos que ceria 0 encoictro dos povos 
P1a praticar 0 ((porte, 111(15 COIn 0 tempo iIOc fonos assin eitcndeido 
cJtfc' rcabnenre que atraves desse lnccanislno, Jesse cz.'ento iO's dcscobrfr 
mos realmente que c/c estaua proporcwnando cuida povo .c' conhecer e cc 
espe/har urn no outro efortalecer a (lu/turn. (TERENA, 2009) 

Ao afirniar que cxisrcrn ourros signilicados, Carlos Terena iuIa do orta-
lecirncnto da cukura dos povos indigenas duranre anos de rea1izaçto dos [ogos e 
1550 mostra 0 quanto se tornou relcvaniea participaçao das comnunidades md/ge-
nas ucudo coin que sejaut conbecidas e rcconhccidas pelos não indigenas. 

I.Jrn princ/plo dos jogos dos Povos Ind/gcuas se encontra no lerna criado 
pelos Ikieres Tercna, segundo o qual: "0 itllportanre nao C COmflpCiir c situ ccle-
brar, c urn conientrio a rcspcilo desse princIpio enconiramuos na lala de Carlos 
Terena: 

(...) dlç,ul?nOS aSSim, agora iIOs 000 ina'fltiva bbs 01n utticta 	tdiI On 

kaz.'ante brigar cntrt' Si por causa de tuna ineda/ha porque isso ndo é 
irnportantc pro genie..., porque 0 espirito (IC co?npeticao, c/c to no mew 
do branco c/c ndo to no meio dos indiç;cnas, entao que 0 indio não quer 
ganhar uão qu e coda at/eta quer ganha.....e vocé for nunia a/c/cia poi 
exelnplo voce nao mcli ver a campeâo de Ua UJe você nao tat ocr o 
(ampeao de corrida de tora, tot/os rem os seus va/ores, dentro de uma 
comunidade cntâo a genre mba incentiva essas woos lbs logos.... 1105 

fizernos nos 111Centi1'a,00s 1550, tudo tern o contexbo espiritual dentro 
dOS/Oç'Os, tern a contexto dos nossas danças, iCOl 0 cOfltu'XtO (las nossw 
cerarnuas, c/as nossas comulas, e depots tern 0 (OflieXto dos jogos pro-
priamente duo, e do COfltCXtO social tambein, portjmw a ,f'n1L' tt'Ol 0 hido 
eclucativo dos logos, tanto para Os indigentis (0100 pam os jovens bra;uo 
por exemplo, a genie busca ensinar urn pouco a maneira mats correta 
u/c b/do siqar 0 rio por exemplo... tanto quando quen gao/Jar a genIe 
fit/a (jl(C 0 unporrailte pro nos e' it gente /'rincar Cllt?c 005, ce/c'bra;, 
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vamos celebrar a vida, ce/ebrar a comida, celebrar a natureza, celebrar 
Deus nosso cruidor, celebrar a vida de unui maneira gc'ral, enrdo a 
gente tenta passar isso pros nossos parentes e muuo dc/es entendein !icsc. 
(TERENA, 2009) 

Nessa fala, Carlos Tercna demonstra quc hi urn principio nos jogos, e 
que difere dos Jogos dos brancos, nos quais o objetivo a conquista por rncda-
Ihas, pelo podio, enquanto quc para OS indfgcnas o objcrivo a ccicbraçao corno 
cicmcnto essencial nurn contcxto espiritual dcntro dos Jogos, dcixando cxpllcito 
que a salvaguarda da cultura deve prevaleccr. 

Os Jogos começam a ter visibilidadc c a cada ano realiza-se urn evento 
corn novas abordagens c perspectivas em discussOcs nos Fdruns realizados cm 
cads edição. No que diz respeito organizacao (Ic 1996 ate 2009 (sendo neste 
i'iltimo Os X Jogos dos Povos Ind(genas cm Paragominas - Pará), nos clucida 
Tercna que houve diiiculdadcs corn as cornissOes organizadoras locais so longo 
dessas dez ediçoes dos Jogos, mas a cada evenro algo novo Se aprende e C pos-
slvcl meihorar. Terena (2009) afirma: "hoje nds estarnos conscguindo tcr urn 
resuirado muiro grandc depois de muitos anos de atividade". Os Jogos dos Povos 
Indigenas são deitmhiro nacional, não obstanrc scjam organizados Jogos Re-
gionais COfllO OS jogos Interculturais (IC Campo Novo dos Parccis (MT), jogos 
indgenas do Pani, Festa do Indio em Bcrtioga (SP), c conforme Gruppi (2010) 
tarnbCrn osjogos Culturais Indigenas de Rio das Cobras (PR), Sernana Cultural 
Indigena da Terra Ind(gcna de Marrecas (PR), são exemplos dessas práticas 
corporals entre outros evcnros scndo realizados. 

Nas palavras de Elias (1994, p.3 1): "Não exisrc urn grau zero de vincula-
bilidade social do indivfduo, urn 'comeco' ou ruprura ni'tida em que dc ingressc 
us sociedadc coma que vindo de fora, coma urn ser não aletado pela redc, e en-
Lao cornece a vi ocular a outros seres hurnanos . Nessc aspecto pode-se lc'jar em 
consideraçao as estruturas sociais no processo pclo qual passarn a ser relacionadas 
sos Jogos dos Povos Indfgenas. 

CoNsIDE1\çOEs FINAls 

Os Jogos dos Povos InclIgenas tim corno caracterIsrica principal a celc-
bracao, o cncontro, o conhecirnento de outros povos C 0 reenconuro corn cutros, 
titzcndo corn que esses se jam reconhccidos por suas diversidadcs culturais. 

Essc reconhccirnento pela comunidade não indigena proporciona novas 
maneiras de se rclacionarcrn, e questoes como saidc, dcrnarcaçao (IC terra, au-
mcntação, eutre outras, corneçarn a rer novas dimcnsOes nos debates. As condi-
çaes de vida dos povos indcgenas começarn a ter desraque nas discussoes entrc as 
liderancas indigcnas e não indigcnas, pelas novas conhguraçoes sociais formadas, 
proporcionando mclhor inrcrlocuçao entrc clas. 



l'odc-se norar que os Jogos dos Povos Indigenas, ao longo das dez cdicOcs, 
sc destacarn no ccnario brasilciro como urna manilesraç:ao cul rural, amparada 
pela Consriruiçao. Esscs Togas caracrcrizarn a diversidade (IC povos c li'nguas trla-
das que este pals poSsul demonsrrando quc niio 501110S urn povo unO C liO tcmos 
sorncnrc urna lIngua Falada pot cstc povo plural. 

Nos Jogos dos Povos Indi'genas C nos JEBs pudernos cncontrar alguns 
aspecros, no quc diz respeito organizaci'io c I5rurn dc debates, que nutria olga -
nizaç5o csportiva [Clii 0 rncsmO forniato, couio roda irma dc colnperiçso. Por 
outro lado, nos jogos dos Povos Iridlgenas a lilosoila 6 inuiro dilrenrc da dos 
J LBs. 0 modelo de jogo dos JEBs não cabc aos Jogos (los Povos Indigcnas pelo 
proprio conccito de csporte dc alto rendimenro, rcvelado nele, enquatito quc nos 
Jogos dos Povos Indlgenas essc conceiro rião atribuido, corno virrios ao longo 
desrc artigo. E r a parrir dal quc se corneça a descnolver propostas para us jogos 
dos Poos Indigerias. 

As experiências dc vida na cquipc de lurchol nos JlA3s, entre ourras, 
abrem novas carninhos C percepçocsas liderancas indigenas envolvidas, quc, 
rnesrno corn todas as dihculdades de relacionamcnros corn a sociedade mais am-
pla e corn 0 poder publico, conseguern dar iniClO a novas lrmas de se relacionar, 
e cstabelcccr novas conlIguraçOes sociais e de inrcrdepcndcncia a panic dos logos 
dos Povos Indigenas. Conforme Elias (1994, p.13.) a socicdadc "s6 exisuc porque 
existc urn grande nrnero de pessoas, sO continua a hincionar porque muitas 
pcssoas, isaladainenre, quercm C laaern certas Coisas, C, no cnlanto sua estrutura 
e suas transtorniacocs hisiOrcas independern, clarainenrc, (las inrcnçOcs dc qual-
qucr pessoa cm particular'. 

Ao concordar corn Elias (1994, p.56) podcriios dizcr que Cs seres hurna-
nos precisarn da adaptacio como rcde dc suas rclaçOcs, au seja, o individuo so 
podc ser cnicndido "em rcrmos dc sua vida cm comurn corn os ourros. 

Podemos ter como hipOrcsc quc os JEBS proporcionarani urna, entrc 
ourras citadas, das cxperiências das lidcranças indIgenas para a organi7.acao C 

realizacio (Ic scus jogos, coma gostariarn qe fosseni. Mcsmo a dcspciro das 
difcrcricas .i mcncionadas enrrc OS dais projetos. 

Essa 6 urna qucstLo, dcntrc ourras, que dcvc ser invesrigada, pois pode ser 
O iniclO dC urna nova pesquisa acerca dcsses Jogos dos Povos Indigenas. 
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IMAGENS DE CORPOS E FALAS DE POVOS: 

AS POSSIBILIDADES DO OLHAR DA FOTOETNOGRAFIA NOS 

JOGOS DOS Povos INDIGENAS 

Roberta H. V. TojaP 

lviestra.'u/a em Eduoiçao Fisica - FEF- LJNICAMP 

RESLJMO 

0 prcsentc artigo prcrciidc dernoristrar corno a fotoetnograha podc con-
tribuir para se observar as dilerentes identidadcs étnicas quc participarn dos 
Jogos dos Povos IndIgcnas. Neste sentido, traz tres possibilidades de kitura das 
irnagens capradas em campo. A prinicira, isolada, transporra 0 espcctado para 
o sensIvel do movimenro, do corpo do grupo a1ravs da própria armosfera da 
irnagern. Na scgunda, urna tin ha cronol6gica csrabclecida näo anula os efeitos do 
scnslvcl, mas Os ectipsa peranre as possibilidadcs de ohservaço da sequéncia dos 
rnoviiiicnros corporals clurantc 0 ritual. E na tcrceira, a busca dc urna abstraçao, 
a partir de fotograIas dcsconcxas irnm primeiro mornenro - unidas apenas por 
scrcm (IC urn mesmo grupo e cscolhidas pelas suas caracteristicas 1)ksticaS - que 
Iigam-sc a ircchos (IC obscrvacoes criiogriIicas feitas no primeiro contato corn 
o rcspccrivo grupo. A fotografia possibilita urn carninhar sobrc as identidades 
corporals do grupo cvidcnciadas no cenrio dos Jogos. 0 excrcIcio feito aqui 
abre alguns dos carninhos quc perrnireln observar Corno fotograha, antropologia 
e arte Sc unern para cornunicar as rep resen tafôes (IC idcnridadc de diferentes povos 
atravs de sitas prkicas corporais. 

1 Bolsista CNPq Contato: robie.tojal@hotrnail.com  



APRESENTAçA0 

A focogratia possibilita urna leitura da idcnddadc dos poos, grupos c 
pessoas. Achutti (1996:13) .lponta corno se d;i 0 reconhecirnento (Li identidade: 
"0 delinir-se a Si scrnprc irnplicou nurna (Iehnicao C cIassihcaçio por coniparaçao, 
oposiçao, 00 por ditcrenca, ao outro". F; esta obscrvacao do outro, passa a ser en-
tao, iflCiO arraves do qual a identidade (IC> prdprio grupo se dchne. A antropologia 
ir:, justarnente, olhar para estas dinarnicas dos pOVOS, no 111LUItO de niostrar as 
rnarcaçOes que disunguern as diversas cuiruras ao redor (10 globo. 0 advet)to da 
t()iOgrafia, dcsde OS seus prirneiros passos, SC pOC tambein a registrar o niundo c 
os povos ao seu rcdor. 

L c nesse senrido que este texto se constrol, focando a rn;uleira corno, 
desde o surgirnenro da otogratia cm meados do s&ulo XIX, esta Compoc flao 
apenas urn LIOVO rnCiO (IC cornUnicar, mas amplia as possibilidades de observar o 
niuiido, de se olliar Os povos e suas culturas. 

Fosografizr requer confrontar-se corn as rcalulales exstcntes. Ndo t 
alias, urn acaso se a pratici da fotograjia contnbu,u para consolular 
O estatuto cientifico da ilntropo/ogia; sirnplesno'nte poI•t/ue fotograar 
requt'ria ii ao lugar, observar en> situaçao. Lcsa reaproxirnaçiio coin 
Os Jenoinenos observth'eis do vida (las socu'dadesindIgenas impunha a 
pesquisa de cainpo como etapa constitutii'a d0 saber etnolóJco, Jienda-
inento e garantia de siw qualulade. (MARESCJ\, 1998:116). 

Assirn, rambtni nosso intuito, pcnsar corno as aproxinlacOes se dcram 
enire a antropologia c a forografia, desde 0 rnomcnto (10 apareCimcnto desta 
corno uma t&nica (IC registro, e de suas rclaçOcs, entio, corn as pesquisas Ct -
nolgicas. "Esra crença na fotogralia corno urn olhar transparcnte incremenla 
o inIcio da foto ernografia. nào so na torrna (Ia fotografia anrroporntrica, mas 
tarnb>m na forogralia dc registro dc rnarcriais culturais" (A( -,HUYf'I, 1996:14). 

B a partir desre momento, buscar compreender como a caprura de imagens no 
campo se torna hindarncntal nit construçao dcsrc saber, e inaugura o que mais 
tarde passa a ser chamado (IC antropologia visual: sio cxerccios fiindarncutais 
parI Sc cornprccnder o porencial desra linguagem quando inscrida cm urn esrudo 
a or ropo ldgico. 

Pcnsar corno, ikntro dos Jogos dos Povos Iii(ligcnaS, a fotogralia Sc aprc-
senta nao apenas como urn importanrC rcgistro do campo, c urna rarefa desatia-
dora. B pensar corno cIa se rorfla urn objeio (IC cstiido, urna irnagem que retém 
algo que a liga a urn ato passado e quc cap:>z de trausmitir-flos suas cores, 
ornposiçOes e enquadrarnentos; as rnarcaçOcs dc idcnridade dos cliferentes povos 
presenres. Por iS5O, ao Iançar mao cleste (lispOSitiVO de captura (IC imagens du- 
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rante os LX c X Jogos dos Povos Indcgenas 2 , na intenção tic rcgisrrar o visivel c 
scnsIvcl quc os idcncifica, possihilitou-se urn novo olbar a respcico tic conio estes 
corpos falarn sobre 0 pertcncirncnio a urna determinada etnia. 

0 CAMP() DA IMAGEM 

Ances dc abordar o tema central, se iàzcrn ncccssárias algurnas colocaçocs 
sohrc universo no qual as imagens forarn capturadas. Os jogos dos Povos Indige-
nas, na suas ediçOes dc 2007 e 2009. 

A corneçar por sua concepcao pc!os irrnaos Carlos c Marcos Tercna, quc 
atravs tic titii sonho dc Carios, no qual ck via scus irrnãos c parentes' iridigenas 
reunidos nurn campo tie lijichol, iniciararn o ideal tic reunir as diferentcs etnias 
indIgcnas nuni cvento no qual as praticas corporais "tradicionais" fosscrn o tb 
conduwr da ccicbracao destas culturas. Os jogos sornente se tornararn rcalidade 
coili a posse tic Pek para o er1rto Ministrio Exrraordinário do Lsporie, em 
1996, dezesseis anos apds a sua idcalizaço. (TERENA, M., 2003) E importante 
ressaitar quc 0 objctivo dos Jogos sempre fbi a ce!cbraçao an inv)s da cornpeticao, 
corno di-,. o lerna "o importanle 6 celebrar c iiio competir . Lcrna esre quc se 
iraduz na arena, nurn espiriro dc fesrcjar o cslar junw, c az corn quc este cii-
ma entrc Os participantes contagic as arquibancadas, a irnprensa, a orgarIizacao, 
criando urna atrnosfera de encantarnento e sensihiiizando a todos para csre enor-
mc 'ca!dcin'to" cultural dc quc sio tiws todos Os brasileiros. 

Sc para Os inclIgenas cstc 6 urn mornento de ccicbracao, para Os nao-
iidigenas all presentes esre 6 urn ccmtrio nào apenas ck dcscobcrtas dc cuituras 

a!hcias, inas, muitas vezes, de redescoberta de urna raiz que Sc encontrava di5tanre 
dos scus scniidos. Toda esta identi1bcaçto possihilita que tanto indfgenas quanto 
nào-indfgcnas cncontrcm vaiores cm scu modo de scr e dc vivcnciar. Urna opor-
runidade (IC conhecer c scr conhccido quc transpassaas barreiras do csrrajho c 
comporta suas diferenças corno traços dc proxirnidade. Esrc e 0 COOICXUO IU(I1CO 

no qua! Sc desenrolam os jogos dos Povos Indigenas. 
Na sua organizaço espacia!, os Jogos Sc realizani cm quatro cspacos di-

fercntcs, que abrigam: (1) o f6rurn social ind(gcna; (2) a arena na qual ocorrcrn 
as apresentaçOes dos jogos c riluais; (3) urn campo pant os jogos de 1ireboI; c 
(4) urn rio, lago on prala oridc se praticarn a nataçiIo c a canoagern. Denrre estes 
cspacos, a arcna e aque!c que conccnrra o mawr publico indgena e não-indcna. 
Justarncnic all Sc retiricrn as ctnias paruicipanrcs, e urna a uma c!as aprcsentarn 
seus riruais, suas práticas corporals, seus guerreiros, no dccorrcr dos scre dias do 

2 Respectivamenle: Recife / Ohnda - PE, 2007; e Paragominas - PA, 2009. 
3 Forma corno os indigenas chamam aos Indios de diferentes etnias. 

4 Fala de Carlos Terena em entrevista ao grupo de pesquisadores da UNICAMP e 
Universidade Politécnica de Madri. iogos !ndigenas do Mato Grosso do Sul - Campos 
Novos dos Paresi (2006). 

69 



cvenro. São cm imdia 1200 participanrcs indfgenas, de 40 ernias, quc deixam 
suas aldcias cm ônihus, barcos, avioes para Sc cucontrarem nos Jogos, pafli 0105-

trarcrn all suas culniras: expressOcs (Juc vão além das priticas corporals, quc estão 
impressas em suas IInguas, suas pinturas corporals, scus acloriios e cantos. Dcsta 
lorma, se CXpOC do publico os Lracos de idcntidadc e altcridadc que coinpöcin este 
universo (le mais de 225 etnias indIgenas no Brasil coin suas 180 lnguas ainda 
faladas no vasto tern U('riO brasileiro. 

Alguns outros aspectos dos Jogos devem 5Cr leatitados para a compre-
cnsão desre cendrio 00 quill as focografias foram realii.adas. 0 lema que conduz 
Os Jogos permire que mais do que 0 resultado das apresenraçOes, se valorize o 
cariirer de kknridade c exprcssão cultural das ctnias. Esre toco deslocado para 
a (i'crsidade evoca no piiblico urn senrimento de encantarnenro; c ao mesmo 
tempo, as explicacOes (10 locutor dos Jogos evidenciam as caracrerIsticas finicas 
de cada apresentaçSo e cnarn urn distanciamento riccessiiriO pal -a quc a alrcridadc 
seja all percebida. E uma possibiliclade dc reconhecer a sua propria identidadc, 
atravs do olhar a outro. 

IMAGENS QUE lALAM 

As imagens rrazidas neste texto pretendein dernonstrar corno a fotografia 
- enquanto expressao art(stica inserida dentro do univcrso da pesquisaanrro-
polOgica, e scus (Iikrentes inodos de apresenração - podcrn lcvar não apcnas o 
pcsquisador. ITiaS 0 especrador, a conhecer sobre Os costumes dc diierentcs povos. 
F principalmcnte, aqul. sobre COmO estes modos dc vivcr se aprcsentain arravs 
das práticas corporals das diversas etnias prcscntes nos jogos. São recortes tcitos 
pelo olhar de urn observador arcnto quc procura rraduzir cm irnagens as vivéncias 
C111 ca111)0; C que, corno ral, abrern possibilidades de cornprecnsao dc diferentes 
construcoes c cxprcssOes dc urna idenridade étnica, airavs do corpo. 

E inportanrc lembrar quc, por nials que 0 antropologo ou 0 totografo SC 

csforccrn, 0 que rcgistrarao serao apcnas fraginentos visIveis da cultura do grupo 
Cs t udado. 

O cientista social sabe, ta,nbe'm, que, des.ca coniplexa realulade ho-
mona, somente poa'e n'colher iedaços c 'fragmt'ntos'. A não ser que 
se/a'stiepido, teni COflScL')1dUl d' que tudo aquilo que,  lentara evocar, 
mostrar on descrever permanecera sernpre urn esttlhaço, o:e algumas 
migaihas do 'realidade' (SAMAIN, 2004:67). 

Apesar disso, são csrcs pequenos recortcs trazidos na uriagern otogri'ihca 
quc permitern que Se observem nlais cuidadosarnentc Os (letalhcs das cenas que 
forarn captadas cm campo, c quc, inuitas vczcs não haviarn sido percebidos o 
momento eli) que ocorrerarn. Nestc sentido, ao foograir as aprcscnracocs das 
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práticas corporais dos povos au prescntes, possibilita-se urn revisitar destcs rno-
meows5 . A fotografia torna-se, assirn, o próprio objeto do estudo, não no quc 
ela nos diz, mas no como nos toca, nos fere. "0 puctum de uma fotografia 6 esse 
acaso que nela me fere (mas também me mortifica, me apunhala)" (BARTHES, 
1980:47). Barthes a amplia para mais do que uma fontc de cstudos, para urn 
disparo de pensamentos. 

Uma outra caracteristica presente nas fotografias, para Barthes, "e' o stu-
dium, quc não significa, pelo menos irnediatarnente 'o estudo', mas a aplicacao a 
uma coisa, o gosto por alguém, urna esp&ie de invcstirncnto geral, empolgado, 
evidenternente, mas sern acuidade particular" (BARTHES, 1980: 46). 

Este olhar dc Barthes para a imagcm fotográfica 6 a base do cnfoque dado 
as imagens contidas no artigo e para akm dde, urn olhar plástico e sensfvel. 

Partindo do pressuposto que as imagens podem ser lidas, descritas, de-
cothflcadas, interpretadas, enfim, transpostas para a linguagem, o de-
sajio mostra-se em como fazer esta passagern da fotografia-ilustracdo 
para o que poderia chamarfotografia-narrativa. (BARROS et alli, 
inACHUTTI, 1998: 104). 

Estas são as possibilidades estudadas aqui, o punctum, o studium, o ensaio 
foto-narrativo, observaclos cm fotografias de três etnias e suas práticas coporais 
nos Jogos dos Povos IndIgcnas: os Kuikuro (MT), os Xercnte (TO) e os Ena-
wené-nawé (MT). 

E, "assim como a rransforrnaçao de notas de campo em urn texto final 
exige uma elaboraçao intelcctual dos dados, a fotografla, para transmitir o que 
se cstá vendo e o quc se sente no momento do clique, exige uma claboracao 
plástica do tema enfocado." (ALVES, 2004:233). Para alrn das rnarcaçOes das 
suas identidades, a cdiçao e a montagem das sequencias fotográficas apresentarn 
as diferentes forrnas de se concctar imagcns e corn elas acessar os modos de vida 
explicitados em seus corpos. Assirn tarnbm, a ausncia de kgenda nas irnagens 
abrc a possibilidade do cspectador construir por si pr6prio a imprcssao da ima-
gem sem a restricao que o texto dá ao rccortc do fot6grafo-cientista. A lorma 
como as imagens aparecem no texto antes de sua anlisc cumprem tarnbém esta 
finalidade. 

A opçao por momcntos de apresenração de dancas c rituais Sc devc a auto-
nomia na cscolha de qual prática corporal urna ou outra etnia apresenta na arena. 
Fica explicitado assim, o modo corno des desejam Sc mostrar ao piblico. São 
práticas que, a partir do pensarnento daqucle detcrminado grupo, representarn 
sua identidadc, ligadas a urn fragrncnto cspecifico de sua cultura. 

5 	Pierre Verger (1991: 169): 'A fotografia tern esta vantagern de parar as coisas ... e desta 
forma nos permitir ver aquilo que mal tinha sido entrevisto, e logo esquecido, porque 
urna nova irnpressão veio apagar a precedente." (apud GURAN, 1998:88). 
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45/otog?aJuL sio iecido )flal/)as 1/c lIcflCW.c C (It' 1UU/Os. Prei.aii d' 
urn narrador partu dcydobrar seas s redos. Asfotograjias são rornantes 

(/UC Sc escrevenu sobre c/as, den tro dc/as, corn c/as. 
(SAI\IAIN, 1998) 

• i •t . ;$ 
14 AO 4i. 
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PRI1EIRA IMAGEM - DANçA KUIKURO 

Os Kuikuro, que paruici1)ararn das 10 edicOes dos jogos, são urna etiiia (Ia 
famIha lingufsrca Karih, (1UC habitarn a rcgiao do Alto Xingu dcntro di Terra 
Indigena Pw-que Indigena do Xingu. Segundo dados di Funasa (Fundacao Na-
cional di Satide), cm 2010 sua populaçao era de 592 pessoas, o quc liz dcste povo 
o mais populoso do Parque. 0 norne Kuikuro significa peixe bicudo, imagern 
(jUC rrazern na maçã do rosto cm farina de dois traços quc Sc unern COma I1UITI 

desenho de peixe. São considerados exi'rnios artcsãos. Scus colares e cintos icitos 
corn as cascas dc cararnujos são importantcs elernentos no sislerna dc Irocas qUc 

existe no Xingu. 
Quando se revé a imagern dos Kuikuro, cm sua daiica, Se perccbe urn 

pequeno rnenino de mãos cladas corn o paL A arcia que kvanta ao hater (los ps 
no chão, o modo corno paralelos, horncns e imilheres caminham em rno'.'imcn-
ros disrinios, a luz quc se impoe entre des. Tudo isw mc fere corno uma flecha 
imigica, e me permite sentir a irnportância daquela expressao corporal. Evidcncia 
COm() naqucle grupo particular, a identidade "ns" eclipsa a idenndade "Cu " . Uma 
corcografia quc diz do rnodo dc vivcr, que explicita os mcios de corno estas tra-
diçOcs são transrnitidas entre as gcracOcs. E abrc carninhos para se pensar sabre 
as relacOcs de gnero, sobre a construcao dcstas identidades. Mas, corno urna 
ilnagcm isolada, solta no universo da folha, flea susccrivcl ao olhar do espectador 
e podcnii conduzir a diferentes obscrvaçocs e criar ncla discursos que nãc estão 
real mente presentes. 

0 quc diz nela a atmosicra di Iota, a capacidade di imagem deixar co-
nhecer a partir do sensIvel, a partir deste puncium que toca o espcctador de urna 
fotognafia, c possihilita o desencadearnento dc urn pensar sobre o modo de vida 
deste grupo. Exisic, porérn, a neccssidadc de sc COmpOr urn tnabalho antropo-
logico, pois é impossIvcl iiizcr caber na imagem, a sua localizaçao, sua data, as 
intorrnacocs etnograficas quc s6 poderiam ser apresenradas nurn relaro escrito. 
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PIrccRA RrFUAL - XERENTE 

ENFOQuE:STufu.' 

Corn 3.017 habitantes, OS Xercnte - crnia do tronco linguIstico Macro-Jê 
- vivcrn no cerrado, no estado do Tocantins, pr6ximo a capital, Pairnas. I)ivi-
didos em duas metades s6cio-cosmol6gicas, possuem urn complexo sisrema de 
rituals intirnamente ligados ao ambiente em que vivem. Participaram de 4 cdi-
cocs dos jogos, cicsde 2004 at a Liltima edição em 2009. Das prSticas corporals 
aprcscntadas, se destaca a corrida corn toras de buriti. 

Aqui, ao observar-se a scquéncia dc fotograflas do ritual Xerenre em ho-
menagem aos seus mortos, percebc-sc quc o studuem, csta capacidadc de fazcr o 
espectador se intcressar e estudar a irnagern c de perceber nela a intenção do fotó-
grafo no mornento do click, passa a scr o principal ckincnro ohserviivcl. Corno Se, 
ao desmascarar cstas intencOcs, as irnagens fossem redirnidas c agora voltassem a 
ser retratos da "realidade". Mas, o punctum coexiste, csrc algo que na atmosfera 
da irnagern capta o espectador atravs do scnsIvcl, mas que ao mesmo tempo o 
convida a estudar estas imagens e scus elernentos. A narrativa visual indica urn 
caminho para se Icr as imagcns. 0 cspectador constrói sua própria andlise sobre 
os faros, scguindo o carninho indicado pelo f6r6graf-cientista. Ncstc caso, urn 
rexro explicativo da irnagem passaria a ser urna mera lcgenda descritiva. _Aqui a 
intcncao do fougrafo no mornento do click esrá cvidcnte, ao criar urna ordem 
cronológica na organização das irnagens. A narrativa cscrevc corn as irnagens, 
os movirnentos corporals, urna rnarcacao de urna idenridade &nica imprcssa no 
corpo, moldado segundo o grupo a que pertence, nao apenas nos scus adornos, 
mas no modo como cste corpo existe, suas afecçOes. 

Seguindo a ordem da esquerda para a dircira, dc dma para baixo, forma-sc 
a scquência que narra o ritual Xercnrc da ccrimônia dc despcdida. As muiheres, 
caminhando em direçao ao tronco quc all represcnra o local do niinulo, formarn 
urn cIrculo, e em sibncio se aoclharn em volta (10 tronco; em seguida se rctiram 
c ficam senradas aguardando a entrada dos jovens gucrrciros. Eles cntrarn corn 
seus hastOcs de hambu c se dirccionarn as rnulhcres, sc ajoelbamn frcnre a elas 
em sinaI dc rcspciro a sua perda. Depois, vao em direçao ao nirnulo dancando ao 
som dc gritos dc guerra. São acornpanhados por dimas jovens madrinhas. Quan-
do chcgain ao trnulo são inccntivados a sal tar sobre ck, como urn simbolo dc 
coragern, pois aqueles que caIrcm esrarão condenados a mortc cm breve. Depois, 
deixarn o timulo e vao novarnente em dtreçao a5 niulberes para as lamncnracOes 
C SC retirarn. 

6 	0 corpo e a pessoa não são concebidos coma entidades biologicas que crescem e ad- 
quirem suas caracteristicas automadcarnente. por determinaçao biológica e genética, mas 
coma verdadeiros artefatos moldados e esculpidos ao rnodo e no estilo da comunidade.' 
(LAGROU, 2009:70). 
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Segundo o relato do ritual de dcspcdida do cacique Eduardo Simnãw 
Xcrenrc, "o ritual urna das rnanifcstaçocs tradicionais da cuirura dos povos in-
digenas, que acontece toda vcz quc morre urn membro antigo ou lIder da alcicia, 
numa satidaço de respeito c aclrniraçao pclo iilecido." 7 . Na Lila dos organizado-
rcs ames do ritual - rcalizado no clia 02 dc novembro, dia cm quc rids, nao Ijidios, 
hrasileiros, corncmorarnos o dia dos mortos - elcs apresentariam a sua cerirnônia 
de clespedida, para homenagear us nossos mortos, ou seja, loi urn ritual dcclicado 
a nos. Uma demonsrraçao dc respciro ao povo quc est;c visitando. Dizcr inais do 
quc isto scria tcntar ilustrar corn palavras o quc Jd csrá dito na irnagern. 

Sc olharmos para as lorograhas corno imagens que pensarn, 6 possivel a 
partir delas lançar-nos várias quesrocs sobre o quc signiflca para des a morre e 
mcsrno algumas questoes mais amplas sobre a sociedade Xerente. E assirn, se 
poderia buscar nas imagcns e no cruzamenro corn inlbrrnaçOcs ctnográficas sobre 
este povo as resposcas a estas indagacoes: Como , para des, representar uma 
cerirnonia tao valorosa, para observadores alheios aos seus costumes? Corno SC 

dS a quesrao de género para os Xerenre? No Imo, sao as mulberes revcrenciadas 
pcla perda? 0 intuito, aqui, nao o dc responder a estes questionamcntos, mas 
ilnaginar como a lotograha pode, enquanto objero de urn estudo, scr tamhni 
uma fcrrarncnta dc disparo de novas questOcs sobrc urn determinado povo. 

ENs.10 Fo 	I:TN( )(RAIl \ - 

7 Retirado do site do ISA - Instituto Socioarnbierrtal, bi1isonibieni.orLcJ 
nQtc'aS.?JcLr89i9 
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Enrrarn tu arena ao IUICK) do por-do-sol cobcrros por loihagens verdcs 
quc parcccrn mais urn corpc sobre seu corpo. 0 adorno de cabeça, seu cabclo. 
Sobrc dc urn cocar dc pcnas de gaviao, os ps flncados na terra. Em suas mãos 
o arco. Urn corpo pintado de forma inica corn urucum e jenipapo. Uma uigura, 
urn ser Enawené-nawé. 

1. 	I)rL, I0J3I 

Urn corpo quc é ao rflesmO tempo forte e frgi1. Plásiico, ulcxivcl, o ho-
mern e seu arrefato são urn. Urn homem cm seu rneio, a terra, a água. A respi-
raçao, a Iuz. Trazcm no biceps riras Ilnas dc algodao. Nos pulsos, grossas arnar-
raçaes de foihagens. F ali, urn e mUitOS. 
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Urn sorriso rImido, urna delicadeza cm ser mulher. Os cabelos ncgros 
rcntcs, retos, se perdcm na cscuridão. 0 rosro pintado de unicum. Mulhcr, mae. 
O rcpouso, na orelha urn bririco de tucum corn dclicadas conchas brancas cacm 
sobrc o ombro da criança adorrnccida. 0 algodao dctnc os contornos do braco. 
O jempapo veste urna nova peic. Urn instante, 0 pequeno fragrncnto, 0 rodo 
Enawcné- nawé, 

E1o_Qt;_Iz-1sTIcIz..lDE 

Os Enaven-navé, povo da iami'Iia linguIsrica Aruak, hal)tarn dcsdc a 
dcada dc 80 uma ónica grandc aldeia, as margcns do Rio Ique, aIluenre (10 Rio 
Jurucna, no norocstc do cstado do Mato Grosso. Segundo a Funasa, sua popula-
cao 6 (Ic 566 pessoas. Scus modos de produçao C rcproduçao da vida social cstão 
forrcmcntc ligados ao ambicnre que os cerca. Tanro as atividades de subsisréncia 
como as rituaUsticas erivolvcrn a produçao C coicra (IC alimentos, sohrctudo 0 

me], o peixe e a mandioca. Paruciparn dos Jogos dcsdc 2003, tendo esrado pre-
senres em cinco ediçoes. 

C) cxcrnplo amplia as possibilidades de olhar sobre urna imagem c tie 
se acessar atravs dela modos c costumes de outros povos. E a conexão quc se 
dá enuc a f6tografia, antropologia c arte. Quando o sub jetivo e o senscvel quc 
tocarn o espcctador, o puncturn, 6 all o flo conduror (IC urna narrativa visual. 
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Esta aproxrnacao de trés rnodos distintos de rcpresenracao dc diferentcs muil-
dos. Ncsre sentido, Sarnain (2004) ao flular sobrc esta busca do antropologo por 
urn conhecer dc "culturas" distantes da sua, nos diz quc: 

Dc/as, todaua, pOde?flos cot icier apenas o quc oft receni a nossa observa-
ção e nossa exper:mentaçao, isto é, rep resentaçoes do real. Dc tal moe/a 
que tot/a tentativa t/e (ompreensdo dos fatos tie cu/rura nunca serd outra 
coisa senão utna representaçao de representaçôes, isw é, no me/bar dos 
casos, a esfarço de uma contextuaiizaçdo, tie urna nova enunciação e de 
cana inevite/vel inu'rpreração desses mesinos faros. 

Assim, ao buscar atravs cia linguagern Iotogrfica enunciar estas re-
preSefltaçOes, 0 que Sc encontra sao Os ekmentos plásticos do que nela apre-
scnta ao olhar do fotdgrafo. Desta maneira, a sequéncia apresentada retrata 
diferentes mornenros nos quais os Enawené-nawé so aprescntarn durante Os 

Jogos. 
A montagem feita ilustra urna sequência na qual as cornposicOes so or-

ganizam pela plasticidade das irnagens, como nurna exposição. Scm que as Ca -
racrerIsticas do estudo antropológico so percam, csta 6 urna clas possibilidades 
do uso cia fotografia enquanto arre dentro do rcxto anrropológico. 9  Não se faz 
aqui nern a leitura cia irnagern isolada, nern dentro de urna cronologia. 0 quc 
se observa são os aspcctos cia prdpria irnagem. Suas cores, seu enquadramento, 
sun armosfera. Mas, neccssário que inforrnaçocs cornpkmenrares so unam 
as irnagens para quc se possa compreender como ems se ligam aos aspectos 
visveis do grupo observado. São dados do etnografias que possibilitaram urn 
acesso aquilo que loi sensi'vel no lotdgrato no momento do click e ao como Sc 

decidir, então, pelas irnagens e pela organizacão (las fowgraiias. 
No que range a identidade tnica evidenciacla por cbs nos Jogos dos 

Povos Indigenas, pode Sc ohservar a presença de litas no biceps, tanto dos 
hornens corno das muiheres, ou mesmo no bcbe (Enawehorairi/Enawcho-
mailo - criança de cob - ncsta base usarn colares, puiseiras e lornozelciras. 
Ap6s o 'benzimento' podern consumir o oloiti - rcfresco de mandioca, 0 

ketera - mingau de mandioca, c o mci dilul(Io na gua). 0 uso das fitas no 

8 SAMAIN, 2004. 
9 "A arte já se den corita da riqueza do vies antropologico para seu territdrio, algumas 

das grandes exposiçoes internacionais recentes dão mostra disso. Resta a antropologia 
ampliar o uso da fotografia nos textos académicos pelo vies da arte, apresentando näo 
so imagens documerctais diretarnente ligadas ao tema em estudo, mas composicOes fo-
togrãficas metafOricas criadas corn o propOsito de ampliar a compreensäo daquc o que 
não pode ser traduzido em palavras.' (PINHEIRO, 2000:132,133). 

10 	p:/Jjai.bsccLombjeotaLmJpt/povoIenwe.oerna,ateLL7J8. Fonte ISA - texto de Ceacir 
Aencar Sá, 1996. 
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biceps dcsde a primeira iniância, molda este corpo segundo a concepçao Ena-
wenc-nawe dc pesSoa. Aqui sc tornam claras as colocacOes de Els Lagrou, 
sobrc o corpo arnerindio: .. ....ntrc os arncrInc!ios arteliitos são como corpos 
C corpos são com() artefiiros" (LAGROU, 2009:39). São corpos constru-
idos, são roupas quc perrnitern que estc ser participe do mundo corno urn 
Enawené-nawé. 

As pinniras no rosto da mullier ScgUcrn urn graismo espcciuico cia lase 
da vida cm que estS. Como, por cxempto, na fasc "Encronasarc/Enetonasalo 
(nascimenro do primeiro iIho): as mulhcrcs mudam os adornos e passarn a usar 
o urucurn Corn outros traços difcrcnciados (Ia fuse arnerior...... Esra idenridade 
im)rcSsa no corpo, não cOnic) cornunicacão, nias corno a roupa quc usa para cx-
perirncnlar o rnundo. Enrão cste corpo, l.'inico C particular pode nos dizer sobre 
Os modos como urn determinado povo age no inundo. "E importantc pcnsar quc 
esses corpos amcrindios não são pcnsados sob o modo do fuito, rnas (10 fcito.' 
(VIVEIROS DE CASTRO, 1996:13) 

CoNsTDIRçOEs FINAls 

1)ecid1 então to?nar conio gum ia in tuba nova analLce a atraç ão que senlia 
/ or certasfolos. Porque dessa atraçao, pelo nu'n.c, en estava seguro. 

R. Barthcs° 

Abrir as considcracoes hnais corn esra trase dc Barthes indica urn pouco 
do carninho quc Se podc percorrer atravs dos polenclais narrativos da lotografia 
como urn arreflito cia antropologia visual. Esta união que SC (Ia entrc Os modos 
(IC acessar difercnres mundos c hoinens, se rorna muito valiosa no quc toca csta 
obscrvaçao (los povos c seus costumes. Este flOvo olhar para o mundo artefatual 
indi'gcna, aprcscnta novas lormas cle sc cntendcr o próprio COrpO. E a parrir (las 
irnagcns forogrUlcas que capturam urn pequeno recorte cia PtC  visIvel dcsta 
"cultura", traduzindo ccnas em luz, pocle se alcançar suns cvidências. E ao rcvisi-
tar cstc insrantc registrado pclo fotdgralo, propOe-sc urn olhar sohrc as possibi-
lidadcs dos cisos da imagem fotografica, cias prticas corporais para sc falar sobre 
csra identidadc do corpo. Ncste sentido, a construçao do banco (IC imagcns das 
10 ccliçOes dos Jogos do Povos Indfgenas ahre possibilidaks de estudos através 
das potencialidadcs de di0ogos entre a fotografia, a antropologia c a arte. 

Permiti reconhecer as prdprias porencialidades do corpo C cbs movilnen-
tos corno cxprcssOcs da ideritidade tnica c da concepcão de corpo anicrIndia 
corno uina roupa. Concordo corn Viveiros de Castro no que diz sobre o modo 

11 Idem. 
12 Ver VIVEIROS DE CASTRO, 1996. 
13 BARTHES, Roland. A cãmara clara, 1980, p60. 36. 
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COO o corpo-roupa 6, em si, dotado de maneiras proprias de intcraçao, (IC dese-
jos, e sào clas quc definem cada cspécie: 

o que Sc pretemle ao vestir urn escafandro é' poder /iincionar coino urn 
peixe, respirando sob a á'gua, e não Se esconder sob urna Jrnia estra-
nba. Do niesmo inodo, as "roupas" que, nos aninais, recobrem urna 
eSSenCia rnterna de tipo hurnano nao são rneros disfarces, inas seu 

equiparnento distintivo, dotado das afecçoes e capacidades quc dejinem 
cada animal. (VIVEIROS DE CASTRO, 1996.) 

Os corpos so aprescntarn corn formas humanas e, nestc sencido, mol-
dados pelo p0O ao qual pertenccm. 

Ao buscar, arravés da lotografia, falar da forma corno estes corpos se 
mostram na arena dos Jogos dos Povos Indigenas, requer que não apenas 
as imagens, mas tarnbrn as lormas como elas se relacionam entre si e corn 
0 tCXIO cornuniquem esta representaccio: este rnodo de ser, a ideritidade do 
corpo quo fala, do urn corpo constituido aos moldes do moclo de v1da e dos 
costumes do seu povo. 

E importante que no rnorncnto do click, o f6t6grafo tenha a consciên-
cia do texto quo esti se formando naquela imagern, mas quo ao mesmo tem-
po, se deixe intuir pelos acontecimentos quo o sensibilizarn atravs (Ia objeriva 
da camera. 0 quc se pedc, segundo Guran,  que o cicntista-fotdgrab ceda 
por alguns segundos a sensibilidade e a intuiçào. A esta especificidadc do ato 
fotográfIco para que a imagcrn fate sobre esres povos, sobre estes corpos. Mais 
do que apenas uma teitura antropológica da fotografia, é preciso que se olhc 
nelas tamhrn a sua plasticidade, atgo dc arte quo se rraduz na atmosfera da 
foto, o puncturn. 

14 "Ao cientista social nao se pede que abandone sua condiço de pesquisador - isto é, 
seus pressupostos cientificos para se tornar urn "artista' - ou seja, alguérn que está 
exclusivarnente voitado para a expressão pessoal. Entretanto, o pesquisador-fotógrafo 
precisa se colocar em urn certo "comprirnento de ondas em face dos acontecirnentos, 
de modo que o raciocinio possa, por urn momento, ceder a prirnazia, a sensibilidade, 
a intuição. Esta especificidade do ato fotográfico condiciona o trabaiho de carnpo' 
(GURAN, 2002:103). 
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O modo COITlo f6tografia, aritropologia c arte sc encontrain para Ijilar 
sobrc CsteS diferentcs pOVOS, Se transtorma nuin novc) jeito de olhar c nurn novo 
()bjetO da prdpria etnologia. E inaugura ourros diUogos entre a arte c a ciência, a 
imagem C 0 tCXtO, 0 cu e 0 outro. 
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CoRPos PINTAI)OS NOS JoGos DOS Povos INDfGENAs 

Claudeni Fabiana Alves Pere ira ! 

AIestranda em Antropologia Social - JFH/UNICAMP 

Popularmente, o terrno lndio" usado para designar urna grande diver-
sdade de povos conreinporâneos. Anialinente, no território brasileiro vive:n 234 
povos indfgenas, falantes de 180 !Inguas cliscintas. A populacão esrimada 6 dc 600 
m d pessoas (ISA, 2010). Cerca dc 450 mil indrgenas estão esaIhados em 673 
Tcrras Indlgcnas (areas demarcadas pela Fundaçao Nacional do Indio - FUNAT) 
c os dernais cm árcas não deinarcadas ou em cidadcs. Dc rnancira bastante ge-
nrica, Os OVOS indgenas tern dilerentes proccssos culturais, sociais, poUticos e 
icleol6gicos. Cada crnia confere ao niundo inn scniido particular a humanidade e 
suas relaçOes sociais, di1rentes cerirnônias, flloso1as, saberes, organizaco poilti-
ca e social e praricas esportivas e dc lazer. 

Nos ultimos anos, Os Jogos dos Povos IndIgcnas realizados na cidade tern 
consolidado urn papcl de valorizacao dii diversidade indIgcna e propicia inter-
câmbio cntre divcrsas ernias e urn póblico nio indigcna. Urn amhienrc constru-
Ido para reunir difcrcntes povos indfgenas quc aprcscntam, alm de suas prdticas 
corporals espccihcas, também riruais e danças (ROCHA FERREIRA ct al, 
2008). A pintura corporal compOc a aprcsentaciio cerimonial. 0 evenro tern os 
seguintes rnomentos: 

cerirnonial de abertura corn nina pajelança; lesfile (IC abertura as-
sernelbando a abertura de logos olimpicos, entrada do tocha, segni-
da dos etnias corn roupas iicas; a arena - local dos jogos; tendas 
de arlesanatos; jo'rurn social - corn convidados indr'enas e nao in-
dIgenas nacionais e internacionais, vLcandO debater te,nas, tais corno 
educação, saide, eco/ogia e juventude, coinunicaçôes, utilizaçao de 
eneiza solar, rflexoes sobre 05 iogos C esportes ind'genas, entre outros 
(ROCHA FERRETRA, 2006, p.  50). 

1 Bolsista CNPq. Contato: fabialvespereira@gmaUcorn 



0 prcscnie artigo husca cntcnder OS USOS da pintura corporal nos Jo-
gos dos Povos IndIgcnas e os sentidos atribudos pelos diversos indgenas. 
Para o desenvolvirncnto desse texto foram analisadas: a bibliografia rela-
tiva, fotos e entrevistas arquivadas em urn banco de dados que rciine cntre-
vistas e fotos dos Jogos dos Povos Indcgenas. 0 arquivo Fbi organizado pelos 
pesquisadorcs do projeto •Jogo, Ci.'Iebrnço, A'ienu1na e Idc'ntidath': Rconstru-
ção da trajcto'ria de criaçâo, mipL'nentacao e diJusao dos Jogos iiich'nas no Brasil 
(1996-2009). 

Ap6s urna introduço a respeito da arre e cosmologia Incligena, o texto 
focani brevernenrc a anilise na pin rura corporal Xavante e Kuikuro nos Jogos dos 
Povos IndIgenas 2 . 

I - ARTE INDIGENA 

Diante da diversidade, podc-se dizer que Os povos incligenas nao parri-
Iham de urna 6nica noçao de arte e csttica. Por exprcssar signifIcados culturais, a 
arte deve ser analisada levando em considcracao o contexro cm que foi produzida. 
A qualidade dii Forma, design e contc'ido simb6licos analisados por si podcriarn 
gcrar alguns equcvocos. As artes arnerinduas s6 podem ser compreendidas pelos 
prprios termos indigenas, portanto, qualquer abordagem nmis cono'itual do cs-
tb th'coritttvo abs leva a discu.csôes cosmologica.s sobre a concepçao e organizacão do 
?i1i(?ldb ?lahiVO (LAGROU, 2009, p.  lOt). Para alguns grupos indgenas, a arte 
elo enrrc humanos ou entre sercs sobrenaturais C animais. podendo representar 
urn mcio de comunicação corn os mortos (GALLOIS, 1992) e estar prescore no 
coridiano e rarnbm ntis cerimônias. 

As atividadcs esrtricas das sociedades indfgenas esrao associadas t ordern 
cosrno]ógica (modo de viver, entender e perceber o mundo) de cada grupo. Indo 
akin de uma tunçao merainenre urilittiria c decorariva, expressarn units rei)cxao 
sobre a sociedade: como os indivfduos devern Sc relacionar entre Si, corn a na-
tureza e corn o universo (ou cosmos). Na conccpcao amermndia, o ambiente é 
hahitado por scres humanos C iiao humanos dorados de agéncia. Em geral entre 
as sociedades amerinduas, a possibilidade de tornar-sc ourro ontologicamente 

constante. Dessa mancira, o desenho gráiico ka.vinau'a no representa screS 
vistos cm sonhos, mas Os caminhos que ligam c lilrrarn 0 acesso a ponros de 
vista difcrenrcs. Nesse grupo, a pinrura corporal mats elahorada do diii a diii, 
dcixando urna pinruna mcnos clabonada para os rituais. 

Outro pano (Ic fundo rcicvanrc para pensar a arte iudfgena 6 a rclaçao corn 
Os corpos. 

2 Para informaç6es mais detaihadas sabre a pintura corporat de cada urn desses povos 
iridigenas, ver FRANCHETTO (2003); FRANCHETTO & HECKENBERGER (2001), MULLER 
(1992) e RIBEIRO (1993). 
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o corpo e a pessoa ndo são concebidos corno entidades bioMgi-
cas que crescern e adquirem suas caracteri'sticas ausomaticamente, 
por deterrninaçao biologica e genética, mas como verdadeiros ar-
tefatos, no1dados e esculpidos ao modo e no estilo da cornunidade 
(LAGROU, 2009, p.70) 

O corpo recebc outros tipos de ornarncntaçao corno tatuagens e escari-
ficação. Os indfgenas tambrn usam sua habilidade gráfica em outros suportes 
como na cerâmica e em tecidos. Diferente dos desenhos e grafismo em outros 
objetos, o desenho corporal é realizado na relaçao corn os corpos aos quais será 
aplicado. Assim o desenho corporal, que em sua maioria representa formas pla-
nas, e' elaborado em superficies curvilineas como o corpo. As cores são extraldas 
de plantas como jenipapo, urucurn, babacu, carvão macerado, e fixadas corn óleo 
de pequi e outros. A pintura corporal pode exprimir a conccpcao nativa da pes-
soa, tambm a individualidade e criatividadc. 

Os corpos pintados pelos indigenas extrapolam a ideia de enfeite ou ador-
no e, portanto, para compreender essa arte 6 necessário compreender a cosmolo-
gia de cada grupo indfgena. 

II - PINTUPA CORPORAL NOS JOGOS DOS Povos INDfGENAS 

L. 'r r7 çL 

r.v!J1  
F,,to: Ruberu ibjal 

M. 



Localizado no planalto central no estado de Mafl> Grosso, o povo Xavante 
periencc i I'arnlia lingusiica [é, do tronco Macro-j c a sociedade sc divide cm 
grupos para realizaçao dc cerimónias. 1)e urn modo geral, 0 pensamcnto c a vida 
dos Xavanrc são atravessados por urn princpio dual, qe organiza a perepcão 
do rnCio arnbicnie, socicdadc e do cosrno como cstarido divididos cm merades 
opostas c complcmcntarcs. 

Dessa maneira, a pintura e outros ornarnentos corporals SC orgafli7.aii1 Se-
gundo uma l6gica dc rnerades .Assim, cada grupo Sc distingue per ornarncnração 
corporal própria. A pintura corporal tornece inlDrmaçOcs sobre o pertencimento 
a grupo de idade, grupos cerirnonials c clãs, presriglo C transgrcssao, direito e 
dcvcr. 0 indivIduo decora scu corpo segundo o ccrirnonial c o grupo social a 
quc perrcncc. Nasaprcscntacocs ccrirnoniais nos jogos dos Povos Indgenas, os 

corpos Xavantc sao pintados de acordo corn sua cosmologia. 
Na figura acirna podetnos notar o motivo daut cujo tronco, bracos c 

metade da coxa sao pintados de vermelho C dauho, cuja partc central do t6rax, 
piniada dc vermeiho, c dernais partc do corpo, pintadas de prcto, rcicrcni-se ao 
couro dos animals quc envolvern as encranhas. Os desenhos nas cosras iiiarcarn 
grupos de idade c grupos cerirnonjais. JS traços preros sobre o urax são usados 
por individuos corn iunçto ritual especifica. A pintura da perria em listas lion--
zontais marca os lovens não iniciados, distinguindo-os dos clemais. 

A concepçao anatômica cbs Xavantc divide o corpo humario cm partes 
externas - coxes, pernas, tronco, ombros e caheça - e 6rgãos inrcrnos - tepre 
sentados pelo rt't2ngulo vermeiho duplo, cu/a designação sin/ca "tripas vermeihas" 
(MLTLLER, 1993, p.  140). Assim, os braços, coxas, parte inferior da perna, 
tronco, ombro e cabeça sac) coberuos, predominantcmente, pclas cores prcio e 
vcrrnelho. 0 uso dc pubsciras e tornozeleiras ajuda a deliiiiitar as panes pintadas. 
Nas ocasiOcs ccrirnoniais, os Xavantc especificarn rnais a ornamenração corporal, 
combinanclo a 1)intura corn pluniárias, pulsciras, brincos, colares e arranjos (IC 

cabelo. 
Mullcr (1992, p.133) afmrrna quc quando urn individuo usa cnfeites que 

não pertcnccrni sua linhagern, é punido publicamente c o cnfcite cortado e 
retirado do scu corpo. /l pintura corporal Xavante marca, cares de nais nada, a 
participacão do indivIduo era rituazs e cerimonuns, a.'parando o coridiano e a esfira 
domestica da vida pzblica e cerimonial" (MULLER, 1992, p.l34). 

No cvento jogos dos Povos Indigcnas, os Xavantc costutnam rcalizar a 
cornida corn torn, charnada de uivede (traduzida como "cornida (to buriti"). Esse 
cenimonial (corrida) t' realizado entre equipes organizadas (ftos ao lado), na qual 
urn rnemhro dc cada cquipc deve trausportar urn trouco dc árvorc (o peso da rora 
'ania (Ic 70 a 100 quilos na carcgoria masculina, e de 50 a 70 c1uilos na categonia 
fcrninina). Hii urn rodIzio entre os inembros da equipe na rcalizaçao tie todo o 
trajeto. As equipes são organizadas por grupos tie idade, niarcados per uma pin- 



tura corporal dilerenciada. Entrcranto, podcrnos notar que rnesrno os inembros 
de unia mesma equipc possucrn clernenros da pintura (Ilicrenciada rnarcando sua 
posiçao social. 

1Ul)(ItI li)).tI 

KtiJKu10 

Os Kuikuro (peixc bicudo), da frnulia lingufstica Karib, \'iveIn atualmente 
no Parquc Indigena do Xingu, none do cstado do Mato Grosso, onde fazern 
pane de urn sisleina cerirnonial e de trocas intertnicas. Esta ctnia estevc pre-
sente cm rodas as ediçOes dos Jogos dos Povos In(hgenas, lcvando parte (IC sua 
arte corporal (de sen repert6rio cultural). A pilitura corporal revela urn apego 
as formas c contclJdos culiuralmente prcscntes, inclusive na mirologia. Para os 
Kuikuro, a origcm das formas da pintura corporal pertence t Taunguy (dcus 
rnasculin() - sot). 0 primciro desenho corporal, junramcntc corn outros cnkites 
(brinco, colar, braçadeira, joclheira), foi fito pela prirneira vez no Kuikuro cha-
rnado Maricá por Alocumã (deus frninino - lua) (SCANDIIJZZI, 2009, P.  53-
56). Os deuses dcixaram urna pintura pr1pria para cada pcssoa, dependcndo do 
sexo C da posiçto social (IUC  Ocupa. 0 rcperr6rio dc cores mcmi o branco, preto, 
arnarclo, verineiho c azul. 

we 



Na apresentacão Kuikuro nos logos, podemos observar que diversos 
motluos gi-áficos e que a estética Kuikuro trazern a pin tura em harmo-
nia corn outros elementos ('brincos, cola res e bra çadeiras). A nofao de 
beleza entre os povos habitantes do Parque Indz'gena do Xingu reside na 
simetria e equil:'brio dasformas. Mesmo objetos e pinruras elahorados 
para o uso cotidiano são apreciados e precisam ser mais pefeitos na sua 
execução. 

Alocurnã teria dcixado urna pintura diferenciada entre homens e muihe-
res. Podemos notar, nas fotos acima, que a pintura da muiher feita nas coxas e 
nas pernas - começando na cintura e indo at6 o tornozelo, sendo marcada por 
urna joelheira - enquanto a masculina t ahuigo que Alocurnã deixou, scndo feita 
em diversas partes do corpo, começando pela cabeça. São os hornens que se pin-
tarn pedindo auxflio a outros homens para complementar o desenho nas partes 
onde irnpossi'vel se pintar. 0 mesmo ocorre corn as mulhercs, mas akm de se 
pintarern, pintam seus filhos ainda crianças. 



"W 	d 

tI1tti 1  

Fotos: Roberta Tojal 

Nos Jogos dos Povos Indcgenas os Kuikuro se dcsracam por participar de 
uma luta corporal tradicional dos povos xinguanos chamada huka-huka 3 , cujos 
lutadores se aioclharn girando cm sentido anti-horário diante do opositor at6 quc 
Sc agarrarn, tentando lcvantar o adversário para tirS-lo do solo. De acordo corn a 
cosmologia Kuikuro, a luta começou quando Tanguay convidou alguns animals 
para uma festa c iniciou uma luta entre eles. Os vencedores fbrain: pcixe-e1tri-
co, peixe-cani, o ratu, a rracra menor c a cobra. Ha uma abundância dc morivos 
de pintura corporal quc lembram formas de peixe e cobra (LAGROU, 2009). 
Os Kuikuro trazem, em scus rostos, traços quc remctcm a urn peixe. 

Dessa maneira, nota-se nos Jogos dos Povos IndIgenas a presenca de mo-
tivos relacionados a peixcs e cobras estilizados c sim&ricos. A pintura nos jogos 
cstS atrelada percepcao de mundo (cosmologia) Kuikuro quc não abandonada 
quando o indi'gcna val a cidade praticar seu cerimonial (ritual). 

3 Os treirlos para huka-huka são intensificados quando se aproxima o Quarup - festa xin-
guana que homenageia os mortos e celebra a partida deles para a céu. A festa requer 
uma eximia pintura. 
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HI - C0NSIDER\çOES FINMs 

A breve anSlise dos irnagcrls nos arquivos do projcro e, comparadas corn a 
hibliografia, revela a riqucza do pntura corporal arnerindia conrcrnporanea, que 

inultificctada e congrega cliersos agenciarnentos c intercsscs. A pintura nOS 
corpos 6 urn verdakiro cdigo visual que inforina rclacOes entre grupos e mdi-
viduos, corn 0 cosmos e ambienre. Iunbrn no contexto (IC evenros realizados 
fora do aldcia, rnosrrarn a ligacao Inrirna do atividade esttica indcgcoa, em scu 
con;unto, corn a cosmologia, a hisr6ria e a cstrutura social. Ac entrar no arena 
dos jogos no cidade, us ind(gcnas rrazcrn consigo porte do scu reperrrio rirual 
para aprescnta-lo 00 publico (broncos OU tndios de outras e(nias). 

As cores e orrnas dizern muito Inais que colorir e enleitar corpos. Os 
corpos pintados esto impregnados do mundo interno C externo indfgcna. E, no 
conrexto dos jogos dos Povos Indigenas. revclarn ainda rnais a diversidade. Cada 
etnia c indivduo tern sua pr6pria pinrura, mas o evento prornove urn cncontro, 
urna troca, favorccendo o conrato intro e intcrtnico. Esse Contato interernico 
ou corn a socicdade envolvente podc rcsulrar no estIrnulo ao desenvolvimenro 
tradicional, Jai quc permite a trallsmissao de conliecimenuis. Para aprcsenracao 
nos jogos indigenas, os maSs veihos supervisi000rn as pinturas e vo recontando 
histOrias aos mais novos, que as pintam. 
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JOGOS INDfGENAS EM PAUTA 

0 INDI0 RETRATADO NA IMPRENSA BRASJLEIRA 

Marina Gomes 

A/festranda em Divulgacao CzcntiJ?ca e Cultural - LJNI CAMP 

Corn o andarnento do projeto logo, Celebraçao, Memória e Identidade: 
Rcconstruçao da 7}ajero'ria de Criaçao, Implcmentacao e Di/iisdo dos jogcs mdi-
genas no Brasil (1996-2009), corn o objetivo de salvaguardar a mem6ria das 10 

cdçocs dos Jogos Indcgenas dcsdc a prirneira celebraçao, ciii 1996, cm Goiânia 

((,O) at 2009 em Paragominas (PA), tornou-se evidente a neccssidadc de bus-

car ramhcrn o material publicado na imprensa brasikira C compreender corno 
a rnIdia impressa trata 0 tcrna c suas configuracoes, urna vcz quc entendemos a 

acão midiatica como propagadora de ideias e ideologias para 0 póhliC() Icluor. 

MET0F.ioLo;IA 

A apuracao do material encontrado Ioi Icira scguindo os preceitos da 

Análise dc Contc6do (AC), mtodo utilizado para dctcctar tcndências c mode-

los na anlisc de crit&ios de noticiahilidadc, cnquadramcnros c agendarnentos, 
e que fol adaptado para a rnfdia corn OS csriidos dc Harold Laswcll nos Estados 

Unidos cm 1927, crniora j i fossc emprcgado hem antcs cm outrasircas. he 

serve para dcscrcver e classificar produtos jornaUsticos, avaliar caractcrsticas de 

grupos c orgarnLaçoes e cornparar o contciido jornaUsrico dc dikrcntcs m(dias 

em diferentes culiuras. 

Corno alirma Hcrscovitz (2007), uma das virwdes da AC a possihilida-

de de analisar unia grandc quantidade de informaçoes por urn longo per(oclo dc 

tempo, observando tendéncias em diferentes mornenros históricos, o quc seria o 

ideal frcntc i multiplicidade de riiateral a ser analisado, tendo cm vista a gran-

diosidade do pro jeto em questo. 

1 	Jorn&ista. 



Jai1Uun!s então para in levantamento do corpus. Inicialinente listarrios Os 
pithicpnis omiat de cada rcgiao quc secliou a cvento, terido coma base o nimero 

&circiIaçro(aacxo 2), seja auditado pelo IVC (Instituto Vcriiicador dc Circu-

L'çn)ou*ihtit1ojpr conrato direto corn o jornal. 
Sileciondos os mais represenlativos, parlinlos para a husca de todo 0 

rmaterto] ; pLiblicado ox. epoca cm que os jogos cram realizados na regiäo. Nern 
inaliasas-.sd1tcicaçoesth,arn atendklas, por isso trahaihamos corn urn universo de 

a totalidade e compicrucic (10 quc foi escrito e veicula-

do. naassirn, liurnos de urn uui\erso de mais (Ic 500 rnat&ias, as quais 

passazaanpor wfllec.oi:)ara quc cnrrasseni no corpus dessa análise. 

Ethbora os:'ddos oidos devarn scr vistas corn prudéncia (visto quc não 

fipossiveIadquinrLtoc1asa reporragens f'ciras para quc possa ser considerado 
L:UI11FTir(IiCad0rpCflfl1r1ClL1e), t.rn seu mérito como urn borri ponro dc parrida C 

iridicativa dc couio a im1)rtfl5k:Oflstr6i a imagem dos jogos c dos indlos. 
I Feitacssarsatva i,il I) )arrirnos para a anSlise utilizando a metodologia 

geddpor\'tarqucdMeIo (972) sobre ojornalismo Comparado. Ela tern 
a nornnciaturai4e, iide jonia/istica (UJ) para indicar as matrias, 

Cifi vcd 	cnsuiar Qa 	9pc'L?cado (cm x colunas). 
Issc fo particular 	tc ti1ps na rnaior parte das vezes nao rInhanios 

o jotnal como uri codo, t atc i ricr 	p4gina inuiira em que a rnauria cst'ava 
.rccortte itht reprtagem feita, o que 

ipiposibi1itava 	 forma, a questao da 'unidade 
)rnaLLtic 	Ol tXtuflJJ0'. nii ittc5Ult 	)rIlL ir cm canto cada bloco de in- 

1ormaçO 	c pcii1cn1 ic mcnt do tirn uho O(.,jotdo no vuculod comunicaçao, 
occL1d() srçi .U)tç Y 1rPIU 

aii'tl I 	1Iqi\;u b.asqpara 	rcndcr o com- 
da imprcpsaun rr I iy di,vy tça(xk) logo Indigcnas 

!9UC ' 	 dkrcntquzi1do Se atava 	urn 	corn abran- 
gccaqçi(?l4 ou 	aI r s no mostrarmoS 	arndanqpe rarnbrn 

AD, jlccscp,F ,pxrrnacocs. T1.I 	•P9t( ye Içiras mudan- 
ct.çS.Ot) 

D aordo coin us pro ~cdiniuntos m(tOd1o,Ico', 

opip irado 	td i pnd idc iiIorm iris i for tu lira J' c ci 1h d 	iIormc s,i 
OU 'CIa CI)trc is mutt 15 p 	1)~ ilndAd " IACnçldc, d 

i 	c gratro l n t 4JT i1i part 	irnostri q' crun nlr+ios cfa i 

)JitdIfflO" i u1OStri em dua c ueorr is ciçcul tç o I) icrniI (I olbi 

) 	1Muto 	rç 0) rrqn 	 I  

\ \oçs de n1ecr a 	iiho porcn eliborimoc 11iurn is rid rgtcOeS quc 

r'ç. cs 11d 	)qu 	i uiaram  as sJ'siia qi.4 	tacato. 

	

I 	 'I 	II 
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• Havcria difrenca no teor das reportagens naclonais e regionais? 

• Ha difcrença de protagonistas erirre clas? 

• As norkias scriam prirnordialmenre de caráter tradicional ou 
scnsacionalistlpreconceiiuoso/estercoiipado? 

Todas as mar&ias, independenremcnrc de cnrrarem na análise no não, 
cstão disponiveis no banco dc dados da Gaicria dos Jogos e forani classificidas de 
acordo corn uma das seguintes cacegorias (rcmas) csrabelecidas: 

Celebraçao - desraquc para o carárcr lrdico c de ceicbraço do evcnro 

CompetiçaofDisputa - quando desracava a compcticao cnrre as tribos 

Costumes - os costumes indigenas rcpresenrados no evento 
Sai.ide - questOes relarivas a sar'idc indigcna 

Forum - teinaricas traradas durante os FOruns rcaii7.ados simultancarnen-
te aos Jogos 

Funai - rnarérias que rcicvassem o papel da Funai 
linprensa - prcsenca de inIdia estrangeira ou condiçoes de cobertura 

Personalidade - presenca dc personalidades como destaquc da rnarria 
(Pe1, Dunga, crc) 

Poiltica - personalidades ou rnatrias corn viescs politicos 

Ritual - rituais apresenrados nos Jogos 

Ap6S as analises verificarnos quc as palavras-chave (das categorias) sele-
cionadas tinharn C000taç6es j)arncularcs de acordo corn o veIcuio onde cram 
publicadas. Ainda que fossern as mesmas, direcionavarn para olhares difernres. 
A dcnoxninaco "politica" era urna delas, por cxernplo. Enquanro no velculo 
nacional cia abrangia principairnenre qucsro de verba destinada aos Jogos c in-
reresses politicos propriarncnte cliros (scm conrudo se aprofundar nessa questao), 
nos rcgionais a palavra "politica designava marérias de teor mais profundo e 
controverso, como cicrnarcaçOes de terra, atuação da Funai, etc. Na midia nacio-
nai a quesio poiitica, na verdade, cncaixava-se muito mais cm "personalidadcs" 
- quando urn ou outro politico havia comparecido aos Jogos. 
Para compreender melhor o ccnãrio divulgado sobre os Jogos apresenta-
mos Os dados de urn jornal nacional (Foiha de São Paulo) e de dois regio-
nais, conforme explicarernos a seguir. 

"FoLIL" E 	ONLIN1" 

Em urna husca rcaiizada no site do veicuio, encontramos 07 UJ na F'oiha 
Online (desde 2001) e 12 UJ na Foiha irnpressa, abrangendo rodo o perlodo dos 
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Jogos, totalizando 19 unidades. 1)as 07 UJ da Foiha Online apenas 01 trarava da 
cornpetiçao/celebracao dos Jogos, enquanro 04 cram sobre personalidadcs polfti-
cas prusenres e 02 sobre estrangeiros quc vicram prcstigiar 0 everito. 

Na Foiha inipressa tiveinos 12 UT encontradas, sendo 05 delas sobre ques-
tOes polfticas ou personalidades poliricas e problemas corn Os jogos (adiamcnto, 
faira (IC rccursos, investinlenro dO governo); apenas 02 matrias traziain infbrrna-
cocs/cohertura dos Jogos; 02 cram sobre a imprensa (dilictildade/dcsintcrcssc na 
coherrura) c 01 Uj sobre a presenca dc esurangeiros. Ou seja, do universo pcsqui-
sado total, 47,360/n  era sobre politicalpersonalidadcs poUricas e apenas I 5,7$% 
sobre os Jogos propriamente clitos. 

Charna a atcnçao quc na busca tarnhtn são encontradas 02 cartas (Ic 
leitores, ainbas reclamando sobre 0 pouco espaço para 0 rcrna e (Ia cobernira 

diticienrc, sob os t(tulos: "Coberrura inftliz" e "Erro imperdoavel'. 

Temas tratados F. Online Folha(impressa) 

	

Competiçao/celebracao/cohcrr.ura 	1 	 2 

	

Personalidades politicas/adersidades politicas 	4 	 5 

	

Lstrangciros prcscntes aos Jogos 	2 	 1 

	

Iruprensa 	0 	 2 

	

Carta de leirores 	0 	 2 

	

TOTAL 	7 	 12 

Coin 0 intuilo (IC realçar o problema da cobertura dos jogos Indigenas c 
de questOes hnicas pelo ornal, gostariamos dc destacar urna UJ quc nao faz pane 
do corpus cia pesquisa, pois trara especilicamcnre dos Jogos Indgenas do Pará (e 
nao da c(lição nacional) mas rem grande relcvância por tornar visIvel a tilta de 
cuidado da mklia nacional corn a tenirica. 

A mat&ia 1)e1Ilic1a no dia 2 I de agosto dc 2006 corn o t(tulo "Corricla de 
rmilheres corn criancas no cob novidadc dos Jogos Indigenas do Pará", discorre 
sobre uma modalidade inexisrente c scm sentido, Coin destaque para a loto de 
urna lila de cndias segurando suas criancas. 

Outro item bra do corpus do trahalho nias que rambém merece rncnçao 
pela relev5ncia é quc, apesar do pouquissimo material que o jornal apresenra 
sobre a temárica indigena, enconrramos unia carra do Icitor dc abnil de 1999 
reclarnando urn malor espaco para 0 asSunto, o que n osrra que haveria denianda 
c inrcresse por contcuclos mais abrangenrcs. "Muiro inreressanrc, maS ranibém 
muitO curto C) encantC especial de domingo sobre os povos indIgenas. \ocs nan 
acharn que o assunto merece mais? Ou será que quatro páginas é tudo quc des 
valern Nra  a Folha? Maria Elisa Alrncida Brandt (São Paulo, SP)". 
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Indias corn criançns no colo so preparam para participar de corrida em competico no Par 

Corrida de muiheres corn 
crianças no colo é novidade 
dosJogoslndIgenas doPará 

GA AGES OA OLFIA 

L'rn tipo de con-ida de mu-
Iheres corn crianys no Colo é 
uma das novidades da 31 edi-
çAø dos Jogos Tradicionais 
indigenas do Paai. re:ilizados  

neste ann em Conceiçäo do 
Araguaia (1.094 km de Belém. 
no Pare), corn encerrainenlo 
previsto para a prdxima quar-
ta-feira. Con-ida de tora, arre-
messo do lança, Iutas corpo-
rais e arco-e-flccha estão en- 

tre as demais modalidades 
praticadas pebos mais do 600 
participantes. 

Pela prinieira yea urn P6-
rum Social lndIgena foi orga-
nizado paralelamente aos Jo-
gos. l)o evcnto, participa urn 
representante da etnia Nava-
jo, dos Estados Unidos, que 
veio debater inclusãodigital. 

A cidade de Conceiçlo do 
Araguaia é candidata a rece-
her a versão nacional dos jo-
gos indigenas, que neste ann 
chega a sua 9 edição. 
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J0RNAIs REGIONAIS 

lkntre todo o material arrccadado nos jornais locais de onde forarn rca-
lizados os Jogos, optarnos por sciecionar duas edicoes em cidades distintas para 
a análisc comparativa. A csco!ha rccaiu sobre as cdiçOes dc Goiânia (1996) c 
Campo Grande (2001) C SC baseou nao sorncnte no ndrnero de UJ obtidas mas 
principairneme na variedadc de veIculos de cornunicação dos quais obtivemos 
material, para quc pudéssemos icr tima malor abrangência da questao. 

Aqui taiihni vale uma ressalva. Como li dilcrcnça editorial na diagra-
mapo dc páginas entre urn velculo c outro, optamos por contar apcnas 1 UJ 
para !nat&as que estivessern em uma mesma pgina, como sc fosse uma grandc 
rcportagcm corn vários recortes distintos. 

Ao rodo vamos trahaihar corn 32 UJ dosJos dc Goiânia, obtidas nos 
scguintes irnpreSsos: 

	

Jornal 	Ntiinero de UJ 

	

0 Popular. 	- 	21 

	

Diirio cia Manha 	 7 

	

Jornal de Brasilia 	 3 

	

Jornal do Tocantins 	 1 

	

TOTAL 	 32 

E 23 Ui dos Jogos (IC Campo Grande, assirn separados: 

Jornal Nimcro de UJ 

Correio do Estado 1! 

Foiha do Povo - 	 5 

Didrio do Pantanal 4 

() Progresso 2 

Primeira I-bra - 	 1 

TOTAL 23 
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JOGOS DE Cm4Po GINI)E 

Varnos primciramcnte analisar o matcrial dos IV Jogos Indfgenas de 
Campo Grande, rcalizados em 2001. Do material obtido de 5 vckulos de comu-
nicaçao dircntcs podemos ter urna idcia bastante precisa c consolidada sobre 
como o tema 6 divulgado. 

1)c acordo corn a lista dc classificaçOcs, o quc temos pode ser visualizado 
na tahcla abaixo. Vale lcmbrar que urna mesma UJ pode ter recebido mais de 
urna classilicaçao, pot ISSO OS nimeros são rnaiorcs que a totalidade das IJJ: 

Categoria Vezes presentes nas UJ % correspondente 

Cornpetiçao/Disputa 12 31% 

Personalidades 10 26°,b 

Cclehracao - 	7 18% 

Saódc 4 10% 

__________ 	Imprensa 2 5% 

Ritual 2 	-- 5% 

Funai 1 3% 

Costumes (vcnda de artesanato) 1 3% 

TOTAL 39 100% 

Varnos explicitar alguns pontos relevantes encontrados a partir desses ni-
meros. A questao cia saide foi tratada 04 rezes. Isso deve-se mcnos a preocupação 
corn urna 1)olitica para a tema e mais corn a thto de icr havido urn surto de ca-
tapora durante o cvcnto. 0 acontecimcnto também não serviu para a mctivação 
de matérias que analisasscrn a questao da sade e de poilticas pt'iblicas entre os 
i ndligenas. 

Urna das matérias afIrma o seguinte: "Algumas etnias acrcditarn que p0-

dcrão perder a força para a cornpeticào caSc) scjarn vacinadas e cstão protelando 
para depois dos jogos" 2 . Ora, iSSO em parte é qucrer creditar aos costumes indIge-
nas, e de fornia urn pouco pejorativa, algo que é perfeitarnente normal, urna yea 
que temos conhecimento que as vacinas muitas vezes trazern rcaçOcs alérgicas que 
deixam 0 organismo mais debilitado. Tambérn ern muitas marérias observamnos 
a tentativa de dar urn ar "jocoso" aos costumes indgcnas, c por isso as classifica-
mos como "pitorescas", pois flãc) sc tratavarn de urna cohcrtura isenta e objetiva 
do evento. Iclentificamos 4 delas coma pitorecas, o quc corresponde a 10% do 
total para OS jogos daquele ano. 

2 Folha do Povo, 23/10/2001, pâgina A6 - editoda Cidades. 

101 



Repetindo o quc virnos no jornal de circutaçao nacional, aqLii iarnbtin 

chama a itcnço 0 expressivo n6rncro de rnalérias nas quals o dcsraquc a prc-
scnça dc personalidades aos jogos. 

0 entao tctracarnpcao Dungi 6 o mais citado, esiandlo prcsenrc cm 9 (las 

10 ma1rias que tern corno forte nlotivaçao a prcscnca de personalidades. 

I'airibéii irnportantc notar quc 02 das rnatrias tratam apenas da pre-

scnca de repdrteres e fotógrafos cstrangeiros no evenro: "() mundo vai acompa -

nhar jogos Indgenas na capital" c "NtIdia inrernacional rai hrn destaque são 

Os titulos. 

Categoria Vczcs presentes nas UJ % correspondente 

Pcrsonalicladcs 21 27% 

Cotnpetição/Disputa 20 249/o 

Celehração 7 9% 

Funai 7 91?/o 

1.i tual 6 8% 

PolIrica/dcmarcaçao dc rcrra 6 8% 

Costumes 5 7% 

Forum 5 7% 

Sai'idc 1 1% 

TOTAL 78 100% 

Vamos Voliar urn 1)OUCO no tempo C analisar a cobcrtura tta peLt imnprcn-

s.i regional durante a prinicira edição dos Jogos. Majoritarianiente tern tkstaquc 

a qucstao da competicao/disputa c das celebridades, corno vernos no quaciro acinia. 

Na j)r1n1er1 ccliçao, em vez de Dunga, ternos a figura dc Pcl, (lestaquc de 15 T_JJ 

den tre as 78 analisadas. 

Na primeira edicao, contudo, parece haver urna malor varicdadc deassun-

tos cobcrtos, ganhando tarnhm clestaque aquelcs corn tcrnática polIiica, havendo 

virias VCZCS a citacão da Funai e da dernarcacão (IC tcrras. 1aiiibin tenios I Uj 

quc ahorda a saóde, rnas aqui não se tratava de algo pontual c -omo urna epidcrnia 

dc catapora, inas sim a qucstio dii dizimacão indIgcna por douncas. 0 espectro dc 

tcrnas tratados, portanto, 6 muito major. 

Urn kito notiveI, portanto, 6 a perda de forca c ahranr;encia, na iilprcnsa, 

ao longo dos anos de cohcrtura dos jogos. Isso, c:Iaro, Jpcnas na iniprenSa na-

cional, urna yea que tambm acompanhamos a cohcrrura cstrangcira do evenro c 

essa parece estar torte C atuante. 
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Apesar dc bayer ainda majorirariarnciire a cobertura dos niesmos pontos 
(disputa e persona!idades), durante o primeiro evcnto a rndia tocou em pontos 
irnl)ortantes c ahordon algurnas qucstOes pertnentcs de uma i'orma niais incisiva. 
Podcrnos ate mesino inkrir que houve uina perda de influência da pr6pria Furiai 
COin() pautadora da rnldia ao longo dos anos. 

Tarnhcm uunca deixarain dc bayer as rnatrias classilkadas coma "pito-
rescas". Mesmo rios Jogos de Goiânia foram 5 UJ classificadas dessa forma por 
abordar aspcctos dos costumes mdi enas de forma pouco clogiosa. 

Coin isso, acreditamos icr respondido nossas questocs iniciais e espera-
mos rer clarcado urn pouco rnais 0 comportarnento da midia nacional cm lace de 
unh rcma tao nnportantc C caro a todos, para quc baja, luturarncntc, talvcz urn 
cuidado rnaior durante as coberturas do evenro. 

ANEXO I 

MATERIAL OWI'IDO PARA ANALIsl: (ArENAS IMPREssos REGIONAIS): 

Edicao dos Jogos 
N" (le 

Ano uj obtitlas 
Veiculos de comunicaçao rcgionais 

(los quais elas foram rcnradas 

O Popular (21), Jornal dc Brasilia (3), 
Goinia (GO) 1996 	37 Diário cia Manha (7), Jornal do 

Tocanrins (I), scm identificaçao (5) 

Guafra (PR) 1999 	12 Folha de I ondrina 

Maraha (PA) 2000 	7 
A Noikia (I), 0 Independente (1), 
Scm idcririficacao (1), 0 Liberal (4) 

Folha do Povo (5), Corrcio do Estad 
Campo Grande (MS) 2001 	23 (11), Dirio do Panranal (4), Prirnei- 

ra Hora (I), 0 Progresso (2) 

Marapanirn (PA) 2002 	5 0 Liberal 

Palinas (TO) 2003 	84 
O Girassol (6), Jornal do Tocantin 
(58), 0 Popular (3), Folha Popular (17) 

Porto Seguro (BA) 2004 	3 0 Sollo (2) c Tribuna da Costa (I) 

Fortaleza (CE) 2005 	2 Dirio do Nordcste 

Olinda (PE) 2007 	13 Jornal do Commcrcio 

Paragorninas (PA) 2009 	16 Dirio (10 Pari (5) c 0 Liberal (II) 

1 03 



ANEXO 2 

Lcvancamento dos principais jornais das cidades onde Sc realizaram os 
Jogos IndIgcnas dc 1996 a 2009 para obter informaçOes c rccuperar as rnatirias 
pubticadas: 

GOIANJA - GO (16 A 20 OUI1JBRO 1996) 

Nome Site Tiragem 

Correto Braziliense w\v\corrciohraziIicnsc.com.br  56 mit 

0 Popular opiJr.com.hr  35 mit 

19mil - 23mi1 - 1)iario da I'vlanha hrp://site.dm.com.br  
(domrngos) 

Jornal de Brasilia www.iornaldcbrasilia.com.hr  17 mit' 

Jornal Opcao '.jornalopcao.com.b IS mi1 

Jornal do Tocanuns www.jorna1dotocantins.com.br  4,5 mu 

GIJAIRA - PR (14 A 20 OJII'tJBRO 1999) 

Nome Site Tiragem 

Gazeta do Povo (Crba) gazctadopovo.cniJ: • ,I5 mit 

Folba de Londrina www.bonde.com.hr/fo1hadclondnna  40 mit 

Trihuna do Paran(Ctba) www.parana-onlinc.corn.hr  22 mu 

Hora H (Curitiba) www.horahnews.com.br  20 mil 

0 Parariá (Cascavet) w.oparana.imhr 18 mil 

Gazcta do Paraná 17 mit 

0 Estado do Paraná (Ctba) yw.parana-onlinecirn.hr  16 mit 

Jornal do Esrado (Crba) v.hcmpitnrn.br  14 mil 

Jornal Hojc (Cascavel) jh.com.br  12 mil 

Impacro Paran 	(Ctha) wvw.impacropr.corn.hr  
10 mit 

(scmanal ) 

Jornat Itha Grande www.iornaliIhguiid.coinhr 
1000 

(senanal) 
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MARABA - PA (15 A 21 OUTUBRO 2000) 

Nome Site Tirageni 

40 mu - 78 mit 
0 Liberal www.orm.com.hr/obbsral  (domingos) 

I)iário do Pars www.diariodopara.com.br  26 mu 

29 mit - 35 mu 
Jornal Arnazonia wv .orm.com.br/amaia  

(dommgos) *  

lOmil 
Correio Focantiris - www.ctonline.coihr a (3 s , 5' s e sabados) 

0 Indepcndentc averdadeemsuasmaos.com.br .  30 mu - semanal 

A Notkia 'ww.an10.com.hr 3 mit - semanal 4  

(1) Bekm 	(2) Marabá 	(3) Cuiabá 

CAMPO GRANDE - MS (20 A 27 OUTUBRO 2001) 

Nomc 	- - 	 Site Tiragem 

Foiha do Povo www.folhadopovo.com.br  nio o1)t1dO 

A Tribuna News www.atribunanews.com  näo obtido 

Corrcio do Estado www.correiodoestado.com.hr  12 mit 

Progresso (Dourados) wr_ogisQcm.hr 12 mut 

A Critica www.acritica.net  14 mit —scmanal 

Jorna! dc Domingo wyjQrnatdcdomingo.crn.br  12 mu - semanal 

0 Esiado do MS www.oestadoins.com.br  4,5 mit 

Mj\RA1'iNIM - PA (14 A 21 SEI'EMBRO 2002) 

Nome 	 Site 	 Tiragem 

0 Liberal (Bckrn) 	v.ormcorn.br/olibcra1  40 mit 78 mit (domingos) 

1)iário do Pará 
www.diariodopara.com.br  38 mu - o() mit (domumigos) 

(Betem)  
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PAuiAs - TO (01 A 08 NOVEMBRO 2003) 

Norne Site Tirageni 

0 Popular ((;O) www.opularcom.br  35 mu 

Primeira Pgina www.primcirapagioi - tp.inbr 10 mu 	(semanal') 

C) Girassol Avw.ogirassoLcomJ2r 8 mu 	(semanal) 

Jornal Srylo ww.jorna1stylo.coin.br  5 mu 	(semanal') 

0 Jornal w.ojornaLnct/horacmhoraJinde&ii.p 5 mul (sernanal) 

jornal do 'Focantins www.jornaldotocantins.com.br  4,5 mu 

Ecos do Tocaiiiins www.ecosdorocancins.com.br  não ohtido 

Folha Popular rio obtido iiaO ohudo 

Poi'ro S;cuio - BA (19 A 27 NOVEfBRo 2004) 

Nome Site Tiragem 

Correio 24 horas i!Lip://correio24horas.gloho.com/ 5+ mil' 

•  'iS mu - 82 mu 
A Tarde htrp://jornal.atardc.com.br/ 

(domingos) 

Folha cia Bahia wwv.t'olhadabahia.corn.br 35 mu - semanal 

l 'ribuna da Bahia w'w.ujbunadahahia.cornhr 29 inil - seg a sbado 

A Rcgiao www2.uol.com.hr/aregiai/  5 mU - sernana! 

C) Sollo www.osolloxom.hr  5 mnil 	quimiixnal' 

J ornal do Sol www.jornaklosol.com.br  4,5 roil - scnianal 

(1) Sul da Bahia 

FoRTA151z, - CE (18 A 26 NOVEMBRO 2005) 

Norne 	 Site 	 Tiragem 

Dirio do Nordeste 	hrrp://diariodonordcsrcgioio.comn/ 	42 roil 

0 Povo ittpLpovpj.cm,,brj 	26 mil 

0 Estado (10 Ceari. 	www.oc,sr,adocc.com.br 	 12 mu 
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01.INI)A - PE (24 I)E NOVEMBRO A 01 DEZF.MBRO 2007) 

Nome 	 Site 	 Tiragem 

Jornal do Commercio 	hip27Jc.uol.com.br 	 40 ml 

Diário de I'crnainhuco 	vv.diariodcpernainhuco.corn.br 	35 ml! 

Foiha dc Pernainbuco 	www.tolhapc.com.br 	 33 mu 

PA1A1;oM!NAs - PA (2009) 

Norne 	 Site 	 Tiragem 

0 Liberal (Bclrn) 	 40 mU - 78 ml! (domingos) 

)iirio do Pard (Behm) www.diariodopgkcom1Lbj: 38 mu - 40 ml! (domingos) 

Todos Os dados marcados corn foram obtidos por CI1IFCV1SLLS an telelo-
nc. Os restantes estao divulgados nos sites ou no anuario Mdia Dados (consulta 
dc 2010). 
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PARTE III 

ASPECTOS ESPECfFICOS 



JOGOS NAcI0NAIs: 

ESPAOS DE VISIBILII)AI)E DA MULHER INI)fGENA 

Gl6ria Kok 	 Maria Bcatriz Rocha Ferrcira 

( Inircisidade Sao 6'anilo 	laculdade de Lducaçao FIdca - LJNI('AA'II-' 

Nos registros liisr6ricos, as inf'orivaçocs sobrc as muiheres Indtgenas são 
csCassas C, na majoria (las vczes, distorcidas c estercotipadas pclos olhares (los 
colonizadores europeus. A parricipaci.o da mulhcr Comb protagonista da história 
hca praticamcntc invis(vel. Nos ultirnos anos, entrerarito. 0 rnaior einpodcra-
fflcnto dOS povos indgcnas cm (liferentes sctorcs da socicdade favoreccu novas 
relaçOes (IC podcr e configuraçOes kkiititirias, rcndo Comb resuliado a cresccrl-
re visibilidade das muiheres tanto mis socicdadcs indigenas como na sociedade 
ocidental. No cvento nacional dos jogos dos Povos IndIgcnas, atualmente Corn 
clez ediçocs, realizadas entre 1996 c 2009, nota-se (1UC as muiheres cstao cada 
vcz Inais aruantcs nao Sd Comb esposas e rnäes, mas rambmn comb atictas C 

lidcrancas poUticas expressivas em suas comuimidades. 0 objerivo deste artigo 
c examninar, por 001 lado, a construcao histdrica c lircrSria da niulhcr indcgena 
C, por outro lado, 1izer ecoar as VOZCS das mullicres indfgcnas que participaram 
dos ogos e seus anscios de "levar a vida prã Fremite", charnando a atcnçao para as 
numerosas organizacOes e associaçOcs kmininas que surgiram nos iiltimos arms 
em cliversas cornunidades indigcnas. 

1. A 1NviNçAo I)A MIJLHER !NL)1GENA PF:Los EUROI'EUS 

A histdria das mulhcres indgenas nunca tom contada. Na ausenci de 
bores tcxtuais e tconogrilicas produzidas por escritores c/ou artisras indgcnas, 
rcstou apcnas a visão dos coloiiizadorcs, geralimiente horncns, registrada cm do-
cunicntos, relaros C Crônicas. Mesmo no ultimo século, Os indgemias eram sujel-
ros de pesquisas dc antropdlogos C flab cOparmmCipantes (lb processo (las pcsquisas 
(MONTEIRO, 2001). Por isso, as vozcs lemininas das socicdadcs in&genas 



lorani praticarnentc silenciadas e scu poder permaneccu eCIif)SadO no ernaranha-

do das relacOcs. 

1)esde a primeira notkia rio contato encrc os arnerndios e os europeus, 

prcscntc na carta do escrivão Pcro \'az de Caminha, dc 10  dc main de 1500, 

as mulhcrcs amerindias chamaram a atcnção pela nudez, pelos cabclos pretos 

c compridos, pelos corpos bern proporcionados, pintados, C pela belcza dc suas 

t'eicOcs (cf.CAMINHA, apud CORTESAO s/d, pp.  210 e 212)) Este estado 

de in ccncia, cntrcranto, dissipou-sc em f'unçao de ourros estere6tipos c repre-

sentaçOes da muiher indlgena que emergirarn nas cxperiências de colonizacao cia 

America portuguesa. 
A nudez (los corpos femininos, embora tenha sido 0 primeirO costume a 

scr notado c comentado pclos viajantes C missionarios europeus, Ioi progressiva-

mente associada a luxi'iria c a animalizaçao. Para o scnhor de cngenlio da Bahia, 

Gabriel Soares dc Souza, os Tupinarnbá São "tao luxuriosos quc poucas vezes téni 

rCSpeit() as irmãs e rias; e porque este pecado C contra scus costumes, dormcm 

corn clas pelos matos, e alguns corn suas pr6prias tIhas: e 11O Sc contentarn 

corn urna muiher, mas tern muitas, como já fica dito pclo que morrem muitos 

dc cstilfitdos" (SOUZA, 1987, p.  308). Na sua ViSãO, grassavaa absoluta lalta 

de regras nas relacOes sexuais entre os mndios, o que servia, em certa medida, de 

justificariva a cscravização. 

Ernpccilho a conversao, a nudcz foi duramenre combatida pelos jcsuitas. 

NCbrega solicita numa carta dirigida ao padre Simão "ao mcnos uma camisa a 

cada mulhcr, pela honestidade da Rc!igiao Chistã" (NOBREGA, 1988, p. 65). 

A prescnça dos jcsuftas na Colônia, a partir de 1549, favorcccu a misoginia C a 

demonizaçao do universo tcrninino. A muiher se tornou cntão "o alvo prcferido 

dos prcgadorcs" (PRIORE, 1989, p.16) c contra cia e o scxo batiam-se numc-

rosos discursos. As rnulhercs indigenas foram representadas corno as principais 
rcsponsdveis pelos pecados, tendo sido durarnente perseguidas pclos jesutaS, as-

sim corno as rnulhercs da Europa Modcrna frarn perscguidas como bruxas. 

"Ao contrário das iogueiras, no entanto, as rnulhcres niissionais conheccm o 

csforço constanre dos padres cm tcntar excium-las da sociedade all constitufda 

- urna socicdadc scm muiheres, certamcntc, corrcspondia ao ideal monSstico" 

(BAPTISJA, 2010, p.  75). 

Em 1540, N6hrega vislumbrou urna terra "cheia depeccados rnoraes, chelas 
de adulrë'rzos, fbrnicacoes, incest os, e aboininaçoe" (NOBREGA, 1988, p.  194) .Aos 

"Ali andavam entre eles trés ou quatro mocas, bern rnocas e bern gentis, corn cabelos 
muito pretos e compridos pelas espéduas, e suas vergonhas tao altas, tao cerradinhas e 
tao limpas das cabeleiras que, de as rnuito bern olharmos, não tinhamos nenhurna vergo-
nha". [.1 E uma daquelas rnocas era toda tingida, de baixo a dma daquela tintura; e certo 
era tao bern feita e tao redonda, e sua vergonha (que ela não tinha) tao graciosa, que a 
muitas rnulheres da nossa terra, vendo-Ihe tais feiçaes, fizera vergonha, por não terern a 
sua corno ela" (CORTESAO, s/d, pp.  210-211). 
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olbos de Anchieta, as rnulhcres Inclias "andam nuas c não sabem se negar ,  a nm-
guam, mas ar elas mesmas cornerem c importunam os hornens, jogando-se corn 
des nas redes porque tern por honra dorinir corn os Chrisrãos" (ANCHIETA, 
1988, p. 78). "Despudor na cxibiçao do corpo, acrescido dc liccnciosidadc e apc-
go a vida prornIscua, UldO iSSO comprovava, aos olhos dos primeiros cronistas, a 
vassalagcm que nossos fridios prestavarn an l)emônio" (\TAINFAS, 1989, p. 32). 

A iconograuia sobre as mulhcres indgenas aparcccu, pela prirncira vez, 
impressa nas xilogravuras realizadas para ilustrar a obra de Hans Stadcn, o ar-
cahuaeiro alcrnão quc for capturado e pernlancceu cerca dc novc mcscs entre 
Os Tupinamhá da região de Uhatuba. A IIistria V'rIthea, 2  publicada cm 1557, 
foi urn verciadeiro SUCCSSO (mais de cinqucnra edicoes) que divulgou as imagens 
dos rituais de anri-opofagia na Luropa. 0 rnundo curopdu, "assombrado pela sua 
exteriondade sclvagcrn" (SOUZA, 1993, p. 24), conheccu os devoradores dc 
homens que Se inscreviam nas regiOes Iroiitciriças da huinanklade, constituin-
do-se, a parrir dal, corno uma ameaça permanentc. Nessas inlagens, as rnulIiercs 
partic1pa'an1 ativamente n5o s6 dos prepararivos do ritual de antropolagia como 
t'arnhcm do preparo e ingcstio (Ia car!Ic humana inirniga. Exerciarn vária uijn-
çOcs relacionadas ao ritual: a rccepção do prisioneiro, quc envolvia cortc das 
sohrancelhas, pintura corporal, ornarnentos, cantos e dancas; o preparo do cauim 
c da came do prisionciro morro e, hnalmcntc, a ingestão do inirnigo. 

1. A danç.t das utit Icr-s I nd ig&-nas ao riclir do pri,incir II is Sridcu. X Ii .ras ira. 

2 Hans Staden. Warhaftige Historia und Beschreibung eyner Landschafft der wilden, nck-
eten, grimmigen Menschenfresser-Leuthen, in der Newenwelt America gelegen, vor und 
nach Christi Geburt irn Land ( ... ]. Gedruckt zu Marpurg, 1557. Traduzido corn o titulo de 
Duas viagens ao Brasil. Traducão de Guiornar de Carvalho Franco. São Paulo: Edusp; Belo 
Horizonte: Itatiaia, 1974. 
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•1 

2 As muiheres empenhadas nos preparativos do 	3. No dia da esceuçSo, as mutheres enIitunt o 
cauim. Xilogravura. 	 prislonelrc'. Xtkgravura. 

No século XVII, porm, as irnagens das mulheres indlgcnas ganham Ici-
çOcs mais diablicas, sob a influência do imaginirio europcu. 0 editor e gravador 
Thcodore de Brv, ao reler as gravuras de Staden e Os retaros do Sapateiro Jean 
de Lry, acrescenra a composiçao das irnagcns das mulhercs indigenas, dc 1592, 
elenienrosassociados ao canihalismo, a demonizaçao c a caça is bruxas. "Os des-
compassos enrre as imagens dc Brv e Os textos (IC Lry e Stadcn permirern que 
se identitique OS aspectos hiperdiniensionados pelo gravurista. .A.o reprcsenrar 
as indias, ele valorizou cm dernasia SUU participação abs riruais die canibalis-
mo" (RAMINELLI, 1997, p. 30). A1rn das jovens, as rnulhcres idosas rinham 
fiinia de serern Irozes canibais, arraigadas aos costumes e rradiçoes e capazes de 
resistirem, sempre quc possIvel, r prcscnca dos europeus, mesinO aquclas que 
J a tivessem sido carequizadas. Conrou Simo de \'asconcelos que urn padre da 
Companhia, entrando urna vez no scrrão, chegou a urna aldeia onde encontrou 
uma India muito veiha, "no 616rno da 'ida", quc confissou: "Men nero, nenhu-
ma cousa da vida descjo, tudo ii me aborrecc, so urna cousa mc pudera abrir 
agora o fasrio: SC CU rivera urna mtozinha de urn rapaz 'fltpuia de pouca idade, 
tenrinha, e the chupara aqueles ossinhos, cnrão ate parece rornara algum alcnto: 
portin cu (coitada de mirn) no tenho quern me vi Irechar urn dcstcs" (\'AS-
CONCELOS, 1977, p.  200). 
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. t1ulheres e criallças em cIrcLIt,, devor.,m ws eirnha., ininligas. 

1h6odure de I3rv. Grtvura em rnecal. 

0 pintor holandcs Albert van der Eckhout, que purinaneccu por scte 
anos 110 Brasil, cntrc 1637 e 1644, a scrviço do govcrnador Maurkio de Nassau, 
produzin pinruras a 6Ieo de casais Tupi e Tapuia (não-rupi) em painis de 2,60 
metros. Essas imagens alcgóricas, pintadas corn urna incrivel riqueza de dcralhes, 
são reveladoras da classiticacao kira pelos colonizadores entre Os grupos indIge-
mis no binôrnio Tupi-i.'apuia (MONTEIRO, 1994, p.  20), de acordo corn as 
alianças c llosulidadcs. No caso das rnulllcres, o pintor retratou urna fndia Ta-
rairu, considerada Tapz'ia, dc costumes difcrentcs dos Tupi c "lingua travada", e 
unla india Tupi adaprada ao cngenho de açcar. A Tapuia rcpresenta a barbiiric 
C 0 canibalismo: nua, scgura urn pcdaco de mao e traz i cabcça o cesro corn urn 
p. Ao fundo, os guerrciros fazem urna danca. Em contraposição, a Tupi aparecc 
carregando urn Itiho, roupa, cahaça e urna ccsta corn redcs e oulros objetos iircis 
no processo de colonizaçao. Ao lado de uina banancira, a india tern ao tiindo urn 
engenho de aç6car e suas planracocs. lnferc-se cIaI que a Tupi ii se enconirava 
"dornesticada" e era vista COmO colaboradora dos projetos dc colonizacao. Para 
Alida Mcrcalf essas rnulhcres indIgenas inseriarn-se na caregoria dc intcrme-
diárias transilacionais, porque cram "parceiras que faciliravarn a ifltegracao dos 
curopeus corn as cornunidades indigenas", sein as quais rena sido irnpossI'vel a 
permnanéncia dos europeus na Arnmrica (METCALF, 2009, p.  319). 

3 "Os tarairus ou tarairius foram urn grupo iridigena que habitava os estados brasileiros do 
Rio Graride do Norte, Cearã, Paraiha e Pemambuco. Residiam nas ribeiras do Jaguaribe, 
Apodi, Açu, Piranhas, Sabuji, e Seridá, nos vales aonde Se desenvolveu a guerra do Acu. 
Foram também chamados de otxucaianas. Os tarairius formam, segundo historiadores, 
urn grupo linguistico distinto dentre os Indios do nordeste brasileiro e estariam inguis-
ticamente afiliados ao tronco macro-jé ao iado dos cariris". In: 
hiQgspLorn. Acessado em 12/2/2011. 
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iIstu \aejonal cIa I) lialiharca 	 ii.Cti \ac niot tia Dinaniirca 

Assini, enrrc barbaras, canihais, colahoradoras c submissas oscilarain as 
rcprcsentaçOes esucreoripadas e gen&icas da mulher indfgcria ao longo da ilis-
roria .No scculo XD(, It socicdade ocidental nao via hituro parl Os indios. 0 fin 
anunciado, seja pelo extermInlo, seja pela adesao i civilizacao, lcvou as represen-
raçOcs da mulher iridIgcna mona. A obra de Jose de Alencar, Iraci'nia, Lcnda do 
Ceard, publicada cm 1865, i paradigniuuica ncssc senuido. A personagern princi-
pal, Iracenia, '. nina india 1'abajara, fuiha do cacique e guardia da bcbida Jurcrna, 
c quc vivia no anial estado do CcarS. A trama do CnICdO do romance natiViSta 
• encontro impossivel cntrc a pornigucs Martin e Iracema, que dcudiu scguin 
• colonizador, deixando sna akicia para in viver no litoral, entre os Potiguara, 
ininhigos 1ustricos dos Tahajara. Alguns arios dcpois, ahandonada por Martim 
que, nao resistindo aos apclos cia civilizaçao, regressou definirivamenuc a Porni-
gal. Desrerracla em sua prpnia terra, Iraccrna faleccu dc inaniçao e de uristeza. 
Dessa uni'io, nasccu 0 inameluco Moacir, rcpresciitante de urn pais tic mcslicos. 
urn "ulibc dunia raça hcróica, c it nina naçao de hisnria curta, it prolundidacle do 
tempo 1cndirio" (CANDIDO, 1975, p. 224). 

No campopictOrico, o quadro de VItor Mcireles de Lima. .\Ioma, dc 
1866, retrata urna joveni india niorta ii heira do mar, prova'elrnente ah)gada pC -

las iguas, corn os cabelos soltos e a corpo nu sobre asarcias. Ac) fiando, a mata 
cxuhcranre compOe it paisagem. Mais nina vez, o olhar romantico revela que a 
inulhcr indigena, que conccdcu o vcntrc para gerar Os rnanielucos, era apenas, no 
seculo XLX urn sImbolo on nina lenda do passado, scm futuro e scm prcscnte. 
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As fridias mortas de Alencar e Meireics rcprescntavarn "o born mndic' Tupi-
Guarani (convcnientcmcnte, urn fndio mono), quc sImbolo da nacion:ilidade 
(CARNEIRO DA CUNHA, 1992, p.  20). 0 projew civilizatónio da socicdade 
hrasilcira no s&ulo XIX, portanto, almejava urn pats fllcstiço Con) "Ulfl SO pOVO, 

O 4UC iIlplLCaVa, neccssaniamcnre, o urn das culturas ind(genas. A perspectiva de 
3cu1turac'io prcvia Os cndios assimilados ou integrados \ sociedade e, pertanto, 
seriarn 'menos" indios (MONTEIRO, 2001). "I)uranie quasc cinco scuIos, 
os indlos loram pensados como scres cRmcros, cm transiçto: transicio para a 
enstaridade, a ciilizaco, a assiinilacao, o dcsaparecimcnto" (CARNEIRO DA 
CUNHA, 1992, p.  22). No cntanro, a prcvisão da exrinçao do Indio, prajctada 
pelos Cronistas, jesultas, antropdlogos c historiadores, at6 0 scculo )a uIcou 
restrita ao irnaginanlo dos adventIcios. 

7. Moema'. Victor Meireles. Okii sobrc cela. 129 X 190 cm. 1866.  

Ac&'rvo do Must'u de Arce (IC Sãii Paulo Asis Chatcaubrcand - MASP 

2. UNIA OUTRA IIISTORIA: OS JOGOS INI)IGENAS NACIONAIS 

Desde a d&ada dc 1980, as socicdadcs aincricanas apresentararn uma ten-
dência an crcscimcnro deniogriico. Scgundo Marta Azcvcdo, a taxa de cres-
cimcnlo anual dos povos indIgenas da I\mrica Larina (Ic 3% ao ano (AZE- 
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VE1)O, 2008, p 20). Akm dos altos nIvcis de fecundidade dessas pop'coe, 
a Constituiço de 1988 cstabeicceu dircitos is lerras, ?t sadde, i cducaçio, as 
cxprcssOes culturais, assegurando tanto meihores condicOes de vida Conic) a 
cmergncia de novas iclentidades 6tnicas. Nessc quadro, incentivou-se ainda a 
rcorganizacao de etnias consicleradas aculniradas 00 quase exlintas, como cxem-
plc), as Poriguara cia Ba/a da Traicio, us Xocó de Sergipe c OS Patax do So! da 
Bahia (MONTEIRO, 2001). 

Em clecorrincia dos movinlentOs sociOls C cias associaçOes indigenas, 
houve urn fortalecimento pol/nco de dltercntcS ernias. As muiheres passaram 
a se organizar insti ucionalmenre e hindaram ditcrcnrcs enridades, tais coma: a 
1?edt' Grumbi de \iuIhercs indigenas, a Associação dos VIulheres Indigenas  do A/to 
Rio Negro, a Alianca C'ontinenzal c/c A<[u/heres JndItienas, critre outras. Segundo 
o depoimenro de Miriam Marcos Sibodoapri, cia ernia Terena, presidente do 
Conseiho Nacional das Muiheres Indigenas (CONAMI), dcsdc a sua iunciaço 
a 25 de setcrnbro de 1995, a organizaçao tie (lelesa e apolo das mulhercs agregou 
represent-ant-cs tIe 50 povos indIgcnas dent-re as 60 muiheres participantes, urn 
ndrncro cxprcssivo de muiheres ind/genas de diversas eritias (Miriam Marcos Si-
bodoapri, Terena. I /ogos Int.ercuhurais Indigenas c/c Maw Grwso, Cuiab - MT. 
Enrrevistada por Vera Regina Toledo Camargo, 2007). 

Veja a homenagem do Comith Irjterrribal - Mem6ria e Ciêiica Ind/gena 
(ITC) a rodas as muiheres, em especial as muiheres indIgenas, sThias, visionarias 
C gucirCiraS. 

Sou cacique, aprendi Id fora. Eu vote co/ocar as minhas po.ciç-Oes aqul 
para vocés, homens. Ntic não estarnos logando vocs de lado, nao tern 
mu/her iogando vocés Ji.tra. Chega daquele hornem ,norar sozinho, 
chega daquele horn c'mn iu tar sozinho. Prim eiro, marido morria na 
pr'senca c/c mu/her e mu/her nâo sabia se dtf'nder, ndo sabia lutar. 
Os homens jam prcc baixo e prd cirna pam buscar olimeutto pam mu-
/her corner. A mu/her sozinha 11 no mnaco ndo .cabia omo fazer pam 
cr/ar urn fl/ho, mas tern fl/ho, sobrinho, cuula c/oft/ho, c/a fl/ha, porque 
o genro morren ( ... ). EnuTio, chegou a hora dc nós lutarmos todosjuntos 
(...). ATdc toe/as estamos tralalhando tm con junto (...). Nosso objetivo 6 
esse, ndo esta,no.c ,ogando ntnguernJora do 00550 trabalho.As muiheres 
taniheun tern que pin-ar deja/ar dos homens. ( ... ). N6c precLcamos i/c/es 
e eles taunbém prt'c:san c/c nc/s. Pot a1 que recomeçou a floSsO UflZaO. 
(Caci(Iue Creuza Soripa. Povo Ind(gena TJniutina. MunicIpio dc 
Barra do Garças - MT) 

4 Mat-ta Azevedo demonstra o grande aumento populacional da categoria indigena nos 
censos de 1991 para 2000 (de 290 mil para 770 mit). Ver AZEVEDO, Marta. "Diagnostico 
da populacão indigena no Brasil. Campinas: Revista Ciáncia e Culturci, 2008, p.21. 

5 
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Esta fala traduz o lugar social que a muiher indIgcna conseguiu atingir 
em muitos grupos: o de ser cacique. Creuza procura equilibrar as forcas corn os 
hoinens, reunir csforços trazendo-os junto a si, scm aurnentar a rcnsao entre 
mulhcres c hoincns. Ela rcprescnta urn processo de lutas longinquas qUC tavo-
recerarn o major empoderamento da muiher nos dias dc hojc. Durante muiros 
anos, a muiher indgcna ticou praticarnente imperccpuvcl na vida pi'iblica. Para 
Melatri, "s6 a hornern participa da vida polkica cm sua plenitude. A muiher 
fica em segundo pIano" (MELATTI, 2007, p.  163). Galvao dcrnonstrou quc as 
etnias do Xingu se organizarn em duas catcgorias sociais: a dos homens comuns 
c a dos cârnaras c capiraes (lfdercs). Apesar das muiheres desccndcntes cm linha 
(ireta de hornens capitães recebcrern o titulo dc capiräes, não o transrnitem para 
scus Ilihos (GAL\TAO, 1953, p. 20). Melatti afirina quc o poder da mulher nas 
sociedades indIgcnas não se osrenta por intermdio das instiruiçOcs polkicas, 
rnas, quando expressarn suas OpifliOcS no Srnbiro dorniisrico corn scits parentes 
rnasculinos, acabarn por faze-las chegar an debate publico feito pelos hornens 
(MELAYFI, 2007, p.  164). 

No cntanto, an analisarmos o discurso da caciquc Creuza Soripa, notamos 
que o papcl da rnulhcr indIgcna nao esta mais restrito ao ârnbiro dornstico. 
Maria Helena Pareci, por exemplo, foi a primcira mulher do seu povo a ocupar 
a chefla de urn Posto Indigena da Funai o quc, anteriormenre, era urna tunção 
exclusivarncnie (IC hornens e, a parrir da criação do Consciho Nacional das Mu-
Iheres Indigenas (CONAMI), as rnulhercs passaram a ocupar Os SeUS espacos nos 
6rgaos instirucionais c nas propras organizacOcs indcgenas do movimento (Maria 
Helena Parcci, I Jogos Interculturas Indi'genas tie Iviato Crosso, Campo Novo do 
Parecis, 2007. Entrevista feita por \Tera  Regina Tolcdo Carnargo). 

o depoitnento de Miriam Cazais lJkairu, professora, caciquc da aldeia c 
tesourcira de urna organizafão indfgcna accnrua o potencial dc articulaçao (LOS 

Pareci e o respeito pelas mulheres indigenas: 

o papal da mu/her, principalinente no mew do Pared, e' muito res-
peoaio. Eu Sin to porque nós temos Urna associaçao a eu sou a te-
souraira .Nós ternos 690 associados Pared. Eu traba/ho corn as-
sas 690 pessoas a todos me respeitam quando eu dio sirn a não. 
77m horas qua ales reagem, mas acabam aceitando o qua eu disse. 
(Miriam Pareci, 16/07/2007, Aklcia Rio Bonito, Campo Novo 
dos Parecis - MT/ /PRS). 

Os Jogos dos Povos Indgcnas, or gan izados nas cidades por iniciativa (LOS 

irrnãos v1arcos Iviariano Tercna c Carlos Justino Terena, consrinieln (liii CSl)O 

privilegiado para retictirmos sobre a crescente parricipacao das mulhcrcs indfge-
nas, inclusive corno lideranças polIricas. A primeira experiCncia fbi em Anhan-
guera, em Goiânia (1996) e daI para frente, a medida que adquiriram experiCncia, 
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o lormaro dos jogos se modificou. Li lorarn realizados everitos cm Guairi - PR 
(1999), Marabá - PA (2000), Campo Grande - MS (2001), Marapani - PA 

(2002), Palrnas - TO (2003), Porto Scguro - BA (2004), Forralcza - CF (2005), 

Rccifc - PE (2007) c Paragominas - PA (2009). Os ourros Jogos cstaduais on 

rcgionais tern ourras (knorninacocs, corno /''sia do Jndio,Jogw  Intereulturals, en-

trc oucros c são rcalizaclos no ambico estadual ou regional, seguindo UIII rnOdClO 
sernelhante ao do arnhtt() nacional, corn major ou nienor cnfoque em atividades 

esportivas on culturais. 0 objetivo dos jogos, contido no Icina "0 importance 
celebrar c nao competir" stgnihca, sobrerudo, jogar scm dopping ncin anabo-
lizantes. Osogos rcprcscn rain novas formas das populaçOcs sc encontrarern c 

exercereni a alteridade, de percehcrcm as ditcrencas e rransporern obstaculos. 

3. As MICILFIPLAS FORMAS 1)E I'ARTICIPAçAO DA MULI-UR IND;ENA 

Os logos refletem açOes dos movirnenros poi(ticos intligenas, propictando 

maior visibilidade clas culturas e retvindicaçOcs de cspacos sociais c politicos dos 

OV0S indigenas quc deles parricipani. A niulher indigena, aldcada OU vivendo na 
cidadc, participa cada vez mais ativanienre dos eventos. No inicto, praricanlenle 

COOlO aconjianhanrc c, aos poucos, comb "arleta" c na lura pelos seus dircitos. 
A rnaioria não fala o porrugucs e algumas nunca riuharn saido antes da aldeta. 

Os entravcs politicos cnrrc os setores organizaciontus advem espccia!rncnrc das 

dilercnças (IC mundos represenrados pelas institutçoes (10 Estado naciorial e os 
povos iridi'genas, quc por SI SO já aprcscnrarn nina grande divcrsidade sociocultu-
ral (ROCTIA FERRETRA er alii, 2008). 

Os ccnarios dos evcnlos congregam Os segutirtes morncntos: (a) cerirno-
nial de abertura corn nina paelança; (h) deslic de ahernira .issemelhando a aber-

rura dc logos olimpicos: cntrada cia tocha, seguida (las etnias corn roupas lipicas; 

(c) a arena - local dos jogos; (d) tendas de artesanatos; (e) Irum social - corn 

convidados indigenas e não indigenas nacionats C internacionais, visando debater 
ternas, rats corno educacao, sadde, ecologia c uvenrude, comunicaçOes, utilizacao 

ic energia solar, reticxOcs sohre OS jogos e csporrcs indrgcnas, entre outros. 
Em gerai as atividades podeni scr classilicadas cm trés caregorias: (i) ati-

vidades dc sohrevivCncia do cotidiano das aldeias, como arco, flccha, canoagem 

utilizados na caça e pesca; (ii) aqueles inseridos em rituals corno corrida de toras, 

lucas c (iii) ourros de caniter geral coma 0 jogo cabo (IC guerra c iurcbol. A di-
vcrsidadc dos povos indigenas podc ser vista rias plumagens, pin turas corporais. 

artesanatos, danças e logos. Urn locuror, em gcral não indigcna, trausmite o 

evento procurando cstabciecer urna relacao entre o póhlico c os atores. 

A prescnca das inulheres in arena dos jogos tern sido cada vcz mais cons-

tame, especialrncntc nas dancas, corridas de 100 metros, 400 metros, corrida de 

tortis (50 kg), cabo (IC guerra, lutas corporals c lutchol. 1'1as não parriciparn das 
atividades de arco c flecha, zarabatana, Ronkrã (Taco e Bola, corn dois limes), 
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7jhimore (boliche corn bola de rnarrnclo), Xkunahity (jogo dc bola coin a Ca-
bcça). Segundo o depoimcnto de Luciana, da etnia Rikbaktsa: "Os homensftizem 
canoagern, mas as niulberes tambem andam de canoa. Ld a genteJz logos dcJtehol. 
Dr tradcional, a gente frzz /' a dança, a canoa e os artesanatos, como os co/ares e os 
enJ'tes'. Dcprccnde-se, portanto, que a mulhcr Rikbaktsa participa das compe-
riçOcs tic canoagein e dc Futebol, akrn de serern responsiivcis pclas aprCSCntacOeS 
de dança c Fuhricaçao c vencla de artcsanatos tic sua cultura, urna fontc de renda 
dc muitos grupos indIgenas. Em sua fida, dcstaca-se a valorizaçao dos rradiçOes 
culturais (Aldeia Rio Bonito, Campo Novo dos Parecis - MT, entrevista mc-
diada por Mirian 'I'crcna' em 2007). 

Os logos Sac) realizados na cidadc. Para muitas muiheres indigertas, sair 
da aldcia significa conhecer, ampliar o mundo e tamhrn urna oportunidade para 
vender artesanaros. No con rexto urbano, Os jogos não são copias das arividades 
da aldcia, mas mimesis. Este rerino em latirn reIirc-se ao ato incrcntc dos scres 
liurnanos para imirar, mas não conic) cópia do real. Taussig (1993) diz que a 
laculdade mim&ica pertence a 'narureza" ciue  tciii as culturas de criar uma "se-
gunda ilatureza". Esta fiscuidade, no cnranto, nao Sc dzi Inerarnente pela c6pia do 
original. An conrrario, Taussig aponra para as rcssigniiIcacocs que cada cultura 
consegue do original, o quc ramhcrn inuluencia a cste. Atravs da mimesi.c rorna-
sc possivel a construçao de novas rciacOes sociaiS. Esta capacidade humana de 
perceber, scnrir, trarislormar em imagcns menuis, reintcrprctar e ressignilicar, 
f:ivoreceu o aprendizado, a criaçao C transmissao dos jogos. A muiher indigena, 
portanto, passa a represcntar novos p a pt< is  nos ogos, antes none-a iniaginados por 
clas e pelos não intilgenas, coino o dc jogadora, "atleia", polirica, prohssional. 

Tainara Terena, urna entrc ranras jovcns que cursa a fhcuklade (no caso, 
(Ic agronomia), Iota contra a perda da culiura de scu povo c pretcude inclhorar a 
produçao c a econoinia: 

Eu sou T1uiara 7'rena. 'V1oro na u/deja fpegui, no nzunic!pio de 
ilquidauana. Eu frico ficu/dade de agronomia là e sempre procuro 
a/ia/ar ininha coniunidade em busca (IC recursos. (...) A ininba elnia 
esta perdendo a cu/tura. Eu to procu?wu/o a/nc/ar (...) ndo sO na eco-
nomia como tarnb/n na producâo. (07/01/2007 Aldeia Rio Bonito, 
Canipo Novo dos Parccis, MT/ /PPRS) 

Mirian Terena trabaiha corn algurnas organizaçöes de muiheres e é presidente do 
Conseiho Nacional de Muiheres Indigenas, que lutcu para que as muiheres participassern 
dos Jogos Indigenas. 
Carminda, que vive na aldeia Urnutina, trabaiha corn artesanato e na associação de mu-
heres. Diz ela: 'Desde os quinze anos, eu trabaiho corn artesanato. Eu aproveito] toda 
saida que a gente tern prá Brasilia, pro Cuiabâ e prâ qualquer lugar (..) vendendo os 
artesanatos do meu povo Umutina. A gente trabaiha na associaçào das muiheres, corn 
quarenta muiheres. São divulgadas essas quarenta muiheres na aldeia Umutina' 07/3D/ 
Aldeia Rio Bonito, Campo Novo dos Parecis, MT/ /PPRS). 
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E conclui: 

Os jogos são importantes pra nds, indIgenas, porque reine Os inthos, 
os ir,nãos e nds todos aqul. 7',nos o mesmo sangue, so' dfrrencia a 
tribo, pois a rnznha triho é Terena. Aqui tern a tribo dos Xàvanre, dos 
Lnenaue.A minha cultura E' diferente dos Enenaue. A gente procu-
ra juntar e Conversar sobre COmO a a/deja deles.A ininhu aldeia ja 
e.crd bern urbanizada, os hornens brancos 16 corne( arain a participar 
das nossasfestividades inthgenas. EYes cosrurnarn ir 16, porque ho/c nós 
tefrnos professores brancos e rain bcrn Indios formados em Pea'agogia. 
Eu Jço Agronornia e tarnbJin tern muita gente flizendo Geografla, 
Normal Superior ( ... ). Corn isso, a ininba a/deja vai evoluindo. Eu 
observei que a minha tribo e' muiro dferentc  las outras. (Tainara Tc-
rena, 07/01/2007, Aideia Rio Bonito, Campo Novo dos Parecis, 
MT/ /PPRS). 

No depoimenro de Tainara, dcstaca-se a valorizacao das diferenças cul-
rurais, o forraiccirnenco da prOpria idcuriclade, a irnportância da forrnaçao dos 
ovcns c a oporninidade dc incercârnbio entre Os grupos Lndlgcnas que os Jogos 

pro po rciona rn. 

CoNs11)E1cOEs FIN1\Is 

Os Jogos Indi'gcnas Nacionais constituern-se corno cspaços priviicgiados 
dc parcicipaca() da rnulhcr iridigena, percebida no processo de rnudanças sociais, 
rnudanças de cornporramcnco, rnudanças da haiança dc poder encre hornens e 
rnuihercs,e ntrc indgcnas c não indIgcnas e nas rnudancas tiguracionais. As mu-
danças sio Icnras, inas contmnuas, iRim processo dc idas c vindas. Elias observa as 
diierenciacocs nos comportarnenros, nos habisu.c C poder c suas inter-relaçocs nos 
processos hisr6ricos. Os jogos Indfgenas Nacionais abrcrn possihilidadcs para 
as muihercs cxcrcerern novos papis soclais c novos comporcarnentos. Atletas, 
ogadoras, lIdcrcs, artesãs, mies, canroras, profissionais c rcprcscncances (los seus 

grupos, as muiheres indigenas parricipam, cada vez mais, das diversas modali-
dades esporcivas e dos Il oru ns SOClais, corn rcmas cspcciticos sohrc a muiher. 
Os jogos interiribais aguçarn a consciência da diversidade cultural c viahilizarn 
a circuiaçao cle conhccimencos c a consoitdacao de amizades e narnoros. I)epois 
dos jogos, muitos ovens se deslocarn para casar em ourras aideias. Nas faias fc-
inininas percebernosa importancla cia educacao para a forrnaço dos profissionais 
indIgenas, a valorlzaç5o das rradiçOcs cuirurais e dos contatos inrcrtnicos C 0 

respeiro pelos clireiros indgenas. 

8 Referenda ao povo Enawene-Nawe, do Mato Grosso 
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UM ESTRANHO NO NINHO? 

0 FUTEBOL NAS IDENTIDAI)ES INDIGENAS 

Liliane da Costa Frcitag' 

José Ronaldo Fasshebcr 2  

LJniversidade Estadual do Ceniro-Oe.cte do Parand - UIVICENTRO 

Os Fulniôs viviarn desde o século XVIII em sua rest'rva na regiäo de 
Açuas .Rc/as, no vale do Ipanema, sertão baxo de Pernainbuco, a 
poucos qutlômetros do divisa de Alagoas. Erarn run dos riltiinos grupos 
inlienas do região. ATos dois estados, ndo resara urn rnico caett!para 
contar corn que tern peros os seus frrozes antepassados haviam corn ido 
o Bispo Sardinha em 1556. E nem urn [èrocIssi?no tupinarnhd para 
contar como c/es proprios haviain diziinado e cornido as caetés - an-
tes c/c serern, por sua vez, exse!-mrnados corn ainda major frocidade 
pc/os portugueses. Em muitas ocasu5es, a vida de urn mndio no jan-
gal brasileira va/eu pouco inas que urna paca. I'ensando bern, foi urn 
mi/ogre que a/guns dc/es ainda tivessem cheçado vivos no se'cu/o XIX 
(CASTRO, 1995, p. 09). 

Foi cxatarncnre pIo milagre de terem sobrevivido aos séculos de crno-
cfdio fisico c cultural quc OS Fulniô riverarn de sc dispersar pelo pals. Segundo 
Castro (1995), urna das familias de desccndcntes Fu!niô dcsaldeados velo parar 
no csrado do Rio lie Janciro, no municipic) dc Magé, na baixada f1uminersc, ji 
nas primeiras décadas do século )O(, atraidos pela ofcrra de trahaiho nas fábricas 
de tccidos. 

Seu Amaro c Dona NI aria Carolina constitufam uma dessas lamilias mi-
granres, dcsaldcadas, e do porno die vista dos cariocas, talvez fossern apenas mais 
uns "paraihas" quc aportararn por Ia. Enrreranio, corn sangue e semen Fulniô 

1 	Historiadora (Unicentro) - Iilianefreitag@uoLcom.br  
2 Antropólogo e Educador Fisico (Unicentro) - zerf@uol.com.br  



eks geraram urn dos mills iluscres jogadores de Futebol do Mundo e que Jogava 
corn a alegria do canlo dc urn passarinho que Ihe dcra alcuoha: Garrincha. 

Pode ser que muitos de iìds, em nossa socicdadc branca c urbana nao 
siubamos clessa inIorinacao sobre as origens do "Manr" - dc proprio janlais se 
auto-idcntilicou FulniO - mas, muitos indigenas quc conheceinos tern it exara 
noçao de que Garrincha era "parente", lernhrando dcsse deraihe para afirmar 
suas ideoridades no Futebol A mirnesis está no olhar positivo que se pode obrcr 
a parrir (Ia imagem do fndio itlolo para jusrihcar, cntrc outras coisas, que eics 
pOSsani jogar Furchol ramhrn. 

Ncssa dirccao, tomanios como exemplo a viagcm do ornalisra inglés Alex 
Bellos (2003), acompanhado pelo antropO!ogo Fernando Fedola \Tianna  ao grupo 
Xikrin. Conheccdorcs da cxperiéncia do antropologo no quc range a priiuca do 
lurcbol, OS Xikrin so]iciraram-ihe cxerckios de aquccimenro c de alongamenro 
para o FureboP. 

I)ecorridos rrês meses do encontro multicultural vivenciado pelo jornalis-
tainglés, pelo antropdiogo hrasileiro C, pelo grupo indigena, o referido repdrtcr 
ouve da antropologa Isabeile Giannini 0 relato de urn ritual Xikrim. Conlorine a 
narrativa da antropologa: os Xikrin exccutarn normairneilte scus rituals no ceo-
tro da aideia que r circundada por suas casinhas dc tijolos. Esrcs rituais corneçarn 
ao arnanheccr. Ela já vira muiras cerirnonias parecidas. l"ormarn-se duas tileiras 
paraicias de jovens indios corn pcnachos c roupas ti'picas. Desra vex, as duas t1as 
vesriain uniforines de Futebol corn cores difercntes. Lies corriarn levanrando ora 
a perna direita, ora a esquerda. A dança ritual era urna coreografia inspirada nos 
movi men tos ensinados por Fcdola. 

A antropologa citada rclatou quc, ito iovs de achar que a dança fiiteboUs-
rica cstivessc degencrando os costumes dos antigos cm prol da cuitura moclerna, 
cia scritiu quc aquilo mostrava a forca da tradicao indigena de sc adaprar it novas 
realidades. Adeniais, segundo o quc cia reiarou a Belios (2003, p.  82), "o rirual 

sobre a cornpreensao di posiço dos Xikrin no univcrso. Frara de rnostrar quc 
des cstio no comando de scu mundo. Quc 6 urn mundo quc inclui o Futchol. 
Lies sc apropriararn de elemcntos da nossa sociedadc C OS incorporaram em scus 
prdprios termos. 

1<' TE\lpo: IDENTIDADI, REPRESENTAcAO E MEMORIA 

0 exemplo anrcriorrncnrc citado pelo jornallsia r dpico desta situação. 
Mostra a (linarnica cultural na incorporacito dc cicrncnros não tradicionais flies-
dada aos tradicionais. Demonstra ramhm quc o esporte nao t ,  apenas copia-
cia ou initado, mas sun incorporado, no sentido dc que dc ganha sigruikado 

3 Fernando Fedola Vianna havia sidojogador profissional de Futebol. 
4 A referida pesquisadora é corihecedora e vem trabaihando corn os Xikrin desde o ano de 

1984. 
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pr6prio em cada cultura indIgcna, dentro da tradiçao, e a partir das cxplicaçOcs 
rnIticas. Corn isso, estamos demonstrando que 0 Futchol, c cill particular o rue 
a socicdadc rcconhecc coino hitehol ind(gcna, conStitui-sc corno urna pnitica 

social derivada de cxperiencias vividas, unia cornposicão de pluralidades, urna 

pnIrica temporal. Sobretudo, aiicbol indigena e urn termo ou urn conceiro for-

jado pela sociedade envolvcnte. 

0 Futebol, no scnrido apresentado por Mauss (2002), pode ser considc-

rado urn faro social total, pois dc pocic set analisado sob varios ângulos: uni 
aro juridico (no sentido das organizaçoes esportivas, clas padronizacocs de rcgras 

c das rclaçOes entre Indios e não iridios); no mesmo tempo crn que tis.ologico 

(pois Icva em conra a construçao e o uso (to corpo); socioldgico (rcuniôcs lute-

holfsticas nas prdprias Terms Ind(genas - 'I'Ts, - entrc Terras Ind(gcnas difcren-

rcs c cnrre Terras IndIgenas c outros locais não indigenas); e no mesino tempo 

carrcgado dc performances discursivas. 1'ambmm podeinos analisar o Futebol 

comno law social total corno Navcira (2006, P. 32) o fez cntrc os Yivanawa em 

que, atravs do ludico provocado pclo Furcbol, "a sociedade Sc dcsembaraça do 
atomnismo cOridian() c se 1hz visfvcl corno 'todo', conseguindo gcrar e expressar, 

cm açao, urna imagcmn niodelar dc si rncsrna". 

Para akin dcssas anSlises, a arividade conhecida c re-conhecida como 
tchol consiste cm uma pritica r'-apr'sensada ao longo do tempo. Asscnta-sc, 
porrailto cm difcrcntes rcprescnraçOes. 1)eprccride-sc desse pressuposto, o sig-
nihcado que 0 con tu ceito 	tchol incUgcna carrega na cdificaçao dc identidades 
sociais cm continua rransforinação. 

Identidade assunro amhivaleritc. PrSticas dc perrcncimcnto, assilli Comb 
Os scritirnentos quc elas cvocarn, são exrcnsOcs de identidades c não possuem a 
resisrência de uma rocha. Baurnan (2005, p. 19) cicstaca que "perrencimenro" C 

"idcnridadc" "i...] não sao garanridos por roda a vida, são hastante negociaveis 

rcvogSveis c, de quc as dccisOes quc o prprio indivIduo rorna os carninhos quc 
percorre, a maneira como age I ... I sao Iiitorcs cruciais tanmo para o pertendirnento 

quanro para a identidade". Segundo as inrerprctacOes dc Freitag, esta refkxão 
Cvoca quc, 

i'?u.juanto o sentinlento de pertencinento Jor urn destino porn Os  indi-
viduos, a rdeiinda/e - sentzrnenlo de pertencunento a urn grupo que o 
d'/ina - não vai ocorrer. Segundo es.ca un/ia de pensarnm'nto, as ide,i-
tulades, portanto podr',n Jiutuar no or, conforrne algurnas de nossas 
escolhaa. Outras, no en/an to, podetn ser lançadas it nossa volta por ter 
enconirado at, urn terrenofe'riil para levar a eaho tat lareja. [... I por-
Ian to. as zdent,dade.c sc revelarn quando inventadas pc/os SujeitoS, coino 
co?istPuçoes dwá,nuas de resultado transitório quc se thi do encontro 
en/re as dzfercnças. (FREFIAG, 2007, • 19). 
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Em outros termos, a idcntidadc evoca urn pertcncirncnto, quc evoca uma 
oposicao ao Outro. No quc range ao terna Ritebol, trara-sc de outra equipe, 
cleste nu daqucle lugar. A qucstao tarnbm igualrncnte vSlida para pensarmos 
a rc!açao lurebol indgcna e identidadc, haja vista que as idenridades nao existcrn 
a priori das prIricas dc represenracOcs criadas pclos sujeitos. As reprcsentaçöcs 
idcniitrias sto construidas por agentcs colerivos em urna dinârnica conslanrc: 
constroem-se, reaflrmarn-sc. ConlIguram-se corno construtoS soclaiS que atri-
bucrn dererminados sentidos a individuos C grupos'. Esta ainpia dirnensão quc 
atrihuonos as idenridades nos lit2 rctornar a iniportincia quc OS Conceiws adqui-
rem no que range a cornpreensão das identidades cm criaco. 

1)estarrc, para clesvelar unia dada idenrklade tcndo corno ecopo a expres-
são "airebol indIgena", devemos aprecnder corno são cngendradas as idcntiflca-
çOeS como sendo tam hm praricas, rias quals flOSSOS olhos veem reficridos em urn 
geometral, identidades cm arritkio, para usar a exprcssão de Paul Veync (1988). 

0 conCeito "futehol ind(gena" cria o que podcrnos chamar dc sistcrna 
dc inteligibilidade que nos olcrcce urna reprcsenração do quc essa priirica. 
Sc colocarmos dc torina rnais ampla, "futebol indcgena" consiste em urna arri-
huiçao de sentido, quc aO ser incorporado pela sociedade c pelo grupo passa a dar 
significados it existéncia dc uma cornunidade dc sentido, p015 passa a ser enten-
dido como uina pririca particular, mas que e estabelecida sobrctudo a partir dc 
códigos comuns por interrndio dc construçOes simbálicas. 

A idcia Iutebol indigena, ou o futchol praricado cm terras indIgcnas ou 
fora delas acaha criando a icicia de uma prarica diferenciada que acontece sobre-
tudo em urn dado espaço social, a qual congrcgaria, segundo Bourdicu (1996, p. 
3) sujcitos "I...j  homogincos, o quanto possivel, não apenas do ponto dc vista 
de suas condiçoes de cxisténcia, mas rarnbrn do ponto de vista de suas priricas 
cuirurais, [ ... ] de suas opiniocs poli'ticas crc". 

Nossa leitura critende que Os conccitos são rcprescntaçOes quc possueni 
historicidadc e, porranto, mudam ao longo do tempo. Aliis, rainhihn, prticas 
sociais. Em todo caso, urn conceiro urna consrrucao dc mao dupla. Alias, 
uma criaçao de saber cientfico, tccida em urn campo dc disputas ou intrigas. 
Essa posiçao válida para o objero chamado "fiirebol indigena" aincla em plena 
construcao. 

Estas colocaçoes São validas ainda no que range aos concciros Etnodespor-
to c Etnotiitebol in&gena, forjados por Fasshehcr (2006 c 2010). Seria, segun- 

S Alérn da nterpretaçao proposta por Baurnan (2005), convérn ressaltar as contribuicOes de 
Ricoeur (1991), bern corno reiterar que Bourdieu (1989) tambérn se dedica ao tema den-
tidade e as relaçoes que essa possul corn as representaçôes. Referirno-nos ao capitulo V 
da obra 0 poder simbólico'. 

6 Nesse caso, Fassheber e Rocha Ferreira (2006). 
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do essc entendirnento, resultantc dc urna atividadc ou urn processo rnirnético. 
Segundo as palavras do pesquisador: "o processo pclo qual a mimesis 7  do esporre 

- pela via da translormaçao dos Jogos Tradicionais c da lncorporacao do Fure-
1)01 nas aldelas - permite-nos pcnsar a aiirmação da idcntidade tnica de forma 
impar" (FASSHEBER, 2010, 102).  Devcmos ternbrar que, na retiexao, 0 autor 
csta considcraiido o Ilitebol indIgcna como pr:tica idenritria vinculada ao uso 
especifico quc cada grupo raz de sua corporalidadc. Cerraincnic que cssa não 
urna icitura reducionista, pois os corpos são cspacos sirnhólicos que anunciarn ex-
perlénctas, são lugarcs die criaçao e, que mesmo sendo rcinvcnrados perrnanccem 
scrnprc reinventando cuirura, cnhim, cerra forrna de vida. F, qualquer Icitura que 
vcnha abrcviar as idcnticIades sociais sornenre a On) tipO die c6digo dc pertenci-
rnento esraria fadada a rnOrte. 

INI'ERVALO: 0 FUTEB0L COM() COMBA1'E DE IDEIAS 

Ao longo das cdiçOcs dos jogos dos Povos Indigenas (jPIs), que vérn 
ocorrendo dcsde 1996, estcs tarnbm SC rranslorrnararn cm espacos sirnblicos 
quc integrararn virias etnias, rcunirarn rradiçOes, sabedorias e rituals indIgcnas 
e nac ind(gcnas, incluindo o Futcbol. Para comprcendcrmos essa dinniica é 
neccssário csrabciccermos urna ampla comprecnsao do evento como urna grande 
lesta, inas, sobretudo produzida cotno scndo urn flOVO rito dc modernidaGe. Por 
rncio desses cventos OS rctcrenciais dc coragern C liherdade foram desracados e 
ilupressos corno scodo rarnbe'm pertcnccnres as cidades nos mais cliversos palcos 
de dispuras. 

Na local idade frontciriça de Guafra, por exemplo, o Centro Niiutico (es-
paco rcscrvado a arividades náuticas) viu-sc reinventado translormando-se em urn 
espaco para práucas (IC represenraçOes tradicionais ind(gcnas. Mas a cornprcen-
são desta fesra, passa sohrcrudo pela leiiura de cntrclaçamcntos, proxirnidades e 
disranciarnenros nas cidadcs. Sendo esras 6ltimas, transformadas em urna rcgiao 
simbólica quc re-apresenta icrritorialidadcs. Reconhecernos essa operacão cm que 
O 050 da irnagcrn c do discurso midi;itico tern assumido uma ccnrraiidadc, a que 

Conceito que extrai de Michael Taussig (1993), para quem a faculdade mimética pertence 
a "natureza" que tern as cultures de criar uma "segunda natureza'. Esta faculdade, no en-
tanto, não se dã meramente pela côpia do original. Ao contrãrio, Taussig aponta para as 
ressignificaçoes que cada cultura consegue do original, influenciando este origina;. Mas 
a faculdade mimética que eles possuern pare transformar e ressignificar estes conheci-
mentos pode ser claramente identificada quando anatisamos a introducão do Futebol e 
de outros processos de institucionalizaçào do esporte. 
I JP!s em Goiânia - GO (1996); II Jogos em Guairá - PR (1999); III Jogos em Marabã - PA 
(2000); IV Jogos em Campo Grande - MS (2001); V Jogos na cidade de Marapanim - PA 
(2002); VI Jogos em Palrnas - TO (2003); VII Jogos em Porto Seguro - BA (2004); VIII Jogos 
em Fortaleza - CE (2005); IX Jogos nas cidades de Recife e Olirida PE (2007); e X Jogos 
em Paraqominas - PA (2009). 
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rcsulta eiii uina cspclacularização (to quc a 6 uina rc-apresentao dc algo quc urn 
dia supoc-se quc foi \'iVidO. 

0 desiocamcnto das mern6rias, quer Seja coin a institucionaizacao dOs 
J ogos dos Povos IndIgenas, qucr seja cm cvcntos dc menor aniplinide, produ'i.em 
sentidos acerca do conceito indio. Lssc deslocarncnto de mcrndria não é o re -
flcxo perfcito dc certo modo dc vida, mas urn cslorço rcplcto de significados que 
cm rcgra pode scr lido como urn sinai da vitalidade de vida e, quc indcpcndcnte 
dos usos politicos c niidiáticos quc i.lzcm destes acontccirncntos, dcmonstra, 
sobrerudo por pane dos povos indgcnas represenrados CIII cada urna (las Ocil -

siOes, urn csforço de conrinuar a irente de urn projeto afirmativo de naçãc. 
ncsse contexto, 0 que se Vc ou aquilo que sc qucr ver uma sIntese da idciiticlade 
indigena. Coniudo, essa cornposiçao carrcga uma visao rcducionista fi'iicbizaila 
dc cultura, pois nas operaçocs (IC sIntesc, prcvaleccm scmprc idetas dc klenti-
dadcs instrurncntais hgadas a ulil (IC rnoderrudadc e a ini.'itil prctensäo 
de rcavcr vivncias c mcindrias silcocudas c aquclas cujos traços forarn sendo 
ressi gil i h cados. 

Fcliznicnte, nossos olbos visiunibrararn muiripias torm.ts (IC producao 
sinihdlica dc identidades socials. Por urn lado, as cidadcs que alocaram Os jogos 
IndIgcnas não sto rnais as mcsnias. Cada urna dcssas rcgiOes chamadas ddade, 
coexistirarn coni uma cornplcxidadc de dikrcnças. Por outro, nelas hcararn mar-
cas dc tcrritorialidadcs, inprcssas rainhin pclas tribos urbanas. 

Dc urna lorma ou de outra, os mcios pelos quaisas idenridadcs indigenas 
SO apresentadas ao pubico através desscs eveutos COnsistcifl em urna ação p0-

utica. Porm, tal aritudc jarnais é dc mao i.'inica, ps crnergern de lutas travadas 
no interior dos campos dc poder politico (indfgcna e não In(lIgena) assirn corno 
ciitre us dots campos de podcr politico. Isso nao implica em urn simples jogo de 
forças, mas conduz a urna cornprecnsão alnpla da exisréncia de rensOcs, negocia-
çOes, tunis sirnbdlicas cm torno dc rncrndrias c, por cxtensão, de dcfiniçOes dc 
mitos idcntit;'irios que tCccrn o quc qucremos rcconhcccr corno naçao. 

Por certo quc o F'uicbol rcveia-sc como realidadc ernpfrica denrro clas 
aldeias, fora delas C cm CspaçoS COfllO os Jogos dos Povos I udigcnas: por cssas c 

A proposta dos Jogos dos Povos Indigenas preceitua oArt, 231, Capitulo VIII da Constituicao 
Federal: 'São reconhecidos aos indios sua organização social, costumes, linguas, crenças 
e tradicaes', em consonãncia corn a Lei 6.001 de 19 de dezembro de 1973, no seu Art. 47: 
"E assegurado o respeito ao patrirnónio cultural das comunidades indigenas, seus valores 
artisticos e meios de expressão". Art. 217, inciso IV, da Constituicão Federal do Brasil, que 
se traduz na "protecâo e o incentivo as rnanifestacOes desportivas de criação nacional' 
e ainda o Art. 31, Declaracao da ONU sobre us Direitos dos Povos Indigerlas, do ano de 
2007: 'Os povos indigenas tern o direito a manter, controlar, proteger a desenvolver seu 
patrirnônio cultural, seus conhecimentos tradicioriais, suas expressoes culturais tradicio-
nais, esportes e os jogos tradicionais e as artes visuais e interpretativas". (bttp;L1&w. 

consultado em 05/03/2011), 
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outras, Ou pclo USO do Fuiehol COmO prárica recreativa iflais CofflUrn atualmente, 
muitos considerani os inchos corno aculturados. Pode ser quc olhos rncnos arcn-
los concordem corn essa afirmação, atinal des nao s6 logarn o I'utehol c 0 azei1i 
muiro hem e cotidianaincnte, como tambini muitos usam roupas dos brancos, 
trabalharn e ganharn dinheiro "branco", usam a religiao dos broncos, caro dos 
b,nncos e ganharn urna ainda parca assisréncia rndica e educacional, modelo 
bronco. Tambtm dão erirrevisra e riram fotograia f)ara pesquisador bronco cia 
Universidadc hmnca, corn scus propositos, pro eros c intençOes brancas. Mas des 
taiern corn propriedade a leitura indigena sobrc Os ifitCOws dos broncos c ier-rlos 
iiiarca-lhes mais urna vez sua identidade. 

Dcvcmos considerar a leitura de Taussig (1993) pam quem it habilidade 
dos indgenas para adaprar não devcria ser confundicla corn aculturacão. Ac) con-
trário, esta urna caracrersrica constanre, tradicional da vida social c cultural 
iniligena para transtormar o velho no novo C 0 flOVO no vclho, flCor[)orando-0S 
niais que os rejcitaiido. Como 1a7.cm corn o Fuiebol indigena. 

2' TEMPO: 0 ES1'RANHO FUTEBOI, BRETAO INDfc,ENA 

N'fas, eriiao, por quals motivos encontrarnos tanto estranhamcnto nos 
discursos sociais, oficiais ou jornalIsricos, (ilgam-se brancos p6s-coloniais, acerca 
da pnssihi!idade dos i'ndios jogarem esse antigo csporte hretão quc a propria 
socicciade brasileira tratou dc incorporar cotno urn de seus aspectos identitários 
mais singulares? Ou, cm ourras palavras, por que o Futehol e tratado como urn 
"alicngena perverso" deniro dos Jogos dos Povos Indigenas se pudermos consi-
derar que Os proprios jogos são "esrranhos" ao cotidiano das aldeias? 

Essas perguntas podcrn ser respondidas corn novos questionarnentos: 0 
Futehol C,  icientidade incorporada da sociedade brasilcira? Nós rambrn nao 0 

mirnerizarnos dos hretOcs? Os Jogos dos Povos lndigcnas no são a rnirncsis de 
outras organizacOcs esportivas? E se o lutchol indgena parecc tao "estranFo", o 
que podeinos dizer da rcjcicao social urn ranto altc'rotoha em relaçao 'a poligarnia 
e rn politeismo Lao caracrerisrico tie várias naçOcs indIgenas? Cusramos a enlen-
der: ns rejeitarnos a nudez e ao rnCSmo tempo no.s indignarnos dos indigenas 
usarern roupas, cornpuradores, carros, etc. Então, não pode Fuiehol alicni'gena e 
nern politeismo cultural? 

No entanto, aiguns exemplos dessc estranharnento ao Futcbol tomm des-
cribs par lornals ou sites, mesmo os olIciais coma a FUNAT ou o do Ministrio 
do Esporic. Não 6 urna nA inrcnçao desses 6rgaos, mas ternos quc aclrnifir cue 0 

discurso rcvcla armadilhas inreressantes. Exemplo disso a "curiosidacic" estarn-
pada no Site da FUNAT sobrc a práriea do Futchol Indigena: 

IVzima partida definebol inasculino nos I logos, as equipes dos Kane/a 
e Xingu, 1/ispularaln 111110 ,'ogada p?-aticanfentc' Cm (11110 do 11,11,0 qIlt' 
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de/nmta a entrada do go!. L1 n  dos at/etas atrave's de gesto ao juiz rc -
clamou que a ho/a havia entrado. porém o goleiro chamou esse at/eta, 
mostrando e colocando a ho/a cJuase em cima da linha dc'marcatdria, 
embaixo das traves. C) at/eta aracante olhou e ba/an çou a caheça con-

rmando que re'alrnente a ho/a não haoia entraa'o. 0 alacante podena 
ter chutado a bola para den tro do go!, o que seria vabdo pois a bola 
estava cpu ;ogo, mas nao o fez..IVas partidas de fiitebol disputada nos 
Jogos a comunicação entre Os at/etas da mesma equipe e pratica;nente 
inexistente, ndo ha' gritaria nem xingamento corn Os companbeiros, 
muuo ;nenos corn Os adversa'rios pelo fato (ie não Ja/aren a ,nespna 
li'ngua. Sempre exist em entradas duras, como em qua/qzter partida de 
flitebol, ?,ias as rcc!arnacàes são raras. 

cm 05/03/2011) 

Curiosidade? Dc qucrn, afinal? Parece cscarrnos diante (Ic urna Curiosi -
dade muito malor da sociedadc branca sobre o ex6tico do que a curiosidade dos 
indgcnas sobre o Furcbol a incorporado CIII cada aldeia. 

Em todas as ediçoes dos JPIs, em suas prograrnacOcs divulgadas pelo sift 

do Ministtrio do Esporte, as manhs dc todas as cdiçOes t)rarn destinadas ao 
aitebol. Pot duas razOcs, it prinleira i quc o ftircbol dcmora mais a ser jogado 
e clepois porquc quase codas as etnias fizem questão dc parficipar c dedicain ao 
lutebol boa parte da energia dos jogos indgenas totais. E não c prCciso flCIfl urn 
envcrgonharncnco dcles, pois fazein isso corn irncnso prazer, como nocarnos ilas 
inuineras entrcvistas coleradas pelas equipes tie Pinto e Gr,indo (2009) ° em que 
o lucehol aparece cnrno urna rcalidadc social "na marra" c quase sempre comO 
ativkladc fiivorávcl c agradávcl. E foi urna cxigência dos prdprios indigcnas, corno 
Tcrena revelou a Alrneida (2009, p.34) sobrc os I Jogos cm Goiânia: "Naquela 
oportunidadc, ao rcunircrn as licicrancas ind(genas para consrruir a prograiilaçao 
do evento, todos ahrmavam quc queriam jogar Futebol'. 

0 comentarlo dc Almeida (2009), que dcstaca quc nos Jogos dos Povos 
Indgcnas, cntre o Futcbol e os debates idcntirários, Os indios prcfrirern a pri-
meira atividade dcve set problcniarizado. Os jogos dc futebol forani realizados 
sirnulranearnciiie ao Farurn Social IndIgena e, ao contrSrio, il/to causaram urn 
esvaziarnento dos ckbatcs e das atividades poliricas. 0 Fóruin Social tern ticlo 
pouca audjéncia, independence cia prcsença ou fl/to dii categoria Ilirebol. Lideran-
cas inasculinas e ftniininas ainda que em menor rtómcro, se hzeram reprcsenrar. 
Enviados da F1..JNAI assim corno incligenas solicitados pelos SCUS caciqucs tarn- 

sc fazem presences. 

10 Na obra, o nümero de ocorréncuas do termo Futebol somarn 322 e aparece praticamente 
em todas as entrevistas que sistematizaram nos X Jogos dos Povos Indigenas (iPis) em 
Paragominas - PA, 2009. 
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Quanto ao Futebol, atividade quc não apaga, rnas se realiza paralela-
menrc a outras tais como a confccção dc artesanato, c rnesrno aquclas que se 
deprcendem do interior das ocas ou dos espacos destinados para descaso ou 
hat)iracao provis6ria. Conversas C experiências trocadas acontccem mesino cm 
horarios desrinados ao futchol. Conwdo, é na arena, durantc os jogos 'tradi-
cionak' quc vislumbrarnos certas divisocs entre os grupos. Apcsar disso, sempre 
houve tentarivas de se retirar Os jogos não tradicionais ind(genas da programaçio. 
Segundo Carlos Terena (2009) 

o flitehol é' urn esporte que tern trazido problemas nos Jogos, sendo 
avaliado constanternente por n6c sobre o sen papel no even to. Para 
amen izar as problemas da cornpericJo corn o Ji€tebol, no IXjogos dos 
Povos Indigen as, optamos par nâo ter oJtehol lie campo, rna.s oflitebol 
de arcia exatamente para comprimz-lo enquanto urn esporte lie con tiltO 
corporal e de compethividade entre os 'parentes" pessoas de outra etnia 
zndzgena,). 0 flitebol tern trazdo urna s/ne tie consequencias nega-
was, em virtude das difrenças que a cornpeticdo esportiva proinove 

entne Os participantes, principairnente porque a fitebol / urna pratica 
espOrtiva presente nas aldelas que estâo em major contato coin os nib 
indIgenas, st/a no con tato direto on via televisão, sendo nina pra'tica 
que envolve muito os jovens, homens e muiheres, cu/os valores espec!-
Jicos de sua cult nra e identidade /tnica ainda izao estdo consolidatios. 
(TERENA, 2009, p.  25) 

Entcndemos que as conccpçaes de Tercna retérn urn olhar quc admire o 
futel)oI Junto as populacOes indcgcnas, somente i medida quc esse esporte nao 
venha anular aquilo que dcstaca corno sendo "valores cspecfflcos de sua cultura". 
Esse discurso é depositário de urna concepcão muilo recorrente quc vislumbra 
urn dia recolocar cada identidade (IC grupo em urn lugar supostarnentc IegItirno. 
Ou seja, aposta em urna identidadc colocada em perigo. Da prclecao acima, p0-  

demos notar tambm uma IiIIa tic oposicao ao aitebot de campo. Entendemos 
que o argumcnro, ao destacar "consequências negalivas" . identidade indIge-
na recusa, sohrctudo, o contato corn o C)utro. Ou ainda, exoncra o Outro, da 
mesma forma corno nossos antepassados o fizerani e de certa forma ainda hoje 
continuarnos a fizer. Deveinos re!cmbrar que as identidades não cxistcm scm os 
movirncntos quc !hcs dio cxistência, quais sejam: as práricas dc reprcsentacOcs 
criadas em con junçao C em conflito. 

As idcntidadcs san sempre recompostas C precisam das dilcrencas em con-
tato, pois essas sao alimenros quc dto signifIcados aos grupos. Idealiza-se dessa 
forma, urna copa isolada tic lutehol indfgena, corno sendo urn ato de idenikiade. 
Contudo, cntendernos que urn acontecimellto, a exemplo da chamacia "I Taça 
das NaçOcs Itidgcnas dc Futchol", ao criar outro espaco para 0 futchol in(I(gena, 
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vein a rcafrrnar uina idcia que nuuraliza as idcnudades scm 1car cm conta 
o amplo movimento cm quc clas so tecidas c, nesse caso, flea claro quc esla-
mOS dianrc de urna forma etnocéntrica, intrfnscca'.'ts socicdadcs, C que COnIOrIOC 
Lvi-Strauss (1983) ncga o Outro. Nesse caso, recusa-se 0 difcrcntc ou as di-
fcrcnças dc urn outro, matcrializado CIII urna prarica cpie suposrarnente agrega C 
expressa a naçao. 

Quanto aos eieiros conrraproduccntes entre as pesoas, quc a prtIca do 
lutehol poderia excrccr nos Jogos dos Povos Indgcnas, 0 argumcnto que propala 
a cxcIuso do tlitcbol nao leva cm conra que persistem praricas de cclehraçao no 
moniento (IC urn got rcalii.ado ott ainda ao trIninO desse uieSmo jogo .J\s rodas, 
Os canricos - marcas dc culiuras - säo vislumbrados por olharcs mais apurados 
quanro ao quc vern a ser cultura. 

E na tal copa de flatchol indigena, e ao contrarlo (Ia visiTto indIgciia, o pro-
tagonisnio volta a ser o do estranharnenro. Figuciredo e Souza (2007) discuriram 
o conrexto de urn dado Canipeonaro de Furchol, realizado na localidade (IC Juiz 
de Fora - MC, cm que indigcnas se lizerarn prescules. Segundo consratado pclos 
aulores, as juizioranos csperavam cncontrar fudioS rotalmcnie alhetos i culiura 
bronco, supostamcntc "civilizada". 0 discurso de "estranliarnento por parrc dos 
brancos ao vcrein as tribos chegando equipadas corn aparclhos dc MP3, cameras 
forográficas digirais, chuteiras de cores, unilormes coni patrocinadores, enrrc ou-
tros" (FIGUEIREDO F SOUZA, 2007, p. 02), pode scr observado nos princi-
pals lornais da (idade (Tribuna de Minas e jornal Panorama). Elcito intcrcssantc 
da mirnesis. Se os hens ocidenrais, lcmhra Taussig (1993), excitarn a imaginação 
dos indios, mats laz excitar 0 observador ocidental. 0 circular "Tribuna de Mi-
nas" tamhérn colocou em desraque, dcntre outros discurcos, aqucic propalado 
por Carlos Terena. Segundo as palavras dcssa expressiva liderariça indgcna: 

para nós, todo esporte e' nina fantasia que envolve fltIUtlS, as veze.c 
culturais, outrm espiruuaLc [... 1. T/'inos aqui que durante o evento, es-
porte e cultura se/undiram (0010 ama forina de apresentar 0 "outro" e 
0 "eu". Ofiitcbol nosproporciona isso.Nacompeticao a macturn do uso 
do arco eflecha an/es c/a partula corn a /ilrnaclora e o out ograTh;  a ca-
misa patrocinada coin o coiar; o ritual de entrada em campo, os cantos 
di'guerra e de alegria, misturado.c a chuteiras colorillas unitando as dos 
craques P15/OS ,Ia ievê. (FIGUEIREDO F SOUZA, 2007, p.  08) 

I)as palavras (IC Carlos Tcrcna, depreende-se urna eru(Iiç(o, urna formna 
dc linguagem muila curiosa, para niuitos, poLs nao se enquadra ao pdro inter-
preranvo recorrente no imagiilario social. Naqucic e em lanros outros cventos, 0 

quc sc viu foi urna prtrica sOcial - o tutebol - jogado segundo as regras conheci-
das e re-conhecidas quc regem essc csporte. 
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Podemos conrrapor as duas Gtlas dc Terena: a prirnera inrcrpreta negad-
varncntc a prática do ftitehol que reinc brancos e indigenas; a segunda, destaca 
(lUC "todo esporrc urna fantasia (JUC cnvolve rituals, 1S \'CZCS culturais, ourras 
cspirituais [...]. 0 futebol nos proporciona isso". 

Dc roda forma, as populacocs indigenas dccidirain continuar Con) 0 lute-
1)01 UOS Jogos dos Povos Indfgerias por sua conta c vontadc. Atinal, coma fern-
brarn Fasshchcr e Rocha Ferreira (2006, s/p): "niriguérn reclama de urn ucraniano 
rntdico, sic urn polonés tarrnaceurico, ou dc urn biólogo chines. lodavia, iodos 
Sc espantam quanclo urn indcgena faz faculdade, se forrna, sc elege ou apenas joga 
aitebo!". Contudo, sc muitos olhos licaram decepcionados na copa de l'utchol 
indigeria, raivez ainda hoje esre jam i espera da represcntação idealizada dos OVOS 

indigenas da hisidria que aprcndcrnos em nossos bancos escolares, dcfinidora de 
urn patriotisnlo quc tell) como base us modelos (los antepassados ° . 

Nos ACRESCI MOS: I JMA 1ARTIDA I NDEFINII)A 

Para onde loran) Os indigcnas, aqucics reconhecidos corno sendo as na-
turais da terra Brasilis, viStos como hornens scm alma c inteligcncia? Para ondc 
forarn aqueles bravos porwguescs responsaveis por amparar osabongines? Ficari 
semprc uma sensação de vazio na contormação de urna cultura genuinamcntc 
indIgcna criada, pela cscrita da histdria como alirmou Schwarcz (1993): no esta-
beiccirnenro sic pcças reniemorativas e cspetaculos rituals. 

Atinal, quals as reprcscntaçoes cm torno dos indigenas que envoivcrn a 
Historia do Brasil ainda hoje? São rcpresentaçOcs hierarquizadas quc cleslocarn 
os indfgcnas de sua hisroricidadc. São vistos corno infèriores ito branco. Isto Sc 

deu a partir das intcrprclaçOcs de Teorias Racistas Europeias, cspccialrncntc 0 

Darwinismo, no Brash. Urn cicsatio que ainda remus quc superar: a idcia de quC 
existc ainda urna hierarquia de raças. Terna quc consritui pane do debate ainda 
inacabado na grande ohra de criaçao da naçao hrasiicira. 

11 Para a história ensinada no século XIX, havia urn passado colonial que deveria ser tern-
brado como ponto de partida para o novo Estado, mas havia urn passado que ceveria 
ser esquecido. Desse ponto de vista, a contiriuidade histórica cr0 relacão ao periodo 
politico colonial era vista corn positividade, pois legaria as geracoes futuras determ nadas 
heranças de hornens corn feitos heróicos. A recornposicão do trajeto que iria da colônia 
a Nação passania assirn, pela escrita da histària do Brasil. A escnita da histónia do Brasil 
constitui-se assim, em urna experiéncia histórica que nasce sob a tutela do Irnpénio de 
D. Pedro II, e que teve no Institute Histórico Brasileiro urn espaco legitirno de cniação. 
E, nesse processo de criacâo, a imagern indigena foi urna delas. 
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43  EDiçAo (2001) Dos JoGos Dos Povos INDIGENAS 

E A O1G1zAcAo KADIWEU ANTES E POS-EVENTO 

Marina Vinha' 

I Jn,verswIade Federal do Grande Dourados - MS 

I N'rRoIn;cAo 

Este texw tern por oh1etivo rerornar OS encaininhan,cntos e significados 
para a reprcsenlacao Kadiwu, anterior e posterior it reaIizaçto da 41  edicao do 
referido even to, reali7;do em Campo Grande - MS, cm 2001. 0 grupo U1iCO 

Kadiwu totaliza em torno (Ic 1.600 pcssoas, 1iIantcs da Ifngua Kadiwu, habi-
tantes na ironicira Brasil-Boh'via, na região do Pantanal sul-rnato-grossensc. 
() rckrencial teórico adotado para clahorar as rellcxOcs vein de Norbcrr Elias, 
Roland Renson e Maria Bcarriz Rocha Ferreira, permcando OS dados enlpIricos 
obridos de 15 pessoas (10 Sexo masculino, da ernia Kadiwu, liahirantes na Aldcia 
Bodoquena', jurisdicionada ao municIpio de Porto Murnnho - MS. Os rcsulia-
dos do estudo indicam a perccpcão das rclaçOcs de poder, a silnparia peLt modali-
dade Futebol c as perspectivas que o evento_inobiliza em sua consolidaçso. 

A 4 EDIçAO I)OS "JOGOS DOS Povos IND}GENAS" 

No ano dc 2001 prcscncici a 4 ediçao dos Jogos (Los Povos Indigenas, 
rcalizada cm Campo Grande, capital de Maro Grosso do Sul. Era ainda douto-
randa na Faculdadc de Lducaçao FIsicaIUNJCAMP quando organizamos uma 
equipe constitukla por professores c alunos c rumamos para Campo Grande corn 
o objerivo dc perscrutar o desenvolvimento dcste tipo singular de evento em urna 
tlas suas primeiras ediçOes. 

1 Mestre e Doitora em Educação Fisica - rnarinavinha@ufgdedu.br  
2 Esta aldeia também aparece referida por outro nome: Aldeia Alves de Barros 



o loco do rncu estudo no dourorado Ioi a ernia Kadiwu, porranto prio -
rizei acornpanhá-los. Dois meses ames dcstc evcnro, realizci urna das crapas da 
pesquisa de campo na Aldcia Bodoquena, urna das quatro aId jas do povo Ka-
diwc.u, localizada na iionrcira Brasil/Bolivia. Naquele perIodo hzcmos urn levan-
camento para cornprcender, 00 nucleO local, como ocarria 0 proccsso dos Jogos 
dos Povos IndIgenas. E no prcscnte texto faço urna volta ao passado, acresccn-
tando outras rcflcxOes. 

o grupo CtnrCo Kadiwu toraliza em rorno de 1.600 pessoas, são frilaures 
cia lIngua Kadiwu, hahitan rcs na Ironreira Brasil/Boilvia, na regiao do Panranal 
sul-mato-grossense. H swricamcnte ficaram conhecidos pta hahilidade corn o 
cavalo, que conhcccram COrn Os cspanhois duranre as invasâcs na trontcira scca 
brasileira. Devido a este tro foram denorninaclos 'indios cavalciros. Arualniente, 
0 uso do cavalo esri limirado ao trahalho e aos passeos internos. A organizacão 
social se mantrn, corn as lensOcs proprias da anial cliisão dc poder, a tradicional 
e a das organizacOes govcrnamcnrais. 

o referencial te6rico que dcu sustcnração is reflexocs vem dc Norbert 
Elias, Roland Renson c lvlaria Bearriz Rocha Fcrreira, permeando Os dados em-
piricos obtidos de 15 pcssoas do sexo masculino, da ernia Kadiwu, habirantes 
na Aldcia Bodoquena, jurisdicionada ao rnurlicpio de Porro Murrinho - MS. 
As identidades loram preservadas, porranto a identificação das pussoas pode scr 
encontrada cm \Tinh.i  (2004). 

Corn a rcalizacao dos jogos dos Povos Indigenas. "Urn segrncnto quc nun-
ca fora ames pcnsado, cu;a iunçao e objerivos ganharn cada vez niais a carárcr de 
composicao da grande farnIlia", esni se consolidando "urn novo conceito de Sc 

fazer, conhcccr C SC estabciccer urna rclação de igualdacle corn a sociedade envol -
vcntc". A via do "csporte possibilirara CSSC momenta dc respeito ts dilcrcnças c 
de promover a diversidade cultural 6tnica que caracteriza Os indigenas brasilci-
ros", cxplicou o responsivel e urn dos mentores (Iesse cvcnto, o indIgena Carlos 
Justino Terena (1996, P•  1). 

Embora o autor utilize a rcrrno esporte corno canal de transformaçocs, 
cahc aqui rcssaltar ser a rcrmo esporte po!issmico, rornando possivel ampliar a 
abrangéncia do evento. No jargao dos profissionais de Educacão FIsica a evenro 
cstava constiruido principalmente por logos tradicionais c inodalidades csporti-
vas, perrncados por danças, ritos, rezas, contatos polIticos, relacionamenros am-
pliados, tudo embalaclo em urn contexto dc ludicidade. 0 lcma do evenro "0 
importanre 6 celebrar c mm competir" rraduz urn clirna auSpicioso e dc revigora-
rncnro idenrinirio. Ccrrarnenrc quc as tensOes csrao prcscntes, masadministradas 
sob a oricnraçao do lerna. 

0 elernento Vidico foi rcma de urn estudo prolundo realizado no iniclo 
do scuIo )O(, em 1938, pclo anrropólogo Huizinga (1980), quando teorizou 
sohrc o HO,nO Irulens c nossa capacicladc de fazer do jogo. culrura. A parlir de 
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ento, viirios outros cstudos de carátcr socioantropológico tern sido realizados. 
Reccntcmcntc, no final do mesmo s&ulo, Renson (1997) criou o neologismo 
Iuc/odiz,ersidade, corn o objerivo de traduzir a infind'e1 variedade hidica prcscntc 
cm todas as socicdades hurnanas. Renson se impôs afirmando quc a ludodivcr-
sidadc arneaçada abrange a perda da diversidade sociocultural humana, cm due-
rcntcs perIodos históricos e socioculturais. E foi tamh6rn asscrtivo ao associar as 
perdas da ludodiversidade, no caso dos jogos, corn o fcnôrneno de exterrnInio das 
diferenciacoes regionais e locais, acentuando quc tat perda estaria provocada pela 
iendCncia hcgcrnonica dc 1):lclrOnizacao c de globalizaço das prSticas esportivas. 
E inais, na gCncsc dcssc cxtcrm(nio estaria o processo de industrializacao iniciado 
cm sociedades curopcias quc levou a constituiçao do processo de esportizaçdo, o 

qual abafs gradativamcnre as expressoes culturais, cm Particular OS jogos ;opula-
res. Para Rcrison (1991; 2000), o processo dc esportiz.acdo signifIca o prcdornmnio 
(IC formas de jogar organizadas c institucionalizadas, denominadas esporte. 

Por outro lado, o autor dcstacou tanibm quc o neologismo ludodiversi-
dade expressa urn rnovirnento contcmporânco dc rcvitalizacao de valores local, 
regional e nacional. A rcvitalizaçao dcsscs jogos scria sinrorna do atual mcvimen-
to de revalorizacao da cultura corporal. Assirn sendo, o jogo popular, cuja base 
sociocultural, cstá no boo (IC tais qucsrOes, já que possul urna história cultural 
arraigada cm cada socicdacic que o prarica. 

Dc ftrma semclhantc ao jogo popular, o jogo tradicional cstd arraigado 
em cada grupo rnico e devido aos processos de colonizaçao e de cxtcrmfnio, o 
liIdico C OS jogos em particular estão arneaçados de desuso, de dcsaparccirnenro, 
de dcssignificaca& e/ou de ressignifIcaçao. 

Ncstc contcxto, para fins de encaminhamento do presente estudo e (Iiantc 
da complexicladc quc o tcrna jogo suscita, optanios por adjetivar o termo "jogo" 
corn a palavra "tradicional" - logo tradicional -, para nos referirmos ao jogo nas 
sociedades ind(genas. Esta cxprCssao composta e adjetivada contribui para corn- 
preendermos o clima dc ccichrar, fcstejar e nao competir, ou, pouco coinpetir'. 

A expressäo tradicao traduz o universo de significados especuilcos, cons- 
trufdos em cada grupo social. Gallois (2006, p.20) explica que "tradicional no 
saber tradicional nu a sua antiguidadc, mas a mancira corno etc é adquirido e 
corno t usado" continuarncntc na produço dos conhecirnentos. A partir dessa 

Dessignificar - processo de esvaziamento de sentido pelas perdas de sentido histórico e 
deologico; Ressignificar - construçào de novos sentidos no corifrorto do simbólico corn 
o politico (ORL.ANDI, 1999). 
o terrno competico ficou desde meados do século XX corn o sobrepeso de teorias mar-
xistas que o associararn fortemente ao processo capitalista, e o esporte de alto nivel 
tarnbém reforca esta ideia. Sern deixar de aceitar estes argumentos, consideramos que 
ha outros pontos de vista, como a compreensão de esporte em processos civilizadores 
(ELIAS e DUNNING, 1992); no processo educativo (BENTO, 2004), dentre outras. 
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compreensto considerarnos Os jogos (Ia tradiçao nas soccdadcs indigenas em 
processos dinamicos, ocorrendo no tempo de cada sociedade A aurora dcstaca 
tarnbm que na tradicão estto intrinsecos Os modos de saber c fazer. Rrnbora a 
aurora não tratc diretarnente do tema jogo, inferimos scu lugar na consriruição 
cultural. 

Corn csrc con unto dc clementos teóricos, constatainos serem as relic-
xOes elaboradas por Rcnson (1991; 2000), de extrema qualidade para pensarmos 
o Iddico, embora o autor não esrendesse scus argumentos pant as mudanças 
comportamenlais e socioculturais prcscnrcs c de forte in1luncia na ludodiversi-
dade liumana, a excn'iplo das coerçOes presenres nos l000s, cm forma de regras, 
explicitas no nan. 

JOGOS E ESPORTES No EVENTO "Joc;os I)OS Povos INDiGENAs" 

Traçando urn paralelo erirre jogos (tradicionais C populares) e esporte, 
este no sentido de celebrar, nos reporrornos t exprcssão ernodesporro. Segundo 
Fasshcbcr (2006, P.  91), os "processos dinâmieos de rransforrnaçocs por quc  pas-
sarn os jogos tradicionais indgen'as e a introduçao dos esporres modernos denrro 
da rnaioria das I'Is brasilciras [...j  reileiem urn tempo passado que coexistc corn 
o prescore , conrcxto quc vai caracterizar 0 etnodesporto. 

Para o auror (2006, p.9  I). o cruodesporto indigena esrá "fundamentado 
na possil)ilidadc das cukuras adaprarcm c transformarem suas prdprias rradicocs 
e adaptarern e rransformarcm as rradicOes advindas do contalo". Essa funda-
mentação, expiica dc, expressa rambm o "processo de ressigni1cacão de valores 
culturais c urna reinserção corn o rnundo dos brancos . Neste estudo, centramos 
as rcssignifieacoes nas normas, ou nas coercOcs 9UC Os diferentes tipos de jogo 
cx ige in. 

As coerçoes vein, suiiultaneainenre, dos auroconrrolcs, arnhos lateiites 
durintc qualquer jogo popular, tradicional ou esporrivo. As regras dos jogos 
tradicionais são esrabciccidas cm cada sociedade Os criou, ou adotou e os 
pratica; e cstão ligadas producao, rcproduçao Ou inscrção de valores e de sa-
bercs. Dependem rainbm de formas difcrenciadas de poder vigentes em cada 
sociedade, assim corno nos bahuus° relacionados ao genero, i ideologia e a iden-
udade. Em muiras ocasiOcs, o jogo traclicional 6 tambem cerimonial por evocar 
uma ligacão miroldgica cntre OS praticantes, caso em que as cocrcOes são supra 
dimensionais, eonforme explicou Rocha F'crreira ci al. (2005). 

Diferenrcmcnrc, as regras nu coerçOes IlOS esporics, em sua maioria, pas-
saram por processos semeihantes aos dos jogos populares e tradicionais cujas 

5 	Abreviaçao para as Terras Indigenas (TIs), antes denorniriadas Reservas Indigenas. 
6 Na cornpreensão eliasiana, Os processos civilizadores "vão constituindo urn habttus social 

de outocontrole dos emocöes, dos afeto, dos sentimentos". No caso, seriarn processes 
de conversão do violéncia fIsica em violéricia simbólica, própria dosjogos. 
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regras loram poSieriormcnte prc-cstabekcidas Coin arnplitudc nacional c/oil ri -

ternacional, por IflO di' Icdcracoes e contcderacocs, quc passam a manter suas 
autonornias c soberanias sobre as rnodalidadcs esporuvas. Esto ligadas a produ-
çao C reproduçao tie valores unificados e cornuns, muito crnhora uma variedade 
de scnuidos se jam claborados, a despcito dessa rclaçao de poder sobcrana. 

Dc qualquer forma, esrando consolidado ha mais de urn sicuio, 0 knô-
incrio espo,-te a incorporou rcfinamcntos apreendidos ao longo de processos de 
aprcndizagcm e tic autocontrolc quc cstao globali7.ados, principalmcnre devido a 
sud vinculaçao, pclo lado prohssional, a rn(dia esportiva tcicvisionada. 

Vale destacar que a prcscnça do esporte nos jogos dos Povos Indigcnas 
pode ser jusritcacia ao retornar iitos históricos, nos quais a raiz do csportc para os 
scgrnentos 6tincos c it popuIacto cm geral csraria no "Movirncnto Esportc para 
Todos" CI'RIM), iniciado cm 1970, na Noruega, onde ocorrdu 0 ifliclo da fuse 
dc dcmocratizaçio cia pratica do esporte Nra o Ocidcntc, cstcndendo-sc cm ncvcl 
mundial. Outro fuitor qUC justihca a prcscnca do esporte, no caso a modalidadc 
futchol, 6 riossa vigorosa paixao por esta modalidadc. A rcfcréncia mundial dc 
convivialidadc hurnana dcspertada pela rnodalidadc fuitebol, cstii justificada desde 
a "Carta Intcrnacional de Eclucaçao Fi'sica e Esporic" (197), conhecida corno 
"Carta dii UNESCO", que cm SCII Art. 10,  o clircito de rodos a arividacle (Tsi-
Ca/csporte', dcscncacicou urn novo periodo de abrangencia (IC iflStituCiorla!izaçao 
do icnômcno. 

Carlos Justino 'T'ercna (1996, p.  1) rcfurçou a idcia da Carta ao afirmar 
ser o esportc o canal quc conrribui para o 'rcspclto i\s clifcrcncas C promoao da 
"cIivcrsidacic cultural &nIca quc caractcriza os indfgenas brasileiros". No caso, etc 
UI1I1ZOU 0 termo csportc no perhl poIissêmico. 

Nesse scntido, os incIgcnas denorninain scus jogos tradicionais de "nossos 
csportcs tradicionais", cxprcssao unhizacla na 4' cdiçiio em trés siivacOcs cliferen-
ciaclas: COO logo rjerencia, podcndo ser tradicional ou popular, quc se mstitu-
cionahiza como siinbolo Coiflum a todos, a cxcnlplo do jogo popular cabo-dc-
gUCrra 7  no even to nacional; como jogo tradicional de urn grupoindIgena, adorado 
por outros grupos indfgenas pam proniover c ampliar crnbarcs e, por conseguintc 
cocrçöcs que altcrararn comporrameiiros, a cxcrnplo do jogo corrida de torw, 
esiendido para outras ctnias o praticarcrn; c conio jogo trathcionai signutkativo 
apcnas para detcrnlinado grupo e que passa a ser dcnomiriado csportc tradicional, 
a cxcrnplo cia chueca, zarabatana, cntre outros especificos de cada grupo. 

I)essa forma, o cvcnto jogos dos Povos IndIgcnas constitul-se predorni-
narltcrnentc tie jogos tradicionais, urn jogo popular c da modalidadc esportiva 
furchol dc campo. Pcrmeando 0 COfliexto do cvcnto estao prcscntcs tainbein 
danças, ritos, rezas, rcuniOes pohiricas e outras formas dc rehacionanientos quc 
ampliam as intcr-relaçocs &nIcas e nao incli'gcnas. 

7 Jogo de força que promove disputas entre a pluralidade étnica, durante os everitos. 
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Ressaltamos quc no inIcio da realizaçao dos eventos Jogos dos Povos In-
digcnas, na transiçao do Sculo XX ao >J \Tianna  (2000) indicou restriçOes 
sobrc a perspecriva tie unir OS indgcnas do Brasil sob a linguagcm do csporte, 
conlorrnc meta dos idealizadores do evcnto. 0 ternor dc Vianna fiindarncnrou-
se, a mcii vcr, na estagnacao tcórica de uma das flises do proccsso de consolidaçao 
(Ia prártca do esporte no Brasil, realizacla em pcflotbos hist6ricos autoritários, 
increntes ao niodelo de sociedade no qual o Brasil encontrava idenriflcaçto. 

Naqucle periodo, 0 esporte, assim como ourros elernentos, fat usado como 
instrumenro de poder, de clicnrclismo c tie bencfTcio pessoal, prancas que ainda 
sohrevivem cm inerior escala. Foi nesse coritexto politico que o inrcrnacional C 

saudável "Movirnento Esporte para Todos" (TRIM) Ioi ektivado no Brasil, 
cntrc 1970 e 1980, scndo aqui adotado para mohilizar pol(ricas governarnentais 
quc contriburani para silenciar ourras tanras quesrocs soclais S .  

Distanciando o esporte dcSse periodo historico que 0 \'tnCUlOU predoini-
nantcrncnie a concepçao de vciculo de maritpulacao dc niassas, aqui o cleinento 

palco para compreensao dos regras ou cocrçOes e as consequenles rnudanças 
pscquicas c socioculiurais observadas no comportamenro, no autorregulaçlo e na 
rcguiaçao social, segundo Fjias (1994, 1980). 

Dc firma gcral, sob a porno dc vista dos indigenas pr1tcipates dos Jogos 
dos Povos lndgenas, os dados apontavarn a perccpção dc aberrura, tanto trite-
lecrual quanta aferiva, para reccherern o fcnOmeno csportc consuiruindo-se espa-
ço politico (IC conrato interetnico, de forma nunca anles realizada, C quc marcou 
histortcamcnte a kita desses povos, no rransiço do S&ulo XIX para a XXI. 

No perlodo cia 'i' ediçAo participararn 45 grupos &nicos c o evenro sc 
consolidava ano a ano. Vianna (2000) contribuiu para elucidar estes cvcntos afir-
mando quc vencidos os conraros de oprcssi.o osrcnsia, os indgcnas se viam 
reccnreinencc em uma forina dc contaro as avessas, no senttdo de quc, sc urn dia 
a 'branco' sc dirigiu as niaias para usufruir e expulsá-Ios de suas terras, hoje o nb 
India viii t\s tcrras indIgenas cm equipc participar dc eventos ludicos. 

Realmente, naquele periodo, cntre 1996 a 2001, o cspaço dos jogos dos 
Povos IndIgenas dcsracou-se por envolver o major riiinero dc ernias, oportuni-
zando trocas de sabcrcs, fàvoreccndo encarninharnenros polIticos dc abrangência 
inrcrgrupal, assim como uacional c intcrnacional. Nada mats juStO do que as in-
dlgcnas considerarern a conquisfa dos eventos Coma tides. Corno protagonisras. 

8 Argumentos corn base nos documentos: 'Texto base do 1 1  Conferència Nadonal do 
Esporte", versão para deliberaçao na Coriferéncia Estadual, real zada em Campo Grande 

MS emjunho de 2004 e documentos no publicados, escritos por Lamartirre Pereira da 
Costa (2004). 

9 idem. 
10 Observo que em eventos posteriores a esse perlodo ate 2001, houve mudancas sobre a 

presenca do modalidade futebol nos everitos. lndicaçào das páginas da FUNAI que histo-
riam a continuidade do processo. 
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reconheciarn no ambiente dos Jogos uma reromada coletiva de poder. Naquelas 
duas sernanas dc comvência integral, reunindo 45 povos, financiados ccono-
micamenrc pelo Estado, recorrcmos a Elias (1980) ao afirmar quc a balanca de 
poder oscila, onde quer que haja fIguracoes humanas. 

Frazendo o contexto do evenro para a cinia Kadiwu, aprescniarnos dados 
e reflexöcs que elucidarn os cncarninhamentos c signilkados para a represenra-
çio deics no perfodo da 4 cdiçao. Esiudos realizados por mirn coin csta etnia 
explicitararn que a pratica esportiva, principalmente a participacao em timeS, nos 
evenros externos, estava lundarnenrada no passado, na ioririaçio do guerrciro. 
No "tempo dos senhores", quando cram mais aurogovcrnados, Os hornens cram 
rreiriados para não sc hidrararem cm situaçio de embates, sob a risco de perder 
a torça guerreira. 

Para alcancar esie pararnar e manté-lo, os gucrreiros passavarn por urn 
ritual para não senor sedc cm condicocs adversas. 0 rito de ingestao do tTgado 
do jahuti, ainda cr0, tinha por objeiivo obter resisténcia e irnunizac10 contra a 
sede. Ainda na Irse de trarisiçto de menino para hornern, a siibmissao ao rita Os 

isentaria dessa depcnclência orgânica, hiologica, de icr sede. Esic tipo de aroce-
dimento, Ou treino, lerava i conquista da resisréncia guerreira, que lhcs valcu 300 
anos de quase invericibilidade nas relaçoes de coniato (VINHA, 2004). 

Conrudo, esra resisténcia Rindarnentada nas f)rmas tradicionais de condi-
cionamento fisico ficou vulnerivel corn a chegada do frntebol. 0 btthitus Kadiwu 
dc controlc (Ia hidrataçao, restrito ao mundo tnico, contrasrou-sc corn as 'er-
dades de ponta da ciéncia ocidcnral arual, no quesiro hidratacao. Esue elcrnernto 
cultural pouco visIvel c n]enosainda cxposto rem ligacao corn o dcsejo cnrirno 
de veneer no Iutcbol. 0 campo espornvo ocuparia 0 lugar do campo oade o 
guerreiro sc signiiicava. 

ENCAMINFIAMENTOS r: 5IGNIFIcAr)os ANTERIORES E POSTERIORES 1)ENTRO 

DA ORGANI'LAcAO KAI)IwEIJ 

Nesse novo conicxro, nos ineses anteriores a rcalizacao da i' edicao, cm 
2001, as cornunidades indIgcnas inscriras se organizavarn internamentc para par-
ricipar. Era urn rnovinienro quc durava o ano rodo ou parte delc, asaldcias 
conviviam corn pianos, treinos e perspectivas, rudo sob rensOcs polIticas internas 
c externas, visando deflniço (los selccionados na cornposicao das equipes (IC 
danças, dos ritos, do jogo popular quc rnobilizava a rodos, (los jogos tradicianais 
do scu grupo e da equipe de futebol, nurna ekrvcscéncia que causava ampliaçao 
nas rerles dc inrcr-relaçOes, rnudanças no corn1)orramento e nas instâncias dc 
podcr internas. 

No interior da etnia Kadiwéu, as rensOcs no eram desconsideradas. Ha-
via uma expcciativa geniI e quando pergunrado a urn dos aduitos se "nurn campe-
onato, as relacOes indgenas/nio-indIgcnas ticarn rnais fikeis para OS Kadiwcu?", 
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o indcgena Medina (2000) rcsporidcu quc "oem sclnprc, pois ha urn percentual 
multo pequeno de participantes [KadiwuI em eventos csportivos. 

Embora a a1irmarva do indigena proceda, oprarnos ior ampliar 0 0-

sicionamento (10 grupo Kadiwtu sobre os Jogos dos Povos IndIgcnas, e mais 
precisarnenre da 4 '  cdiçao, aplicando urna enuevista emi-csrururada em ourros 
lo participantes (10 SUXO masculino, o1uando ainda se preparavarn dLl participar 
do evcnio nactonal. \aquelc periodo somcnte Os homens estavarn escalados para 
vialar, corn rccursos (10 evento. Equipes (Ic dancas C ritos participaram (IC outra 
forma. 

Ao ser pergunrado "praticafutehol ", cada urn dos 14 enrrcvisrados res-
pondeu "SIIfl. A pergunta "pratiai outro e.cport' ? ', 12 pessoaS responderarn 
"sini" e 2 uao responderarit. As modalidades praticadas, dos 12 positivos, orain: 
8, vôlci; 2, carreira a cavalo e 2 no explicitararn. A predorn nhncia da prrica do 
volci a coloca como segunda modalidade em prcfercncia, 0 que pode (Cr relaçao 
coin a grande accitaçao (to logo da perecaN,  encontrado cm registros hisvricos 
dcsdc 1770, tendo em cornum o uso das mos. 

Qitando indagados "hit quanto tempo pratuam esporte ? ". 5 nao responde-
ram, 2 disscrarn ter urn ano de prdtica c 7 não deram rcsposras. [arcccunos que 
pergun Las cnvolvcndo 0 rcrnpo U, corn a cxatidao dos ca1cndirios, causavam ainda 
absrcnçao nas respostas. Ao deraiharmos a pergunta sobre o tempo soliurando 
"quantaS 1'CZ.'S por onana p1-utica esporte ? ", as respostas ulcaram mais darns: 
8 pessoas disscrarn pralicar 2 vczcs por scruana; 3 nao responderarn; 1 pessoa 
pratica aos doningos; 1 pcssoa pratica uma yea por scinana; C 1 todo final de 
semana. 

A. perguitta qua/ o .cignifioacIo pam i.'oc (lofutebol ou outro eporte qio' voo? 

prazica ? ' os cntrcvisrados toram uiiitiltrncs em ahrrnar (]UC o fuiebol 6 mottO 
irnportante porque Sc diverrcrn motto corn os colcgas; traz preparo fisico; i born 
para saude; rraz alegria; e rraz ufliao corn outros co1eg1S. 

Dos I 4 en trevistados. ii colocaran) o laror "saódc cm suas rcspostas. OS 

fiuorcs "alegria' c "diverrinicnto cstiverarn prescntes em 3 respostas. cnquanto 0 

"preparo hsico estcve em 4 respostas. 0 con junto lormado por sauk. alegria e 
preparo fsico direcionaria pam o en tendimcnto de esporic igual siudc. Sc ado-
tarmos on):) compreenslo amptiacla ole saude 1  ', de quc o bcrn-esiar irillucncia o 
cornportarncnto. .i triangu1açfo ITsico dim pelos Kadi\\iu  
scria atual issima. 

No cntanto, 0 modo de vida conteinporâueo, a organizacto' mucrna Ka- 

11 Naquele periodo ojogo de peteca estava em desuso na comunidade. 
12 Para detaiharnento sobre o tempo Kadiwéu sugiro a leitura de Vinha (2004). 

13 A Orgartizacão Mundial de Saiiide adota este principlo. 
14 Organização interna hierárquica, semelhante a de castas, distribuidas em trés categonas: 

senhores, cativos e guerreiros. Atualmente essas categorias estäo mas misturadas e a do 
guerreiro lot ressignificada. 



diwu, corn suas rclacOcs de podcr, e o rclativo afastamcnro gcograhco cm que 
vivem dcsiIgura csra perspectiva ambicionada pclos rcprcsentanrcs. 0 csportc 
estava no auge da aceitação e na fase de rcpclicao (IC urn dos lernas mUit:) difiin-
didos naquele perlodo - csporte é s:udc. Esses fatores podem ter influcnciado 
iias respostas, porranto cra sini urna vontade, inas ainda pouco incorporada para 
quc Se cictivasse. 

A pergunra "houve alguma seleçao aqul no aldeta, para voce praticar 
esporte ", as rcspostas loram: cscolhido por rncio dc uma scicçao; não houvc 
scicçao; chaniararn diretarnente quem JA era born de bola no time da Aideia; c 
houve urn logo trcino para a seiecao. A divcrgéncia jias respostas, as ambigui-
clades, hcam por conta de ser esre proccsso muito proprio de urn modo de vida 
aldeado, cujas rclaçOes são curtas, conforme Elias (1980). Nesra redc d intcr-
rciacOcs as noticias circuiam cm urn ânguio mcnor, sao afetadas por rixas intcr-
nas, por relaçOcs de parcntesco e a inIbrmacão é rccebida na krvura das tensOes 
internas, principainienre por rerein poucas oportunidacics de participacao em 
Situaçöcs novas. 

Nas resposlas i pergunta acirna, mais de 70 0/n incidiram posirivarncnte 
sobre uma selccão prvia, sugcrindo que houve escoihas, mas em contextos ciife-
rentes, scm esciarecer quais faroreS serviram para sciccionar os jogadorcs. Podcria 
scr o professor dc esporrc; 0 rreinarncnto; qucrn era born; qucrn dribiava e jogava 
meihor, enfIrn, naqucic perh)do os Kadiwu cstavarn corn crinrios diversilicados 
para organizar sua scicção. Dc qualqucr lorma, as convcrsas in1ormas ouvidas nos 
rnomcnros de dcsconrraçao, coritirinaram quc as escoihas dcviam priorizar quem 
jogava meihor o tiitcboi. 

Apesar dos rcstricOes inrernas, os Kadiwéu estavarn orguihosos, pois lo-
ram escoihidos para fazcr a abcrrura da 4a  edicão do evento nacional. Eies viven-
ciariani a inuneses dos posturas guerrciras do passado, OU sCja, se apresentariam 
corn pinrura corporal, montados ein animais ornados corn cnfeitcs de iatão e 
rarnbm pintados, de forrna quc cavaios e cavaleiros adcntrariarn 0 rccinlo da 4 
cdicao carregando a tocha. r\ rocha oi(rnpica fhi acesa do imiancira tradicionai dos 
indigenas Rikbaktsa, dc Maro Grosso, cujo logo foi obtido eslregando pedras 1 '. 
Ao accnderem a rocha cia loi repassada a scis cavaiciros Kadiw5u que a condu-
zirarn, cm urn galope lento, rumando em dirccão a pira olimpica. BeUssirna a 
ahcrtura da 4' cdicão! Aim da entrada corn gaihardia dos Kadiwu, as 44 etnias 
prcscntcs cram a própria helcza de uma natureza inconrestc que intcrage hurna-
no-fauna-flora cm umna cxplosao dc corcs, cantos c movimenros signiiIcarivos 
para cada grupo. 

15 A ONU deliberou documentos que disseminaram o lema, difundido por instnuiçoes afins 
brad el las. 

16 Nolicia obtida em: http://wwwfunaigov.br/ultimas/noticias/2semestre200ljoutubro/  
un1020htm#001 
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Findo o evento, meses depois, fornos noVarnente a aldcia Bodoqucna e a 
entrevista foi realizada corn os que participararn da 4' cdição. Perguntarnos "você 
fol participar dos /ogos em campo Grande . " responderarn quc sim. A pergunra 

cwno você fi selecionado para ir ao evento ? 9 posicionararn-se da scguinre 
torma: inhluência de dctcrminado politico; hahilidade cm jogar; e treinos ante-
rioresao evenro para sciecionar os rnclhores atletas. As resposras sugercm urn 
processo politico interrlo quc Sc ramifica no esporte C rnostrararn urna divcrsida-
de dc critiriOs seletivos, corno: ndicacao pohrica; hahilidad pessoal; rcsultado 
d.c ircinaniento; qualidade no preparo fTsico; c rnclhorcs jogadores. Em comurn 
falarain da dor per conra da thita d.c sorre quc Os persegue, 0 quc nãO perrniti a 
classiFicacao da equlpe. 

Continuando a en trevisra, Fai perguntado "qual sua opinião sobre os Jogos 
dos PO2.OS Inth'genas ? ' c des respouderarn: qucriarn muito set carnpeOeS; porque 
no ceenro particpa1n sornenle indIgenas; o fro de lerem conhecido algo sobre 
esse tipo de evenro de jogos; 0 esporte ajuda muiro na saüde; querein conquistar 
o tiuilo dc cam)eao; o CVCIII.O traz inuitas coisas; jogo (IC futehol 6 imporlante 
para a cornunidade; o cvcnto tern 'olheiro para seiccionar Os ineihores jogadores; 
e o evento 6 born para praticar esporte. 0 que niais os inconiodava era o fhto d.c 
nan ser campeao de fiitebol ar aqucla clara. 

Ao adriunistrar o passado glorioso d.c guerrdiros, no "tempo dos scriho-
res', tempo cste mais aurogovcrnado por suas lidcranças C organizacocs inrcrnas, 
e arualinente vivendo em urn "tempo instirucionahzado quando as rclaçacs de 
podcr são partilhadas corn o Estado c seus 6rgaos espccfficos, o guerreiro dc hoje 
son ha em 5cr atleta. 

A indole gucrrcira Kadiwcu, estabeiccida mirologicamente quando o ser 
superior Go-coo-got/i airihuiu a des o perfil guerrcirO, PoiL1i0 colilpetitivo, 
corn apreço para set o venccdor, tern hoje no campo de furchol urn pako similar, 
nias cujas rcgras são basrante diferentes clas relaçOcs dc gucrra, pok esta autoriza 
a morte e 0 esporte nao. Principalmente quando, no Campo dos jogos dos Povos 
Indigenas, o lerna celebrar, se Os Kadiwu não conseguem entrar no espirito do 
evcnto, dificulta a pariicipacao clelcs. 

\ t'iltirna pergunta aos participantes da cntrcvista fToi se achavarn 
quc "o evenro nacional pode trazc'r alguma art iculação p0/Inca dos movi,nenfos 
indIgenas ? ". Dois não rcsponderarn. Os outros 12 se posicionaram a1rniando 
quc sim, pois: o ambicitte do evento propiCia conversas corn oulros povos indige-
ilas sobre como são suas aldeias; o eVento ajuda a rcccber recursos paril a Coinpra 
de unirorrncs e outras necessidades (10 esporte; 0 cvenlo traz inuitas coiSaS. pois 
0 flitebol 6 inportante para comunidade; C por inLernlcccio cia politiCa cie Sc 

Consegue as coiSas. 
Os Kadiwu perccheram 0 impacto politico desscs Jogos dos Povos In-

dgcuas circunscriro as suas necessidades c ao scu mundo local c regional. 0 
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aitebol, alrn dc mwto aprechido c corn sgni1icados espcciats para eks tornou 
coma das perccpçOes sobre a roralidade do cvcnto, cuja ahrangêncta foi os jogos 
tradicionais, jogo popular, modalidades esportivas (canoagcm, corridas, lute-
bol), danças, riros e rclacOcs ampliadas perrncados pot urn contcxto plurlcrnlc() 
e politico. 

As respostas afirmando ser por intcrmdio da polirica quc se consegue as 
coisas foram de lidcrancas internas. A perspectiva do evcnto, dc "celebrar e de 
ser espaço de reuniio dos indgenas foi indicada por apenas urn dos entrevistados. 
Possivelrnenic, o grupo dc participantes rcprescntaiivos da etnia e a comunida-
de ainda não tinharn incorporado o lerna do cvcnlo. A cekbraçao entre iguais, 
tend) prescore urn clenienro novo, corno 0 esporre, leva tempo para scr cornpre-
endida, espccialmenre para urna ctnia gucrreira. Por ourro lado, fatos cotidianos 
corno coinprar jogo de carnisa e calcao, ajudar na compra de material csporrivo, 
contribuir na seleço do pcssoal que traz rnovirncntação interna na Aldeia mos-
tram a visao local, corn baixa perccpcao da rcdc ampliada de intcr-relacOes quc o 
evenro nacional proporciona. 

No cornputo geral, a niodalidadc turehol aparcccu corn força C i°'-'° fi-
zcram referéncias ao jogo tradicional Kadiwcu ou dos parricios, naqucla 4' cdicao 
cujo objerivo foi o de forneniar os valores cuirurais dos difcrcntes povos. Esse 
law rrouxc boa o posiciorlamento de urna das lidcranças Kadiwu quc em 
1996 acornpanhou sua cqulpe duranic o mesmo evenro, na 1' cdiçio realizada em 
Goiinia - GO. A lideranca afirrnou icr sentido tanta vergonha quc não Ibi nern 
na fcsta do final do evenro, pols os Kadiwe'u no iinham jogos tradicionais para 
aprcscntar, levararn sorncnre OS jogadorcs de Ijirebol. 

Esrc relato nos coloca clianre tic fitorcs ainda carentcs de ourros estudos 
quc contrihuarn clucidando signilicados sobre 0 quanro ser vitorioso cm urn 
carnpeonaro, fiito que sornente 0 esporte proporciona, seria significarivo para 
o gucrreiro. Da mcsrna forrna, cnrendcr o quc os leva a considerar seus jogos, 
danças, lutas como fuores endógcnos, corn pouco inreresse cm celebrir csse 
patrirnônio cultural imatcrial em urn ambiente plurirnico e inclusive corn os 
'brancos'. 

Vern desse perlodo a insistente solicitaçao para que o Laborardrio (IC An-
rropologia Biocultural, cia Faculdadc de Lducacao Ffsica da UNICAMP e outros 
centros de pcsquisas cm etnodesporro tanto da Educaçao Fisica quanro de areas 
aims atuern junto a cornunidade, principairnenre para recuperar as cxpressOes 
culturais em forma de jogos. Dessa lorma, assirn corno a lingua indigcna, o pa-
rrimônio cultural iniaterial expresso rios jogos c brincadeiras por estar arncaçado 
requcr atuação con junta corn pcsquisadores. 
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CoNs1nl.:RAcOIs FINAlS 

A 4' Edicao dos Jogos dos Povos Indgcnas, rcalizada cm Campo Grandc 
(NIS) no ano dc 2001 fol palco para muitas rc0cx6cs. A abrangencia polirica 
do cvento cmpodcra Os grupos 6micos, mesmo que monicnrancamentc, o quc 
rcqucr outros estudos 11a  deraihar repercussñcs desse processo. Hojc, o even to 
3S ulirapassaa I 0 cdic'io. 

A ludodiversidade tern sido privilcgiada c o lema celehrar c nao cornpctir 
urita exprcssio disto. Da niesma ibrnia t muito significacivo conhcccrrnos o 

lutebol nieSclando-Se corn a idenridade de grupos. Embora tendo regras coniuns 
e institucionalizadas, o exentplo da liidraraç6o gucrreira KacIiwu agrega identi-
dade ao futehol, aprccnde o global no ambito local. 

A participacao dos Kadiwu rcquer outros estudos, pois notkias inormais 
dão coma de que a cquipc de iiirebol foi alastada do evento Togos dos Povos 
Ind(gcnas, cm nIvel Estadual, C quc antecedcu o 5 cvcnto nacional. 0 motivo se-
na 0 coniportamenro dilrenrc do ohjctivo dos Jogos, de ccichrar c n6o Competti. 
() coniportarncnto aponla para a dificuldade mca de autorregulacao, CiN am -
hicnte cuja rcdc de rclacOes interpessoals está ampliada. 0 moclo dc ser gucrreiro, 
ousado, talvez dcsmedido, podia ser praticado en) logos iradicionais, no ambienre 
cnd6gcrio ao grupo, ondc ralvcz tambm cstearn rcvendo ntis cornportamcntos. 
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PARTE IV 

RELATOS DE PESQUISA 



RELATO DE PESQUISA 1 

ESPERO TER CONTRIBUfJ)O DA MELFIOR FORMA POSSfVEI. 

Melissa Mange' 

Un izk'rsulaIic (_atolica de .Bni.cilia 

0 Pro jew "Jogos  dos Povos lndIgenas: jogo, celehracao, mern6ria e idcn-
tidade", corn coordenac°io de: \Tra  Rcgiia loledo Carnargo, Maria Bcatriz Ro-
cha Fcrrcira c Olga Rodrigues de Moraes von Simson. C supervisao dos bolsistas 
no Laboratório de Anrropologia Bioculiural: Claudeni Fahiana Alves Percira, 
Dcoclecio ROCCO Gruppi e Roberta Tojal, iniciou-se em marco de 2010, i.cndo 
como objerivo rcsgarar c renoir ioda a rncrn6ria rcgisrrada desde o corneço dos 
Jogos dos Povos Indgcnas. 

Alguns dos bolsistaspi conhcciarn o rrabalho e outros não uinharn ideia 
do qe cram os Jogos. Eu tive o prazcr de conheccr o irahaiho dos irmaos Carlos 
e Marcos 'I'crcoa nos jogos dc 2009, realizados em Paragorninas/Bekru - PA, 
oiìde conheci ourras ernias, sen dia a dia e a culiura cm si de cada urna. 

As atividadcs defnidas para cada holsisra Foram distribuIdas duraorc o 
proeio. Nesse penodo assisui aos vcicos das ediçOcs dos Jogos, vi lorosantigas 
(ainda em ncgarivos) C procurci me cntreicr mais corn o assunro. 

No rues (IC agosro pudc compareccr em Campinas (SP) para conhecer 
a coordenaçao (to pro icro, os holsistas e, duranre alguns dias, trabaihar pesso- 
airnerue corn cada urn. Ncssc enconiro discutirnos o design do sirc, as Forruas 
dc interaçao que Lena corn os visirantes, a organizaçao do hanco dc irnagens e 
inforiiiaçães sobre ernias parricipanres rias edicOes dos Jogos. Foi urna ciirna 
cxpericncia, pois poder conhecer, convcrsar e rrocar idcias pessoalmente corn os 
participantes do projeto. o quc C hem dikrcnrc C rnais rico do que virtualrncrire. 

Rccehi tcxtos sobre "0 Direito i McmCria", "Soin C lrnagern na Pesquisa 
Qralitariva em CiCncias Sociais" - ainhos da Prof'Dr Olga - e FiistCria Oral 
c Pesquisa Socioldgica", onde Dcoclecio pdc roe dar algurnas orienraçocs C 

explicacocs. Isso ajudou bastante no andarncnro do projeto, crcio quc rito s para 

1 	Bolsista, 60  semestre - Comunicaçao Social. 



mull, pOIS flOS tCXtOS VululOs (1UC a Hisrorua Oral podc ser uuilizada corno uina 
rnctodologia de pesquisa nnuto cf'ucuente e que couIsusrC cm realuzar enurevistas 
gravadas corn pessoas que restemunharn sobre detcrminados acontecimentos. E 
era o que iramnos fazer no projero. 

As coordcnadoras Bcarriz c Vera vicrarn ar Brasilia em outubro para con -
versarein e obrerem informaçOes C matcruaus duvcrsos para IIOSSO projcto. Con-
seguimnos urna cnorrnc quantudade de umprcssos, perioducos, vcdeos e forografias 
para incluir no nosso acervo. Fiquei responsavcl l)CIa  digiializaçZto e inclusão dos 
niesmnos no banco de imagens, o que toi muito enriquecedor, p015 conheci mais 
sohrc as prirnciras ediçOes dos Jogos, acontecinlentos e noticias mundo alora. 

No inIcio de 2011 coruscguirnos urna enornie quanridadc de raros nega-
tivos para acrcscentar em noss() hanco (Ic dados. Assim, csrarnos Imnali.:ando o 
projcto onde rodos tivemos nossas ditIculdadcs, mornentos de conheciunenro de 
novas culturas, riluals, estilo (IC vida dos povos indIgenas c muico apreu:dizado. 
Parricularunente, espero ccr contribudo da mucihor torma posscvel para quc cssc 
projeto se encamiuubassc devidarnente e que possa servir de pesquisa, divulgação 
c base nao s6 para pcsquisadores, nias para rodos aquelcs que qucirarn conhccer 
melhor algunms (las lindas culcuras dc riosso pars que oem scunpre são tao va-
lorizadas como dcvcm ser. Que o crabalho vcnha a crescer jUnto corn as lucas e 
crCSCiI]lculto indigcna. 
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RELATO I)E PESQUISA 2 

LINGUAGEM VISUAL E DIVULGAçAO NOS 

JoGos 1)OS Povos INDIGENAS 

Iral Amana Martins de Souza 

;rtduaiuIa Instituro Se Aries - (!Ni(>IAIP 

Em agosto de 201 tive meu primciro contato corn 0 plojcto 7000, 
cELE1?r?Aç1c MEMORIA E IDENTIDADE: Recoiistruço Sn 7ijerc5ria 
Se Criaç Jo, Jmplenu'ntaçao e .L)fiisào dos/ogos JnIg'na... no Basil', corno bolsisra 
CNPq de Iniciação CicntitIca. 

Minha pesquisa foca na divulgacã.o cultural c cientlfica dos Jogos mdi-
genas. A parcir do lcvantamcnto c leitura do refcrcncial tc6rico, pude conhecer 
mais a aindo a respeito da cultura indIgena. Me dcparei corn uma vasra diver-
sidacle cultural, pok cada etnia possw sua própria lIngua, costumes, riruais, etc. 
Podcmos pontuar então as scmclhenças culturais cntrc as diversas elnias, que 
as di!crem muito (Ia nossa sociedade brasileira. Scgundo Carmen junqueira, 
temos como principals caracteristicas dos povos indIgenas o estilo de vida cornu-
nitirio, rclativa ahundãucia (dada pela rclaçao produçao X desejo/neccssidadc), 
distribuiçao mais cquilihrada do tempo dcspcndido entre trabaiho e Iazcr, rnaior 
liberdade dc cscolha do uso do tempo, relacao mais harmoniosa corn a narurcza, 
transmissão oral da tradição e maior igualdadc social. 

V1aria Bcatriz Rocha Fcrreira  discorrc ainda sobre os jogos tradicionais 
indigenas, delinindo-os como "atividades corn caracterIsiicas kidicas quc rcprc-
sentani irnportantcs clenientos culturais corno valorus tradicionais, mitos c ma-
gia manifestados, cm gcral, em cerilnónias rcligiosas" (2003:29). Neste contcxto, 
os Jogos dos Povos Indigenas não apenas rcfrçam as re!açOes entre urn povo 

1 JUNQUEIRA Carmen. Antropologia Indigena: História dos Povos Indigenas no Brosil. São 
Paulo: Educ, 1991. 

2 FERREIRA, Maria Beatriz Rocha (org.). Cultura Corporal Indigena. Guarapuava: Ed. 
Unicentro, 2003. 



indfgena e sun própria culcura e costumes, corno tamhrn constroern urna UfliãO 
importante encre as diversas etnias participantes, advindas de diftrences rcgiOes 
brasileiras, distances entre si, através da ccicbraçao cia diversidade. Outro ponto 
irnportantc do evento 6 a conscientizaçáo, c para isso exisce o Fórum Social In-
digena, que oferccc dcbaies paralelarnenrc as comperiçOes. Os Togos dos Povos 
Indigenas contain corn organi7acão do Comit Inrcrtribal Memdria c Cincia 
IndIgena c do Minist&io do Esporte, aIm de parcerias corn o Ministrio da 
Educaçao, governos estaduais e municipais (cada cdicao do cvento t hospedada 
por urna cidade diferente), c iniciativas pbiicas c privacl:is. 

Segundo o livro "CcIehrar-Scr"', de Antonio Carlos Vera e Clia Piglio- 
ne, as ernias são convidadas a participar dos Jogos por cmi ttrioS corno o grau de 
prescrvação da lingua, dos costumes c de inanifcstaçoes culturais corno cantos, 
danças, pincuras corporais, artesanato e jogos. As modalidades csportivas, ou 
praticas corporius, sao reprcsentaçocs do cotidiano nas alcicias, suas arividades ch-
arias. Lntre mis atividades, encontra-sc a produçao e ucilizacao dc artefitcos para 
diversos fIns corno caça, estocagem, alirnentacao, identificaçao, rirunis, etc. 

Todos cstcs artelaros, mesmo Os Ot)jctos puramcnte utilitários, OSSUC1fl 

urn desigii e urn pcnsamento esutico. Segundo Berta Ribeiro, cstc pensarnen-
to consritui uma linguagem visual quc cornunica não apenas inforrnacOc sobre 
idenrificacao &n1ca corno tarnbrn sobre idadc, sexo c condiçao social de cada 
individuo (1989:80). Terence Turner alirma ainda quc "a nivel mais profundo, 
estabclece urn canal dc comunicaçao dentro do indivIcluo, encre aspecros socinis e 
bioldgicos dc sun personalidade" (1959:59). 

Urn excrnplo disso a pintura corporal dos Kayapd-Xikrin do Caer, que 
é caractcrizada pelo intenso uso dc grafismos precos, complemenrados as vczcs 

por grandes superficies coherras dc preto ou vcrrnelho. São rnotivos decorativos 
csrilizados, corn dcnominaçOes rel'crcnres ao rncio ambienre ou it objeros do co-
ridiario c simbologias diversas. Hit pinruras corporais espccuficas para diferentes 
cvcnios soclais, corno nominação, iniciação, casarnento, funeral, restricOes poS-

guerra, ksra (10 rnilho, etc (\TTDAL, 1992: 158). 
Nos jogos, as rnanifIsracOes culturais dos povos nidigenas Sc mostrarn por 

cliversos aspectos. Todas as prSricas corporais apresentadas em cada cdiçao relic-
rem o modo de vida das ernias participantes. As arividades diarias são csporuizadas 
no evcnto, corno no caso da Zarabarana, urna arma dc caça, que no contexto dos 
J ogos transorrna-sc em uina cornpeticao cujo objetivo é acertar o rnaior nórncro 
de vezes o alvo quc se encontra a 20 ou 30ni dc distância (geralnicnrc urna fruta, 

3 JUNIOR, Antonio Carlos Vera e PIGLIONE, Celia. Celebrar-ser: Os Jogos dos PovoS 
Iridigenas no Brash. 

4 TURNER, Terence. Tchikrin: a Central Brazilian Tribe and its Symbolic Language ef Body 

Adornment. Natural History. 1969, n. 78:50-59. 
S VIDAL, Lux (org.). Grafismo indigena: estudos de antropologia estética. São Paulo: Edusp, 

1992. 
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corno a rnclancia); 0 arco c liecha, ou a nataçao, que podc ser rcali7ada cm rios, 
lagos ou mar, C que podc scr uma prova dc disrância ou dc resisléncia. 

Os Jogos dos Povos IndIgenas coutarn rarnbm corn a parricipacIo da 
cornunidade nao-indigena rjuc hospcda Os Jogos, c xercendo assirn o scu papel 
(IC (IiVUlgacaO cultural, possibilitando tambem a coiiCraternizaçao entre ambas as 
comuriidades. Por isso ro importante quc cada cdicao seja liita em urna cidadc 
dikrcntc, pois assirn lu a oportuuidadc dc dilundir as inariifcstaçOes culturais in -
digenas por todo o pais. JS houve Jogos cm Goiãnla, Parani, Pari, Maw Grosso 
do Sul, '1 ocautins, Bahia, Cearil e Pernambuco. Outro elernento imporrantc de 
iljvulta. jo se cnconrra na cornunidadc acadeinica, dciitro das Universidades. 

A I )ivtilgaçto Cicntfflca surge nos jogos Indigcnas atravs de varios carni-
nlios. 1)ivcrsas pesquisas vein scndo realizadas no Iahorat6rio (IC Antropologia 
Bio-Culrural (Labanrropo) da Unicamp em parceria corn o Lahorat6rio dc Es-
riidos Avançados ClO jornalisnio (Labjor), ii Ccnrro dc Memdria da Faculdade 
de Educaçao c a Univcrsidade Polircnica dc Madrid, entre outros. 0 resul-
rado destes cstudos é aprescotado ciii congrcssos, sirnp6sios, fruns C eventos 
etnocicntihcos, akin (IC publicacocs ciii livros didticos e periddicos (arrigos 
cientilkos). Coni o ohjcrivo de esrciidcr niais a divulgaco dos Jogos para akni 
do ambienre universitarlo, cstas cntidades criararn urn u'cI'siW sohrc os jogos 
C 0 projeto, qiic pode ser acessado por qualqucr cornputador ligado internet, 
expandindo portaiiio sua diiuso a flvciS irnpcflsiVeiS eni comparacão a qualquer 
outro 01cm. Em lase dc rciiovaç3o, 0 w'bstt1' contara coin lextos a rcspCito (10 
projcto e do cvcnto em todas as suas ediçncs; galeria multirnidia para irnagcns 
e videos; urn catálogo (las prt iCdS corporals c etOlaS participanrcs, corn Varias 
inormaçoes; akm de links, publicaçOcs c reterCncias bihliográttcas. 

6 URL: hItp://wvwIabjoruncarnp.br/indio 
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RELATO DE PESQUISA 3 

DA EXPERIENCIA TECNICA AU RECONHECIMEN'I'O 

DAS CU! ;i'uRAs 

Rafael da Silva Macedo 

Graluando (uno Gestao d' Einpresa - LJ1\nICiiiivfP 

No més de icvcrciro de 2010, 1w coutcrnplado corn a boisa SAE ca Un-
camp. Trara-se dc urna balsa auxi'lio para alunos tic graduacao cia Universidade, 
em que os alunos conrcrnplados realizarn rareflis rclacionadas a apoio didStico, 
auxIlio a hibliotecas ou ainda aprofindaincnto cicnfico coniorme sell desejo 
c escoiha. Eu particularmenrc, estava intcrcssado inicialmenic cm dcsenvolvcr 
alguma arividadc relacionada a iniornuiitica, pots apesar dc na 6poca set aluno 
do curso (ic n1aterntica aplicada, via na bolsa SAL a oporrunidade tic trabalhar 
areas do conhccirncnco dikrcnrcs da minba iormaçto e agrcgar rnaior vivéncia no 
ainbientc univcrsirrio akin de adquirir uma rnaior bagagcrn cultural. 

Scndo assirn, soube que 0 projero Jogos dos povos iidIgenas: Jogo, cc-
lcbraçao, merndria C identiclade , coordenado pelas protcssoras Vera Regina To-
ledo dc Cainargo, Maria Bcatriz Rocha Fcrrcira e Olga Rodrigues de Moracs 
von Simson, solicicava urn holsisra para desenvoivcr urn sire para o proicro e 
então entrel cm contato corn a I> ro Icssora  \Tera para que pudesse passar a atuar 
nesta tareia, a qual cu jk possula algurn conhecimenro ttcnico e tinha intcressc 
cm aprolundar. Posrcriormcntc, romel conhccirncnro da proposta do projeto e 
do grupo, quc envolvia pesquisadores da Area (IC Ediicaç.o Fisica, Educaçao c 
Coniun cacao. 

Iniciadas as avidadcs, passarnos a pensar as maucira posso cis de dispor 
em urn sire as inforrnaçocs do projeto de urna rnancira atracntc, onde as tecnolo-
gias inn/timId Ia aproximassern o pcIblico a rcrnitica indfgcna de maneira simpics. 
Akrn disso, houve divcrsas rcuniOcs para discutir a disposiçao de irnagens no 
sire, selecionar links rclacionados corn o projero, dados bihliogrMIcos e outras 
nforrnaçOes pertincntes. 



Em scguidi inicurarn-se, nos dois primeiros meses, as tentarivas de dis-
ponibilizar o site eaC olltextuali2açao do niesmo corn as caracterIsticas quc 0 

grupo julgava serem idcais, trabalhando corn as cores a sercrn utilizadas e o layout 

do site. i\pds isso, tivemos a cntrada da Irai - aluna do Iniciaçao Cicntiiica 
oricntada pcla Profissora \Tera - quo possui formacio em Artes Plisticas pela 
Unicanip c quo passou it crahaihar inethor a parte 0grS6ca do sire e corn isso liquci 
encarregado do colocar em pratica as criaçoes para a Site. 

Como o site fol descnvolvido juntamentc ao projeto, indmeras ruodill-
caçOes foram soliciradas peto grupo, envolvendo as cores c adequoçao do texuos 
o imagcns conorme novos materlais iam surgindo, e ao tango do ano de 2010 
hquei encarregado de implementar as rnoditicaçoes sugeridas pela grupo ate que 
o site licasse 0 mais proxiiflo possivel do ideal. 

Abstraindo urn pouco do conrexto t&nico do qual Fui encarregado, tiVe a 
oportunidadc tie conheccr urn pouco mais sabre a cultura indigena, arravCs dos 
relatos do grupo quo apds rctornarem do congressos sobre a remática descreviain 
experléncias C conhecimentos agregados do suas participaçOes, Coma no caso das 
Professoras Bcatriz e Vera; das pesquisas do cainpo do Deoclecio - Doutorando 
em Educaco Fsica e pcsquisador do projeto; e das f6tograrlas ftitas pela Rober-
ta - tarnbCm membro do grupo atuando coma pesquisadora. 

Foi possivel aprender sabre a complexidade das etnias ind(gcnas, cntre as 
quais, as maneiras como se relacionam corn a natureza, scus dialetos, riruats e 
auvidades corporais caracrcrs1icos. Akm de propiciar retlexocs muiro complexas 
de como a cultura dos colonizadorcs Ioi cxtrernanientc repressora. 

Sabe-se quo 0 contexto do projeto C a celchraçao (Las atividades indIgenas, 
assim coma scus costumes, rituais, celebraçOes c urna iniciaciva para rornar mais 
popular para as culturas exrcruas, a riqueza do conhecimcnro C this caracterIsricas 
culturais dos povos indIgonas. Mas inevitavelrnerirc, diantc do tanras informa-
coos, entre a grande ndmero de ernias quo exisrcrn, sornando-se as quo sumiram 
atravCs dos sCculos, a cornplexidadc e riqueza das l(nguas ind(genas c a mancira 
que so relacionam corn a narureza, torna possivel comprcendcr as proporcocs da 
influéncia do nossa cultura, do colonizaclores, C mius recetite a estrutura social 
que aparenrcrnente sc desenvolveu corn o nosso total apagainento a respcito 
das cutruras indcgenas. Cuiruras esras, alias, quc desde sempre convivcrn pacifi-
camentc corn a meio ambicnte, o quo OOS fiiz pensar o rover alguns conceitos 
crrados quo ternos sobre as sociedades indIgenas, pois, so hojc sofrernos corn 
problomas coma o do aquecimento global o a escassez dos recursos naturals para 
viabilizar as háhitos soclais, sigiiibca quo nds quo vivenciamosa sociedade dorni-
nante e excludenre this indigcnas, nio possulmos as mesnios conhecirnontas do 
lTIOiO em que esrarnos inseridos quo cbs possuem. 
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1)iantc destas obscrvaçoes, passe1 it percebcr e considerar muiro reic-
vante urn proicto corno esre quc visa celebrar os povos indgcnas, pois exalta 
urna sabedoria pouco conhecida do mundo ocidenral e que merece sen espaco. 
Acho ainda mais interessanre e oportuno usar Os lflCtOS digitais para ditiindir csse 
conhccirncnro em urn moniento em que 0 mundo encontra-sc em urn processo 
de globa!izacao cultural, no qual a sabedoria indgena pode cnconrrar espaco 
5cr dissemiminada. 

Ao longo do projeto passel a perceber que a experiéncia que procurava 
num ârnbiro mais tcnico ioi reverrenclo-sc naturalmente cm conhccirnenro mais 
relacionado diretamenre a tcrnática do projeto. Corno conscquència passel a estar 
ainda maissauslcito cm participar, pois a meu desejo de obrer conhecimnto de 
mancira mais anipla foi concrctizado. Corn isso, flea o dcscjo de que it rremdria 
dos povos indfgcnas, assirn como suas arividades corporals C celchraçOcs, atravs 
dcsre projeio alcamice c impacte dc maneira roda a sociedade e que sirva 
dc irnpulso para niais producoes corn esra rcm1ica e leve cada vcz mnais longe a 
rnais anriga das culcuras que ainda resisre neste território charnado Brasil. 
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RELATO DE PESQUISA 4 

A EXPERIENCIA DE [3M ESTU1)ANTE DE 

ENG EN! IARIA MECANICA 

Mateus Souza Borges' 

UNICiLlIP 

o tCXtO em (jue.ctão c/?SSCitU em primeira pessoa sobrt' a experu'ncia de 
urn esrudan ze lie eng'n haria rneean no no Proeto dos logos Indigena, 
durante o ano d' 2010, no Laboratório de Antropo/oia Biocu/tural 
do Pacuidade de Lducaçoo Fiidca do (Jnive,iidade Estadual tie Cam-
pina.c (FEF- UNICAMP). 

Em marco de 2010, lut courcniplado corn a bolsa trabaiho do SAL (Ser-
viço de 1\poio ao Lstudante), a qual atua na hgaco dc cstudan res da Uncariip a 
pro ctos nos camp!, podendo scr relacionadosaasstsrcncia em acervoS, bihtiote-
CdS C ILiStItUtOS OU ligados Sqt1aS. 

Ao analisar Os proictos  ofcrccidos pelo SAL cu descobr 0 projcto da 
prokssora doutora Maria Bcatriz Rocha Ferreira: o Pro jeto dos jogos Tndigenas. 
() titulo (10 pro Ida havia chamado bastante minha arcnçao, ROtS Cu nan sabia da 
exiStenCia tie rats jogos C entre Os proletos disponivets para mc associar cra o mats 
dikrenciado. Ao Icr a descriçao da proposta dc pusqutsa sobrc Os jogos lnd(genas 
hquei motivado a mc associar ao projcto. i\ ideta tic poder con hecer nlcihor a 
cultura iiidgcna do nosso pats mc parcceu muilo tuteressante, tendo em vista 
nicti escasso conhecitnenro sohrc 0 terna nias a COnSCtCflCia da import-,'illcia C 

riqueza dc tais esiudos. 
No perlodo •lntcs dc tIlICIdICIlI as attvtdades 110 projeto, recordet 0 con-

aro que cu tinha corn a rernática intligena, desde a educaçao inantt1, cm que a 
imagern do indto estava sempre associada d 0111 IflitO folclörtco, construirido uina 

I Bolsista Trabaiho, SAE - UNICAMP. 



perccpçäo irnaginria cm relaçao ao indIgcni .ApOS urn intervalo de tempo sig-
nilicativo s6 ouvi fdar sabre indios nas aulas de bistria em que o indio dcixav-a 
de ser o personagern distante dos cantos e cançOcs sobre a narureza para ser vista 
como urn objcto de exploracio do homern branco, construindo unia ideja de urn 

OVO nao evoluido, enquanto a cuirura e organizaço social dos povos indIgenas 
cra igitorada deliberadamenre. I)epois (lesse conrato, a visão que cu construIa so-
bre OS indios Orrnou-SC por fontes de informaco paralelas a cscola, Como livros, 
docurncnrrios, filmes c palestras me levando a urna perccpçäo mais corHciente 
sobre o assunro. Porm, imagino quc Sc eu iio ovesse csses conratos além clas-
Sc, provavc1mente, a irnagem quc cu Lena sobre ciilrura in(ligena Sc resulnirla a 
urna miscelanea de autos e estercotipos apresenrados pela escola, perccpç:o essa 
comparrilbada por urna grande rnaioria. 

Nas prirneiras reuriiOcs erase Os bolSiSras SAL, alunos da pos-graduacao C 

a orientadora do Projeto, nos, bolsistas da graduaco, assisrimos a alguns docu-
I11cnrrios sabre as jogos InciIgenas C lornos orienrados a huscarmos mais infor-
maçOes na internet sohrc cuitura indfgena cm geral e sabre os Jogos dos Povos 
Indigenas. Nas sernanas seguintcs passamos it esrudar sabre a hisr6ria oral. 

Cada 1)0151515 ficou responsivel pclo estudo de urn texto relacionado so 
rema c depois tic alguinas semanas nos reunirnos para debatermos e comparri-
Iharmos os cOnhecinlentosadquiridos. A niinha leitura foi do rexto: "História 
Oral e pesquisa socwMgica: a experzêncui do CERU"'. Nesse rcxro a hisrcSria oral 
abordada não so corno urna ferramcnra iiias urns merodologia dc pesquisa rnuito 
signilIcariva em estudos sociologicos. A hisr6ria oral conrcmpla cnrrcvistas c 
discursos iilados de urn indivIduo on urn grupo acerca de suas mem6rias. Não 
obstante, o pesquisador devc avaliar scus dados colerados rendo cm vista todo o 
conrcxro social, cultural c historico en) que esses csräo inscnidos. 

0 nosso periodo dc discussão c estudo sabre Histdnia Oral reve o objetivo 
de nos preparar isira os irabalhos de transcriç.o de entrevisras em audio c em 
video pars texto; consisrindo, rais rranscricOes, nio s6 dos discurso dos cnrrevis-
tados, mas tambm contando corn analises e ohscrvaçnes em rciacao a postura 
corporal, exprcssao lacial, humor, efltonaço de voz c outros aspectos relevanres 
pars a Histdria Oral, quc coslumarn set orniridos na rranscriço de audiovisuais 
para rextos. Os depoirnentos e discursos que transcre\ernos erarn dc pessoas en-
voividas coni a orgaciizacto dos logos, participantes e, principalmente, indigenas. 
Assim, mostrava-se fundamental a associaçao dos conhccimeriros adquinidos em 
relaçao a etnias c culruras dos l)oos  corn a merodologia cia hisoria oral pars que 
is pudessernos docurncn tar isis dados. 

Paralelamenre aos rrabalhos de rranscrição ns realizarnos as dcscriçOes 

2 LANG. Alice Betriz da 	Gordo_(U AL). 5ãJ'aIo.J-It.jiyanitps. 21ed. 2001 
(conipletar e corrigir referéncia) 
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tie lotografias dos jogos. Ncssas descriçOes idcntiiicivarnos o nt'lrnCr() tie perso-
nagens. a modalidade esportiva sendo praticada, o cenario, c a partir de dados já 
associados as fi)tOS, Os beats, datas c autorcs. 

A idcntilicaçao de etnias nas lotografias lot urn processo mats complicado, 
já que cxlgia basrante conhccirnento c cxperiência na arca, e desse niodo con-
tarnos, parI essc trabaiho, corn urna assistência forte dos alunos de mesu ado c 
doutoraclo, C cia orientadora do projeto. Aaluna dc mesirado bigada ao projeto, 
Roberta Thjal, formada em totogratia, nos instruiu corn urn pouco de noçOcs 
iicnicas de lorografia para rnclhorar c lacilitar o processo das descriçoes. 

Duranre todo o ano de 2010 nos empenhamos nas atividadcs tie transcriçao 
C dcscriçao para ao final do ano organizarmos urn hanco de dados. As k)tograhas 
foram arquivadas numa gaicria, provisoriarnente, restrira aos pesquisadores. 

Os esnidos sobrc Hisidria Oral e discussoes sobre inetodologias de pes-
quisa rnostraram-rnc a iniportncia tie Sc organizareni as foros e enrrcvistas, o 
que, urna vcz estrururatbo nurn banco de daclos conrribui para o trabaiho de vários 
pcsquisadorcs e contribui tambérn para a manurcnço da rncrnória dos jogos. 

A experincia em rrabalhar no projeto tie pesquisa sohrc os logos dos Po-
vos Indi'genas me trouxc viIrios aprendizacbos relacionaclos ao tancionarncnio de 
uma pesquisa académica na circa de ciências hurnanas: organizacto, digitalizacio 
e análisc tie dados; aléni dos conhecirncntos rciacionados aos povos indigcnas. 
i\rnpliarido a percepcão de urn cabouro da engenharia, conLrii)Uincio para minha 
orInaçao como urn futuro prohssional rnais hurnano e nao absorro apenas no 

universo elas ciéncias exatas. 
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RELATO DE PESQUISA 5 
Pouco SABIA SOBRE Os INDfGENAS, MESMO CURSANI)O 

ENSINO SUPERIOR 

Aline Santos Souza Reato' 

Gradz4apda em Educaçao F'iTica - (JATICAJV[P 

0 projcto "Os Jogos dos Povos Indigenas" tevc seu inkio no mês de 
marco do ano de 2010. Indicados pela boisa trahaiho do SAE (Serviço de Apoio 
ao Estuclanre), eu Aline Santos Souza, Gediel do Prado e Marcus Borges inicia-
mos nosso trahaiho no Lahorarório de Antropologia Biocultural, prirneirarnente 
aprendcndo urn pouco sobre Os Jogos dos Povos Indi'gcnas e Os ohjctivos do 
projeto, quc nos forum apresentados por seus supervisores, c que na vcrdadc so 
se dcfmniriarn para nOs corn o decorrer das arividades. Roberta Tojal, urna das 
supervisoras do pr(jeto, nos acompanhou e oricntou quando assistimos fUmes 
cia Universidadc Estadual dc Campinas (UNICA1\41)) em parccria corn a Escola 
Poliuknica de Madri, que tratavarn os Jogos dc forma explicativa. 

Corn a duraçao dc 41 minutos, urn dos vfdcos se charnava "Jogos Inter-
culturais dos Povos Indigenas e tinha corno produtor Chico de Paolis. Estc 
video Ioi muito relevantc para fiosSO cntendinicnto inicial do projeto e tarnhérn 
dos Jogos IndIgcnas porquc, akm de possuir urna Iinguagcm simples c acessivel, 
(amb(m deu os ponros básicos dos jogos e rcsumiu bern seu significado. Con-
fesso quc não sabia scqucr que exisfiarn jogos Indigenas c quc ocorressem corn 
essa dirnensão. Mcu pruneiro contato corn Os jogos IOI no pro jeto, c ar hoje mc 
pergunto porque des não são apreseniados c divulgados na escolas, jii que Fazern 
parte de uma das raizes (Ia culiura brasileira C servem corno forma de inrcgracão 
c amiliarizaçao cnrre indigcnas e nao-indigcnas. 

O vIdeo era cornposto por depoimenros e gravaçOes de ediçOes dos ogos. 
Trouxe a iis a ideja de quc Os jogos Indigenas não possucrn vcnccdores, pols o 
principal objetivo clesses eventos ortaIecer a idcntidadc cultural (los pOVOS mdi- 
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gcnas e servir corno urn espaço para debaies, para contrihuir corn a reconstrução 
dos costumes e troca dc cxpericncas enrrc as akleias. 

Ap6s assisdrmos ito vIdeo, assuinimos nossas atividades. Foi-rios deleada 
a tarela de pcsquisar na Internet vikos (10 youtube quc losscrn relatOs dos Jogos 
ou que fossern relacionadosac les. Parricularinente, send urn pouco de diIcul-
dade nessa tarefli, pois fbi difIcil encoritnar vIdeos tiuc  fossem aperias amadores, 
que não lossern documenrarios, 0 que nOS mostna que 0 publico ainda não se 
hauiiiliarizou corn os Jogos (IC lbrma a docurnenii-los e cxpO-los nil internet ou 
ern redes soClaiS, pelo menos não ao poiito dc encontnarinos corn Ikitidade. Esse 
fito também nos mostna que a qucstão indigena muitas vczcs C vista ilpeniis corno 
urna "questao (IC especialistas', ou algo que s possa set -  discutido enrrc iniekc-
(uais, cntiditdes e rcpresentitcoes polIticas, ji quc ilãO eXistem militaS opiniOCS ou 
corncntarios (IC leigos na rede sobre esse assunto. 

Reauizada esia tarcfi, recebemos textos que rraravarn, em suma, da im-
portãneua (Ia hisr6ria oral e iotogr;ihca para fossil cultura. Em gcral, esses rcxtos 
tratavani de como a perspecriva de quem vive OU v pode interlerir no modo de 
corno a hisnria é contada e de como, muitas vezes, a histbrua oral é a 6nica arma 
de que (lispornos para docunienrar urn lato historico. 0 texro designado a mirn 
01 o artigo dc Olga von Simson: A one de reconstruin o passado: Sorn e Imagem 
no Pesquisa Qualitativa em Ciênciw Sociais". Essc texto mosrrou-rne como en-
xergar nas luturas bros que cu catalogaria, as mensagens dc urn conhecirncnto 
particular escondido em cada uma delas. 0 rexto relatava o carnaval dc São Paulo 
c seus carnavalescos e de como a hisrória dos antigos carnavais sd pode ser con-
tada e docurnentada atnavés das bros dos IbliOcs C de suas proprias iinpressOcs do 
evenro. \fosrrou que, suhnerido a virias bornias de pesquisa e nierodos einpIri-
cos (IC in;lisc fotogrcIica, podcrIanios decifnar urn pouco do olhar do fot6grabo c 
tcnrir reconstruir o moniento bistétrico dii foro. Apreridi, porranw, que as Iotos 
riao di7em por si so; o rncu conhecimenro anterior sornado ao qiie interprero dii 
low é 0 que deline a histdnia conrad-a. 

E boi assirn, bascada ncsse conhecirnento adquirido apbs kr c discurir os 
textOs Corn os supervisores (10 projeto que cataloguci, juntamente coin Os ourros 
holsistas, centenas de bros. Anres de comccarmos a Catalogar lotos, recehemos 
vIdeos para rranscrever. Entenclemos, dcpois de conversarmos cm reunião corn 
OS supervisores do proicto,  nurna reunião denrrc vridS quc acontecearn scmanal-
menre, que era realmenre ncccss:irio documentar em tbrrna de arquivo escrito as 
cntrcvistas conridas nos videos, pos quando lôssernos coloc:I-las no lururo site, 
ou mesmo se lossemos inanté-has guardadas, scria inais fieil a procura posterior 
Sc estas estivcssern dividas por assunro, pessoa, data, etc. E ainda ponque seria 
mais uma fbrma (IC docurncniaçao sobre os Jogos e sobre os videos. A transcri-
ção dos videos fbi realizada a partir de uma hcha que Os supervisores do pro jeto 



ciaboraram. Os itens da ficha: 1) Ediçao dos Jogos Indigenas correspondente t 

gravacão do vkleo; 2) Ncimero do vi'dco (existia urna ordem cnrre Os videos gra-
vados); 3) Tempo de duracao (10 video c da entrevista; 4) Pessoa cnrrevistada; 5) 
Etnia c/on pro1isso ou cargo; 6) Lugar oride ocorreu a gravacao ou entrevista. 

N6s, Os holsistas, fomos orienrados a nan só catalogar c rranscrevcr as en-
trevisras, mas ramhm a descrever os gcsros da pessoa cntrevistada c tudo cie mais 
irnportaiirc quc estivesse ocorrenclo no piano de fundo. Foi-nos expressa essa 
ncccssidade pclo Faco dc que a exprcssao corporal, o torn de lala ou imprcistOs e 
açOcs no piano dc frindo podcm inudar o scntido e, c:onsequcntcmente 0 CfltCO-
dimento da fi!a do cnrrevistado. I)esta 1rma, seria possi'vei a análise posterior 
arravs das transcricOcs c tambrn cbs vi'deos. 'l'crrninarnos a tareuir de transcre-
ver videos em meados do més de junho, aproxirnadarnenic. Começamos cntão 
a catalogar as fotos. As fobs rarnhm rccchcrarn uma ficha para caralogaco que 
continua OS sc(Iuintcs irens: a) Auror das tows; b) PerIodo em que forarn tiradas 
(Jogos Indigenas); c) Local cia loin; d) Data; e) Tipo da 1010 (quanw a maneira 
corno toi rirada, a forma corno Os personagens se dispunham, a lurninosidade do 
ambienie c hora do dia cm quc foi rcgistrada); f) Caracrerfsticas cia foro (uanto 
a conscrvaçao c lcgibilidade); g) h'Iodalidade de logo on esporre que praticavarn 
os personagens (155 fhtos; h) Etnia dos participanies; i) Origem da foto (doador/ 
autor); j) Locaiizacao (local onde foi arquivada on ondu permaoecern as originais, 
foote cia fob); k) N6mero dc personagens enquadrados; 1) Dcscriçao do local; 
rn) Existncia de personagens nao-indigenas; n) Legends cia oto; o) Observaçao 
(los pesquisadorcs. 

Dentre todas csras i ibormaçocs, corncntarei algumas corn as quals Lye al-
gurnas dihculdades. Quanto sos iiens que correSpondeni a dctalhcs mais visIveis 
e, diria, arc' mais autonuiticos da foro, conio auror, local, clara, crc. nao houve 
muita diticuldade. Já no que diz respeito a conhecirncntos sobrc indigenas, loi 
urn pouco mais dificil. Aos foi conhecendo e reconhccendo modalidades 
de jogos indigenas. Jai a ernia ioi algo rnuiro complicado, porquc pensel OUC s6 
sc conseguia rcconhecê-las baseando-se em deralhcs dc veses ou costumes. F 
devido a ininha Iormaçao escolar, e crcio que cia maioria clas pessoas, scrnpre 
inlaginei o povo incligcna como urn povo hornogenco, scm diierenciacOes entre 
si dc costumes on mesmo hidtipos. 0 quc na verciade urn erro, jii que cads euia 
possui caracterfsticas singulares; ora boclas rem algo cm coinum, ora se asscme-
lham mUibo pouco. Pot- csse motivo, a tarefir de identificar as etnias nas loins foi 
delegada aos próprios supervisores e também sos aurores das bros. 

Quanto ao n6rnero dc personagcns, dcscriçocs de ângulos da camera 
(mais zoom on menus zoom), caracterisricas nisis espccfhcas e tc'cnicas das lo-
toS, corno perspccnvas c pianos, foram-nos ensinscias pela supervisora Roberta 
Tojal; quanto a. supervisao geral C oricnração em duvicias foram Dcocic'cio Rocco 
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e Fabiana Pureira quciii nos ajudarun. Essa ditirna tarcti, a de caralogar as lotos, 
dcrnandou muito tempo, porluc  havia Urn acervo muito grande de fotos, e, 
como cada foro necessirava de catalogacao individual, tornou o trabaiho hasrante 
cictaihisra. Após terminarmos de caralogá-las, ainda tivemos que revisar nosso 
rrabalho, corn a ajuda dos supervisores, para que exisrissern palavras-chave cor-
reras c fikeis c pant que nao tive'ssernOs crrado nenhum dado, jd que o banco dc 

dados faria parte dc urn sire, disponvcl para o pdblico. 
Enfim, rcrrniriaram as ativklades do ano de 2010 C conseguimos terminar 

0 projeto do site. Todos nds passamos por bons mornentos C outros nern tanto. 
Mas, mesmo corn rodas as dificuldades, a liçao que aprcndi corn 0 procto foi 
muiro valiosa c icvarei pot roda a vida. Rccoriheci quc pouco sabia sobre Os indI-
gcnas, mesmo cursando ensino superior. Aprendi quc a cuirura indgena pOSsui 

liçOcs simpics, mas carregadas de muito valor; que a vIda sustentável, hoje tao 
cobiçada por nossa sociedade, é para Os fndios algo essencial; que Os rituals e a 
são muito comuns para a sociedade indgcna e quc 0 conhecirnento dos anrigos 

importanre demais para ser descarrado. Enfirn, espero quc mcii trabalho possa 
contrihuir de alguma frrna corn a divulgaçao ranto dos Jogos Iudgcnas como da 
própria culiura C que tudo isso possa forraiccer ainda mais urna visão posiriva de 
urna das populaçOes mais importanrcs do Brasil: Os povos indIgcnas. 
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RELATO DE PESQUISA 6 

A PARFIcIPAçAO NO PROJETO SUPEROU MINI LAS 

EXPECTATIVAS 

Gediel (10 Prado 1  

Grathwndo em Gt'ologia LIAUCAAIP 

ETAP, 01: APRESENTAçAO 

Em marco dc 2010 injcici o curso dc Ciéncias da Terra na Unicamp. Esse 
curso C urn nucico Comumn cnmrc it Geologia e a Gcograia C 0 mcu objetivo cra 
o dc oprar por Gcologia. Ta antes de cntrar na mararona dos vcsrihularcs Cu sahia 
da cxisrência (IC bolsas para a ajuda financeira dos alunos ncccssitados, cntão logo 
nos prmciros djas de aula procurel pelo SAE (Serviço dc Apoio ao Esrudantc) 
a 101) (IC C0flC0FC as holsas. 

Na hora da cscolha (10 projeto, o "Projeto Jogos dos Povos Indigerias: 
celcl)raçio, mcmria e dent idade mc chamou a atciiçio devido it sua caracte-
ristica multidisciplinar, peLt ternatica da cultura indigena que transparecia uma 
experiencta dilererite e cnriqucccdora e, alem disso, devo dizer que sempre tive 
tuna atraçao especial peLt F'lF (Faculdade de Lducaçao Fsica) devido a minha 
piIIXao por esportes. 

Em abril de 2010 	0 trabalho no projeo juntamente a dois outros 
bolsistas CalOUros, Alinc Souza (da Lducacao Fisica) c Matheus Borges (da En-
genharia Mecânica). Inicialrnentc Iimos orienrados it assistir vIdeos (10 voutube 
sohrc OS Jogos IndIgenas. '1us videos scrviram para clar urna nocao inicial dos 
Jogos, mas a major parte deics cram cspccihcos de urn determirtado jogo (corno 
uma rcj)or(agern) c muiros dcicsaprcscntavam haixa qitiliclle nc lilmagem di-
ficultando a comprccnsao. Para melbor enrenclimcnto tarnbm nos foi apre-
sentado alguns videos rcsulranrcs nic pro eros sobre csta tcmarica descnvolvidos 
na Unicamp, a tim de "scnsibilizar os ingressantcs pclo assunto", como disse a 
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orienradora Roberta TiTojal. 
Apds essa inrroduço foi nos apresentado alguils textos para icrrnos, tlizer 

resenhas e apresenta-los a equipe, 0 quc loi n)Uito construtivo, porquc nao onlia-
mos experléncia em laier resenlias e, o fato dc termos que •lprescnrar no grupo 
toriiou a tarela ainda mais estimulante. Fiquci corn OS segul ores rcxros: 

I: Hzsto'r,a oral: os riycos tta uiocéncza 	Autor: Michael NI. I Tall 
Cidatle, JLspaco C Me,nória 	 Autor:M. SrclIa Bresciani 
!tleinória, Ecquccirnento, Silêncio 	Auror: Michael Pollak 

Apos it Icirura, vale rclatar que a discussão dos rexros pelo grupo foi Ilin-
darncncal para a inrroduçao its metodologias da hisudria oral. 

lodas essas ieiuiras tiverarn para mirn as seguintes utilidades praticas 
mais importantes: reconhecer a irnportância da transcriçto de oulros clenientos 
sigoilicativos akm das palavras (linguagem corporal, sotaque, lorn de voz etc); 
(kscon har sempre do grau die pureza que a narraçio traz ern relaçao i verdadeira 
experiéncia vivicla; reconhecer meihor a importancia de urn dos obictivos centrals 
do prdprio pro jeto, o de propagar a charnada "memdria suhterrânea" c enriquc-
cer a visão alm da "menloria ohcial quc lbs 6 mais acilrnente apresenrada. 

E1'APA 02: TRANSCRIcOES 

A partir de cnrão cornecei a me empenhar nurn dos trabalhos que nials 
exccutei durante 0 projeto, a transcriçio de entrevistas. irata-se (IC urn iraba-
Iho demorado, rnas muito coinpensador no sentido de (1d1c live contato coin a 
opinlao de diversos Ikieres indigenas, assirn corno iranscrevi cntrcvistas corn as 
Professoras Maria Beatriz Rocha Ferreira e \Tcra Rcgma Iolcdo Carnargo, pes-
soas corn as quals live a oporiunidadc de trabalhar ncstc proicto. 

As transcriçOes kram realizadas (IC foriTla atenta, scroprc procurando pôr 
em pratica as dicas dos orientadores e as iniormaçoes apreendidas pcIos ICXtoS 
lidos na IISC inicial do pro jeto. A seguir esta urn exemplo de transcriçao do D\'l) 
(14 NIT: 

4 F 	I)uraço: 1:33:12 - I :34:2 	
Etnia: Pareci. 

informantc 27 	Nrticipantc: Mujer 

(Falain urn poui.o lid Rngua delia,, dOtes de iniciar it entrevista) 

entao airn quando essas niernnas inoças, qztando prirneiro Vt'?li 

CSSc' rnestruação para des, no's aguurda eies urn ,ni.c, irês ,aês, ai'Ii a1 

2 Segundo Pollak, memória ouicial e subterrânea possuem conceitos opostos: a primeira é a 

histária imposta pelos ganhadores, pelos impérios, enquanto a segunda diz respeito aos 
yrupos dominados e que tiverarn sua cultura subjugada. 
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auarda at it genie Jaz unasJes-Jesta, aI inata daçi e pesca, tudo o que 
a genie come a genie caça e depois que a genie tim a no(a da onde a 
gente guardou eliz, e' .cO isso que en queria Jalar, para apresentar pam 
voces. 

(Parecc quc algum Icz urna pergunta quc nao consigo ouvir c cia balanca 
a cabeça negadvamcnrc) 

Os rneninos näo, so' as uwninas moças. 

ETAp:'. 03: Os UPLOAI)S 

Após isso, me foi corifiado o trahaiho dc fazer uploads de centenas de 
ilnagens dos Jogos Indigenas para 0 Site wwwiabor.unicamp.br/indio,  sendo 
que a maioria dessas imagens eram Fotos nradas pela lotograla Roberia Helena 
\Ticira Tojal, 

ET\P\ 04: As lEGENt)AS 

Akm dc fazer OS uploads, era necessrio lcgcndar as fotos colocando ti'tu-
in, paiavras-chavc c dcscriço cia imagein, como mostrado no cxcmplo a scguir: 

CORRIDA I)I IC 

U or: Roberta 16)Il 

- logos 

i..i. Rcdk;Oliuda - PE 

I - de loto: Digital. capontanea, 

r:ia c com ilurninacSo natural. 

- a rc-ristiias CIa uiiti>: Ruin 

I rusre. twiuu t .u;,,ervacja. 

S,.jn luuluurnauçSo 

en) da loto: Roberta Rujil 

.11 macSo da into: Lila ur,uouriu ule 

ropologia BioCui rural 

menu du permumnagen..: I)u;Lc eCU 

Iriciro jI.CIIO. 

l:'5tIIiCi,L tIe l'ersim,ugcmis 

\ -irdigc-nas tias como 

-:etradmmrcs. 

173 



E perccptivcl quc algumas das informaçOes das legenclas mc cram passadas 
pelos supervisores e outras eu retirava cia prápria irnagern. 

Atravs do contato corn [0(10 esse material pude percehcr algurnas ideias 
que forarn hasrante recorrcntcs cm muitOs videos e entrevislas, mis como: OS 

ogos indIgcrias huscarn a preservaçào da lingua c dos costumes; tram-se de urna 
grandc oportunidade para a composicao C uniãO da grande cirnilia indigena; au-
rnentaaautoestirnla dos povos indigenas dc niodo a garanrir a conrinuidade da 
culnira c a cransrnissão aos indigcnas mais jovcns cvitando a sobreposiçao cul-
tural; intcrcâmbio cultural entre os prprios povos indfgenas; tizer corn que os 
brancos os conheçain melhor c quc tenham respeito por des e por seus dircitos, 
nma relacao (IC igualdade perante a !ei e a naçto; ahrrnam quc a cultura indigena 

urn importante coniraponto a cultura consumisra do branco, principalrncntc 
pelo cuidado quc aqueles rem pela nalureza. 

ETAPA 05: PEssoA1fEN'1I 

A parricipacao no proeto superou minhas cxpccracivas, foi realmenie 
unia cxperiencia difcrcntc c cnriquccedora. Foi urna grande o1)ortunidadc iraba-
Ihar corn pesquisaclores, o que me csclarcccu bastante sohrc dcralhes da carreira 
acadeinica, a quai I-ururamcnrc poclerci seguir. Tambem o law de trabalhar corn 
pcssoas dc diferenres iorrnaçOcs (engenharia rnecinica, antropologia, educaçto 
i'Isica, jornalisno c c ncias sociais) propnrcionou unia viso mais abnuigcritc 
sohrc mut tos assu nros que tivetnos it oportun idade de coriipartilhar. 

Duranre rodo o tempo de trabaiho a relacao corn o grupo foi scmprc bar-
moniosa, dcmonstraudoa inaturidade, rcspciro c boa coniprcensio interpessoal 
da equipe; os horarios foram flcx!VciS scm quc isso prejudicasse o rendimento do 

trahaiho; 0 aparato material Ioi suficienre e a bolsa satistarória para o cumpri-
meow das necessidades pessoals c acadCmicas. Tudo Iso proporcionou as con-
dicOcs neccssarias para a trmaçao de urn ambienre de trabalho muiro agrad.ivcl 
e, como en j disse, superou minhas cxpecrarivas. 

Corn ccrrcza a participaçIo nesse proeto !cari marcada em minha vida 
pessoal e profissional. Forarn cxpericncias singularcs corno oaurnento cia uocào 
intercultural da sociedadc brasileira, a visão de uma nIegaorcanização ral qual a 
dos Jogos Indigenas, it f'utura participacao cm urn FORIJM na Unicamp (cm 
Abril de 2011), akrn dc pocicr estar escrcvcndo essc men priprio texto pam scr 
publicado. Por todos os rnOlivos jii corncntados, pretcndo conrinuar trahaihando 
corn a ternStica dos Jogos Indigenas por mais urn ano, ou pela renovação do 
"Pro jero Jogos dos Povos Indigenas: ccichraçao, memdria C ldcrinclade . on no 
inicio de urn novo projcro similar corn o mesmo grupo que isabalhei, visto quc 
rodos os integranres desse grupo querern continuar scus trabaihos nessa mesma 
ten :1 i cii. 
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J000, CELEBRAçAO, MEMORIA E IDENTIDADE 

Reconstruçao da TrajetOria de Criacao, 
Implementacão e Difusão dos Jogos IndIgenas no Brasil 

(1996-2009) 

i'iJI1 IL \I 

o importante ndo é corn petir, mas celebrar. 
Corn esse dIstico, Os irmos Marcos e Carlos 

Terena conceberam os Jogos dos Povos 
IndIgenas, que se realizaram 10 vezes entre 

1996 e 2009. 0 projeto de pesquisa que 

também d6 o titulo a este livro tratou de 
registrar e interpretar a história desse evento 
singular, e esta obra d6 divulgaco aos seus 

resultados. 
Criado e executado sob a coordenaço de 

pesquisadoras da UNICAMP, do Laboratório 

de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), 

do Laboratório de Antropologia Bio-Cultural 
(da Faculdade de Educaco FIsica), e do Centro 

de Memória da Educaco (da Faculdade de 
Educaco), o projeto contou corn o apoio da 

Secretaria de Desenvolvimento de Esporte e de 
Lazer (ME) e do Comité Intertribal - Mernória e 

Ciência IndIgena. 
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